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RESUMO 
 
 
  O  presente  trabalho  tem  por  objetivo,  fazer  uma  análise  crítica  do 
comportamento  do  adolescente  pertencente  ao  grupo  religioso  internacionalmente 
conhecido como Testemunhas de Jeová e sua representação máxima, a Sociedade Torre 
de Vigia. Foi traçado um histórico da atuação deste grupo desde os primórdios da sua 
fundação  até  os  dias  de  hoje,  suas  principais  doutrinas,  influências  e  de  como  estas 
determinam a  conduta de  seus adeptos.  Após a  definição  do  conceito  de adolescente, 
seus conflitos e desafios, neste período complicado da existência humana, averigou-se 
através de relatos, testemunhos, artigos e literaturas, o modus vivendi do adolescente e 
as  tensões  pelas  quais  são  constantemente  submetidos  e  para  em  tudo  serem  fiéis  e 
comprarem  sua  lealdade  à  organização.  Quando  acontece  a  insubordinação, 
questionamento  ou  confrontação,  o  adolescente  desassociado  da  Torre  de  Vigia  sofre 
perdas muito significativas.  O trabalho oferece  soluções práticas e  alternativas que 
auxiliam o acompanhamento do recém desassociado, em sua reinserção social. 
 
PALAVRAS CHAVES:  Testemunha de  Jeová, Adolescente,  Alienação, Reinserção 
Social. 
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ABSTRACT 
 
 
  The objective of  this work  is to  do a  critical analysis  over the  behavior of 
adolescents  that  belong  to  an  internationally  known  religious  group  named  The 
Watchtower  Society.  A  report  of  the  performance  of  this  group  was  drawn  from  the 
origins, from its foundation to the current days. Their main doctrines and influences and 
how these determine their followers to be. After a brief definition of adolescent, their 
conflicts and challenges in this complicated period of the human existence, through the 
study  of  reports,  testimonies,  articles  and  Watchtower’s  literatures,  a  reflection  was 
made over the adolescent's modus vivendi and the tensions which they go through and 
are constantly submitted, to guarantee that in everything they are faithful and prove their 
loyalty  to  the  organization.  When  insubordination,  questioning  or  confrontation 
happens, the disassociated adolescent suffers many profound and significant losses. For 
that reason,  this  work  offers  practical alternatives  and  solutions that  aid  to attend  the 
recently disassociated in order to help in its social re-insertion. 
 
KEY WORDS: Jehovah Witness, Adolescent, Alienation, Social Re-Insertion. 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





[image: alt] 
 

9 

 

LISTA DE FIGURAS 
 
 
Figura 1                    42 
                 





[image: alt] 
 

10 

 

SUMÁRIO 
 
Introdução                     12 
 
Capítulo 1. As raízes históricas da Torre de Vigia das Testemunhas de Jeová 17   
1.1.  As origens: o perfil do fundador e seus sucessores.        20 
1.1.1. O Sucessor de Russell              24 
1.1.2. O Sucessor de Rutherford             26 
1.1.3. O 4º Presidente                29 
1.1.4. O 5º Presidente                33 
1.2. A construção doutrinária da Torre de Vigia.           34   
1.3. Estrutura e Organização.               38 
1.4. Inserção e desenvolvimento no Brasil.             43   
 
Capítulo 2. A Torre de Vigia e o Adolescente: Uma relação tensa     45 
2.1. O processo de doutrinação e alienação.           49 
2.2. Fontes de tensões.                 55 
2.2.1  Manipulação mental e emocional.           55 
2.2.2.  Leituras.                 64 
2.2.3.  No Salão do Reino.               65 
2.2.4.  Ameaças (apostasia).              66 
2.2.5.  Impulsos.                 68 
2.2.6.  Medos do adolescente (Desassociação e Armagedom).     70 
2.2.7. Serviço Militar.               74 
2.2.8 . Saúde (a questão do sangue e derivados)         75 
 
Capítulo 3. Os Desafios da Interação Social           78 
3.1. Na escola.                   79 
3.2. Na família.                   82 
3.3. Nas responsabilidades sociais e de cidadania.           84 
3.4. Na saúde (transplantes de órgãos, vacinas, transfusão de sangue).     85 
3.5. Na Internet.                   87 
3.6 Na carreira profissional.                89 
3.7. Respondendo aos desafios.               91 





[image: alt] 
 

11 

 

Considerações Finais                 93 
Referências Bibliográficas                 95 
Glossário                 101 
Anexos                   103 





[image: alt] 
 

12 

 

INTRODUÇÃO 
 
  O presente  trabalho tem  como objetivo  geral,  estudar o modus  vivendi  dos 
adolescentes do grupo religioso conhecido como Testemunhas de Jeová e o processo de 
alienação social destes, através da doutrinação em seus salões de reuniões, congressos, 
estudos domiciliares e em outras atividades. 
  Segundo  Knobel,  em  suas  considerações  acerca  da  Crise  da  Adolescência 
Normal  (SNA),  esta  é  marcada  por  significativas  características  como  a  busca  de  si 
mesmo e da identidade, a tendência grupal, a necessidade de intelectualizar e fantasiar, 
crises  religiosas,  a  vivência  do  tempo,  a  sexualidade,  a  atitude  social  reivindicatória, 
condutas contraditórias, a separação progressiva dos pais e as constantes flutuações do 
humor. (ABERASTURY 1992. p. 24) e (KNOBEL, M. S/D Cap. 30).
 1
 
As  Testemunhas  de  Jeová  estão  entre  os  primeiros  e  mais  crescentes 
movimentos religiosos do mundo. Atualmente já são mais de seis milhões de adeptos, 
segundo  dados  fornecidos  anualmente  por  uma  de  suas  literaturas,  Anuário  das 
Testemunhas  de  Jeová  na  página  38.  Nesta literatura,  verifica-se o  crescimento do 
número de  obreiros, valores  gastos para mantê-los  na obra,  missionários pioneiros, 
literaturas vendidas ao redor do globo, estudos bíblicos domiciliares, reuniões, e toda a 
atividade do movimento. 
  O interesse da Torre de Vigia pelo jovem adolescente é muito grande, havendo 
literaturas  desenvolvidas  especialmente  para  eles,  com  a  apresentação  de  sistemas 
doutrinários, bem como de regras de conduta de convivência em sociedade, como por 
exemplo,  o  livro  Os  jovens  Perguntam  –  Respostas  Práticas, lançado  em  1989  e 
reeditado em 2006. 
 
  O  primeiro  capítulo  da  presente  dissertação,  aborda  os  aspectos  históricos  da 
religião,  desde  a  sua  fundação  e  o  contexto  que a  envolvia, até  os dias  de  hoje. 
Domonstra  as  principais  doutrinas  que  vieram  a  fomentar o  modus  vivendi  de  seus 
adeptos, especialmente dos seus adolescentes. 
 
    
1
 Disponível em http://www.plenamente.com.br/noticia. Acesso em 2/06/08. 
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  O  segundo  capítulo  apresenta  uma  pesquisa  realizada  entre  as  principais 
literaturas da Torre de Vigia, voltadas para os adolescentes. Observaram-se como estas 
“sugerem” uma prática diária  de  condutas e posturas sociais  alienantes, com base em 
suas doutrinas e uma inquestionável fidelidade às mesmas. 
 
  Dentre estas literaturas, lêem-se histórias, depoimentos e relatos de adolescentes 
leais  à  Torre  de  Vigia,  que  mantiveram  uma  posição  de  perseverante  obediência  às 
doutrinas impostas e colocaram-se firmemente frente às freqüentes pressões. Em alguns 
depoimentos, lê-se acerca de prisões e até sobre a morte de alguns destes jovens. 
 
  Fatos  como  estes,  levaram  Raymond  Franz,  então  sobrinho  do  presidente  da 
organização e membro do Corpo Governante, a mais alta cúpula das Testemunhas de 
Jeová, a abandonar a direção da religião em 1980, ser desassociado no ano seguinte e 
então, escrever o Best Seller Crise de Consciência. 
 
  Optou-se  também,  neste  capítulo,  por  uma  definição  da  concepção  de 
adolescência,  como  processo  de  desenvolvimento  psicos-social,  cuja  principal 
característica é a busca por efetivar uma identidade significativa, conforme descrito nas 
obras de Erikson, Içami Tiba, Maria Aznar Farias, Marilena Chauí, Jung e Stanley Hall, 
Les  Parrot,  além  de  considerações  da  OMS  (Organização  Mundial  de  Saúde)  e  ECA 
(Estatuto da Criança e do Adolescente). 
 
  Neste trabalho, o adolescente é definido em um sentido amplo, básico e padrão. 
A pesquisa abordou e analisou aspectos teóricos recentes e modernos sobre a alienação 
mental, social e religiosa em Peter Berger, Marilena Chauí, Marx, Tobias e Lalich. 
 
  Com estes referenciais em mente, trabalhou-se a questão histórica, as literaturas 
da Torre  de Vigia, conceitos  básicos sobre a adolescência  e aspectos  da alienação 
mental,  social  e  religiosa.  O  foco  principal  do  trabalho,  no  entanto  é  a  tensa  relação 
estabelecida entre a Torre de Vigia e os seus adolescentes. 
 
Embora os processos de alienação e tensão possam acontecer em qualquer idade 
e  para  qualquer  pessoa  na  aderência  a  adesão  a  um  movimento  religioso,  o  presente 
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projeto teve como objetivo, estudar apenas o processo de alienação mental e social do 
adolescente na Sociedade Torre de Vigia das Testemunhas de Jeová. 
 
  Os jovens, especialmente  os adolescentes  da Torre  de  Vigia, são  considerados 
constituem  um desafio,  uma  vez  que a  força  deles  na distribuição  e  divulgação da 
religião é bastante  requerida. A  perda de qualquer  membro, seja por  abandono ou 
desassociação
2
 causa para a organização, uma lacuna significativa em seu contingente 
de trabalho. Assim, o grande desafio é atraí-los e mantê-los trabalhando na organização. 
 
  No estudo procurou-se demonstrar a Sociedade Torre de Vigia como um grupo 
religioso  que  propõe  uma  espécie  de  “território”  de  pertencimento,  que  na  realidade 
isola  seus  membros,  por  conta  de  práticas  alienantes,  gerando  constante  tensão 
psicológica no  seio familiar, no  ambiente social, com a  saúde, e  em muitos casos 
causando até morte. 
 
  São  muitos,  os  exemplos  e  casos  divulgados  na  mídia  em  geral,  onde  jovens 
adolescentes falecem, por exemplo, por recusarem-se a realizar transfusões de sangue. 
Ou que passam por constrangimentos por conta das proibições impostas pelo grupo ou 
que perdem seus direitos quando se recusam a alistarem-se no exército de seu país ou 
jurar a  bandeira de  sua nação.  Esta  conduta, incentivada  ou apoiada,  pela própria 
literatura das Testemunhas  de Jeová, em  livretos como  “A  Sentinela” e  “Despertai!” 
que trazem fotos de jovens que morreram fiéis ao mandato de  Jeová, através dos 
ditames da organização. 
 
  O  adolescente  é  desafiado  a  permanecer  firme  e  perseverante  na  fidelidade  à 
Torre  de  Vigia  com  a  iminência  da  “destruição  deste  sistema  de  coisas” 
3
.  A 
permanência  fiel  à  mesma,  implica  em  um  livramento  durante  a  destruição  futura.  O 
depoimento  a  seguir,  demonstra  o  pensamento  do  adolescente  em  relação  à 
organização
4
: 
 
    
2
 Termo usado para expulsão da organização, do inglês disassociation. Quando uma Testemunha de Jeová 
sai por iniciativa própria, usa o termo “disassociação”. Nota do autor. 
3
 A destruição deste sistema de coisas é designação dada por eles ao fim do mundo ou Armagedom. Nota 
do autor. 
4
 É muito comum as Testemunhas de Jeová denominarem-se “religião” ou “organização”. 
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“Bem, começou  em Março de  1993 quando  Adrien  tinha 14  anos”. 
Descobriu-se  no  estômago  dele  um  tumor  de  evolução  rápida.  Os 
médicos  queriam  fazer  uma  biópsia,  mas  temiam  uma  hemorragia 
excessiva, dizendo que talvez fosse preciso uma transfusão de sangue. 
Adrien disse não... “Desobedecer a Deus e prolongar a minha vida por 
alguns anos e daí por causa de minha  desobediência a  Deus,  perder a 
ressurreição e a vida para sempre na Sua Terra paradisíaca – isto não é 
ser inteligente” (Despertai! 22 de maio de 1994. p. 04). 
 
 
  Exemplos como estes ocorrem em hospitais em todo o mundo e representam um 
grande desafio para a justiça que se empenha em árduas batalhas judiciais para proteger 
adolescentes  de  morte  prematura  por  lealdade  a  uma  religião.  O  jovem  mencionado 
acima,  faleceu  aos  15  anos  de  idade.  Motivo  de  orgulho  para  a  organização  que 
classificou sua morte como “exemplo de jovens que colocaram Deus em primeiro 
lugar”. 
 
  O  terceiro  capítulo  deste  trabalho  tem  por  objetivo  responder  aos  desafios  da 
interação social que o adolescente Testemunha de Jeová enfrenta ao optar pelo modus 
vivendi  que  agrada  a  organização.  As  tensões  e  confrontos  que  são  gerados  em 
momentos  cruciais  da  vida,  como  abstenção  de  sangue,  isenção  (oficial)  de  Serviço 
Militar,  deveres  e  direitos  civis,  celebrações  diversas,  ameaça  da  convivência  em 
família. Todas estas questões requerem alternativas para o adolescente, principalmente 
em caso de rupturas, desassociação ou dissociação. 
 
  A  Sociedade  Torre  de  Vigia  para  a  interação  social  do  adolescente  sem  que 
interfiram  na  vida  religiosa  e  fornece  alternativas  que  facilitem  as  oportunidades  de 
proselitismo. São feitas através de  literaturas específicas, notadamente no  livro Os 
Jovens  Perguntam  -  Respostas  Práticas.  Tais  recomendações  foram  analisadas  e  são 
comentadas  neste  trabalho,  contrastando  com  o  histórico  daqueles  que  tiveram  a 
coragem e a árdua iniciativa de abandonarem a Organização. 
 
  Foram destacados  também  os  trabalhos  alternativos  de  ex-Testemunhas, livros 
como o de Raymond Franz, ONGs, periódicos, sites, blogs e comunidades virtuais que 
visam  assistir  as  Testemunhas  abandonadas  ou  desassociadas,  cujo  novo  desafio  é  a 
reconstrução  e  retomada da  vida em  um mundo  novo,  anteriormente  ignorado  pela 
devoção e alienação na Torre. 
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  Ao  longo  do  trabalho  inserimos  não  apenas  meu  testemunho  pessoal  de 
pertencer  à  religião  por  mais  de  cinco  anos,  mas  parte  da  história  de  duas  ex-
Testemunhas: Joana e Suzana (nomes fictícios), as que da mesma maneira pertenceram 
à  religião  durante  o  período  da  adolescência.  A  pedido  delas,  seus  nomes  foram 
preservados. Seus depoimentos foram transcritos integralmente e encontram-se na seção 
de anexos. 
 
  Foi inserido  também,  um  breve  glossário,  a  fim de  auxiliar  a compreensão  de 
expressões  e  nomenclaturas  constantemente  usadas  pelas  Testemunhas  de  Jeová  para 
designar cargos, funções, atividades, reuniões, crenças e modus vivendi. 
 
Por  fim,  constituiu  a  força  motivadora  na  elaboração  deste  trabalho,  uma 
proposta de restaurar o adolescente, reintegrá-lo à sociedade e à família, restabelecendo 
seus direitos de cidadão outrora perdidos ou cassados após a ruptura com a organização. 
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Capítulo 1. As Raízes Históricas da Torre de Vigia das Testemunhas de Jeová 
   
 
O  grupo  religioso  conhecido  como  Testemunhas  de  Jeová  é  um  dos  mais 
crescentes do mundo, com mais de seis milhões de adeptos, segundo dados fornecidos 
anualmente por uma de suas literaturas, o Anuário das Testemunhas de Jeová. 
 
  Nesta literatura, pode-se verificar o índice de crescimento, o número de obreiros, 
os  valores  gastos  para  mantê-los  na  obra  os  missionários  (pioneiros),  literaturas 
vendidas ao  redor do  globo, estudos bíblicos,  reuniões, enfim,  toda a  atividade do 
grupo. 
 
  O  fundador  deste  movimento  foi  um  ex-presbiteriano,  chamado  Charles  Taze 
Russel, que também passou pela Igreja Congregacional e finalmente agregou-se à Igreja 
Adventista
5
,onde formulou suas doutrinas, encontrando ali seus guias religiosos. 
 
  Depois  de  discordar  das  doutrinas  básicas  da  fé  cristã,  oriundas  da  Reforma 
Protestante  (a  justificação  do  pecador  somente  pela  fé,  a  imortalidade  da  alma, o 
inferno,  a  segurança  na  pessoa  de  Jesus  Cristo,  o  sacerdócio  universal  dos  crentes,  a 
divindade de Jesus Cristo, sua encarnação, morte, ressurreição corpórea, volta gloriosa e 
visível) e  dando novas  interpretações  bíblicas.  Russell  em 1872  fundou o  movimento 
chamado “Estudantes Internacionais da Bíblia”. Passou então a investir na publicação 
de várias literaturas, na. A distribuição de livros, revistas e folhetos, que ao longo das 
décadas, tornou-se essencial para a propagação e o sustento do grupo. 
 
  As  obras  da  Sociedade,  entretanto,  constituem  um  enigma,  uma  vez  que  seus 
autores  não  são  identificados,  cabendo  a  Sociedade  Torre  de  Vigia  de  Bíblias  e 
Tratados
6
,  razão  social  ou  nome  oficial  das  Testemunhas  de  Jeová,  toda  e  qualquer 
responsabilidade por seus escritos. 
 
    
5
 Somente um ano mais tarde é que Russell tem acesso aos escritos de Ellen White, segundo o opúsculo A 
Luz do Cristianismo de William Shnell.. p. 56. Nota do autor 
6
 No Brasil, devido ao novo Código Civil, adotou-se o nome Associação Torre de Vigia de Bíblias e 
Tratados. Porém a organização é conhecida por seus membros como “a Sociedade”. Nota do Autor. 
 





 
 

18 

 

  Qualquer  indivíduo  hoje  contatado  por  uma  Testemunha  de  Jeová  em  seu 
trabalho sistemático de distribuição de suas literaturas não imagina a aventura histórica 
pela  qual  passou  a  organização  ao  longo  dos  anos,  desde  sua  fundação  e  também  as 
grandes mudanças às quais foi e tem sido submetida. 
 
  O grupo já foi conhecido e também rotulado com vários nomes diferentes, tais 
como Testemunhas de Jeová, Aurora do Milênio, Estudantes Internacionais da Bíblia, 
Russelitas e Sociedade do Novo Mundo. (SILVA, 2000, p. 46). 
 
  Dentre todas as doutrinas das Testemunhas de Jeová abordadas neste trabalho e 
os  aspectos  alienantes  que  estas  produzem  nos  adolescentes,  a  mais  enfática, 
controversa e  que despertam  exaustivos trabalhos  em muitos  estudiosos no  campo 
religioso  é  a  negação  da  divindade  de  Jesus  Cristo.  Esta  doutrina  é  a  gênese  deste 
movimento religioso. 
 
  Já  no  primeiro  século  movimentos  surgiram  para  negar  ou  tornar  defectiva  os 
aspectos cristológicos defendidos pelos apóstolos, testemunhas oculares de Jesus Cristo 
e maiores propagadores de sua palavra e divindade. 
 
  O Gnosticismo, proveniente da  palavra  grega gnosis, conhecimento, pregava  a 
regeneração do ser humano a partir do conhecimento pelo conhecimento, dissociado da 
fé  em  Jesus  Cristo.  Variações  como  O  Gnosticismo  Sírio  que  apregoava  Jesus  como 
uma aparência  e não  a sua  encarnação e  o  Egípcio,  onde  se dizia  que Simão  Cirineu 
equivocadamente havia ido para a cruz no lugar de Jesus. (SILVA, 2000, p. 13-15). 
 
  Por sua vez o Gnosticismo judaizante dizia que Jesus era filho natural de José e 
Maria, alcançando o auge do saber na cruz através do Espírito Santo, perdendo tudo e 
voltando à  condição original  de pecador  ao morrer na  cruz. Finalmente  o  Pôntico, 
entendendo que Jesus não era o Filho de Deus do Antigo Testamento, por ser este mau e 
fraco. 
  Os  Ebionitas,  judeus  “cristãos”  judaizantes,  os  Maniqueus  ou  Maniqueístas 
também  negavam  a  encarnação  de  Jesus  e  conseqüentemente  sua  divindade.  O 
Nestorianismo,  através  de  silogismos  e  analogias,  comparava  as  naturezas  de  Jesus, 
humana e divina, como “serão os dois uma só carne”, ou seja, o homem e a mulher, para 
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mostrar que Deus e o Filho de Deus são distintos. Houve ainda o Monarquianismo que 
também negava a completa encarnação e harmonia trinitária. (SILVA, 2000, p. 31-35) 
 
  Todas  estas  correntes  cristológicas  mencionadas  acima  não  influenciaram 
diretamente na concepção doutrinária da Torre de Vigia, contudo, doutrinas que negam 
a deidade, a encarnação e a obra de Cristo são antigas e, além disso, as Testemunhas de 
Jeová não foram as primeiras a utilizarem-nas. 
 
A corrente doutrinária mais próxima e defendida pelas Testemunhas de Jeová e 
obviamente pelo seu  fundador é o  Arianismo  do Presbítero de  Alexandria Ário (256-
336). As primeiras heresias surgidas no seio da cristandade foram as judaizantes e sem 
dúvida  a  doutrina  mais  atacada  de  então  era  a  da  Trindade  e  o  repúdio  de  que  Jesus 
Cristo seja considerado como sua segunda pessoa, ou seja, o único Deus em essência e 
Trino em pessoas. 
 
  Ário afirmava que Jesus Cristo de Nazaré era apenas uma criatura gerada pelo 
poder  de  Deus  Pai,  a  primeira  e  a  mais  digna  delas,  instrumento  pelo  qual  todas  as 
outras foram criadas. 
 
  Tais  afirmações  levaram  ao  Concílio  Ecumênico  de  Nicéia  convocado  por 
Constantino em 325 que resultou no Símbolo de Fé que por fim dizia que Jesus Cristo 
era  da  mesma  natureza  de  Deus,  indivisível  e  eternamente  gerado  pelo  Pai 
(BETTENCOURT, 2002. p.01-02). 
 
  Aldo  Menezes,  ex-Testemunha  de  Jeová,  atual  membro  da  Igreja  Anglicana, 
afirma em seu livro Por que abandonei as Testemunhas de Jeová: 
     
A Cristologia da organização TJ é uma ressurreição do arianismo, que 
deriva seu nome do apóstata Ário... afirmou até o seu último dia de vida 
que Jesus  Cristo  era  uma  criatura,  isto  é, havia  sido  criado por Deus, 
assim como todas as outras coisas foram criadas. (2001, p.143). 
 
 
 
  Todas estas  correntes  doutrinárias  emergentes  no  começo  do cristianismo  e 
pairando  sobre  a  história desde  então se  assemelharam as  de Charles  Taze Russel, 
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fundador  das  Testemunhas  de  Jeová  e  apesar  das  alterações  doutrinárias  sofridas  ao 
longo do tempo tais semelhanças com suas doutrinas permanecem até hoje. 
 
  Muito anos depois, já no século XIX os Estados Unidos da América viveram um 
período  único  de  liberdade  religiosa,  igrejas  cheias,  os  chamados  avivamentos 
espirituais, surgimento de igrejas, o que ocasionou a chegada do Darbinismo em 1830 
(do americano fundador Darby) que considerava irmãos todos os que criam em Cristo e 
no Espírito Santo como seu enviado,  sem uma confissão de fé formal ou organização 
eclesiástica ou  sacerdócio oficial,    ou até  mesmo  normas que  condenava tais  atitudes 
como divisões sectárias. 
 
  Nos dias de Russel, grupos independentes que estudavam a Bíblia eram comuns, 
reuniam-se sem qualquer supervisão ou orientação eclesiástica nas casas, e às vezes até 
em igrejas para descobrirem em tais encontros os meandros das Escrituras. 
 
  A  explosão  escatológica,  e  os  rumores  de  guerras  contribuíram  para  que 
previsões acerca do fim dos tempos ou fim do mundo ocorressem e fossem discutidas 
em larga escala, gerando novas teorias doutrinárias e uma ampla produção literária. 
 
  Todo este contexto histórico facilitou as peregrinações religiosas e os primeiros 
passos dados  por  Charles Taze  Russel na  formação de  suas doutrinas,  seus escritos  e 
posteriormente da Torre de Vigia. (DESROCHE, 2000, p. 176). 
   
 
1.1 As Origens, o perfil do fundador e de seus sucessores 
 
  O fundador  deste  movimento  religioso  chamado  "Estudantes  Internacionais  da 
Bíblia"  (desde  1931,  chamadas  de  Testemunhas  de  Jeová)  foi  o  Norte  americano 
Charles Taze Russell, nascido em Allegheny, Pensilvânia, em 16 de Fevereiro de 1852. 
 
  Charles foi o segundo, dos cinco filhos de Joseph L. e Ann Eliza Russell. Eles 
eram  presbiterianos  e  de  descendência  judaico-escocesa-irlandesa.  A  mãe  de  Charles 
faleceu em 1861, quando ele tinha apenas nove anos, mas, desde a tenra idade, Charles 
foi influenciado pelos pais que tinham fortes inclinações religiosas. (RUITER, 2006, p. 
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24). Aos quinze anos, estava associado ao pai numa crescente rede de lojas de roupas 
masculinas. Seu pai, Joseph, morreu em 1897, com a idade de 84 anos. 
 
  Com o tempo, possuíram lojas em Pittsburg, Filadélfia e em outras partes. Neste 
período, o jovem Charles era sincero estudante da Bíblia e desejava servir a Deus. Suas 
novas descobertas teológicas e conceitos que formava, levaram também a freqüentar a 
Igreja Congregacional. 
 
  Ao  tornar-se  mais  velho,  Russell  sentiu-se  perturbado  com  certas  doutrinas 
religiosas, em especial se preocupava com as doutrinas do inferno de fogo literal e da 
predestinação  pessoal.  Para  ele,  um  Deus  que  usasse  seu  poder  para  criar  seres 
humanos,  os  quais  sabia  de  antemão  e  predestinara  que  fossem  eternamente 
atormentados, não poderia ser sábio, nem justo nem amoroso. 
 
  Ainda neste capítulo, serão consideradas as doutrinas das Testemunhas de Jeová, 
onde são evidentes as marcas da rejeição de Russel na concepção doutrinária da Torre 
de Vigia. 
   
  Em 1869, Charles Taze Russell assistiu a uma reunião da Igreja Adventista do 
Pastor Jonas Wendell onde concluiu que vivia próximo do "tempo do fim", porém, não 
se tornou num seguidor  do movimento.  Imediatamente Russell, seu pai  e outros, 
formaram um pequeno  grupo de  estudo da  Bíblia em  Allegheny, Pensilvânia,  que 
haveria de evoluir gradualmente até se tornar num novo movimento religioso. 
   
Em Fevereiro de 1881, foi co-fundador da Sociedade Torre de Vigia de Sião e 
seu Secretário-tesoureiro era então o Presidente da Sociedade Torre de Vigia, William 
H. Conley e em 15 de Dezembro de 1884, obtiveram personalidade jurídica, e Charles 
Russell  torna-se  seu  Presidente.  O  livro  Proclamadores  do  Reino  relata: 
 
“Como  que por acaso, certa  noite  visitei uma sala  poeirenta e  mal-
iluminada,  onde  eu  ouvira  dizer  que  se  realizavam  cultos  religiosos, 
para  ver  se  o  punhado  de  pessoas  que  se  reunia  ali  tinha  algo  mais 
sensato  a  oferecer  do  que  as  crenças  das  grandes  religiões.  Ali,  pela 
primeira vez, ouvi algo sobre os conceitos dos adventistas (Igreja Cristã 
do  Advento),  sendo  o  Sr.  Jonas  Wendell  o  pregador  ...  Assim, 
reconheço  estar  endividado  com  os  adventistas  e  com  outras 
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denominações.  Embora  a  exposição  bíblica  feita  por  ele  não  fosse 
inteiramente  clara, ...  foi  o  suficiente,  sob  a orientação de  Deus,  para 
restaurar minha abalada fé na inspiração divina da Bíblia e para mostrar 
que os  escritos  dos apóstolos e  dos profetas  estão  indissoluvelmente 
vinculados. O que ouvi me fez voltar à minha Bíblia para estudá-la com 
mais zelo e cuidado do que nunca antes, e serei sempre grato ao Senhor 
por esta orientação; pois, embora o adventismo não me tenha ajudado 
em nenhuma verdade específica, ajudou-me grandemente a desaprender 
erros, e assim me preparou para a Verdade.” (www.atestemunha.com). 
 
  Em 1873,  Russell,  com apenas  21  anos, escreveu  e  publicou, às  suas  próprias 
custas, um opúsculo intitulado, O Objetivo e a Maneira da Volta do Senhor. Cerca de 
50 mil exemplares foram publicados e distribuídos. 
 
  Um ano mais tarde, Russell leu uma revista intitulada Arauto da Aurora, editada 
por  Nelson  H.  Barbour.  Num  encontro  pessoal,  Barbour  o  convence  da  presença 
invisível de Cristo (em grego, parousia), e em meados de Outubro de 1874, Barbour e 
Russell editam conjuntamente o livro, Três Mundos, e a Colheita Deste Mundo. 
 
  Alguns dos primeiros números da revista Watchtower (Torre de Vigia), como os 
de dezembro de 1879 e de julho de 1880, chamavam atenção para o ano de 1914, como 
um ano altamente significativo do ponto de vista das profecias bíblicas. 
 
  Em 1889, o quarto capítulo do Volume II de Millennial Dawn (Aurora do 
Milênio)  de  Russell,  mais  tarde  chamado  Studies  in  the  Scriptures  (Estudo  nas 
Escrituras), trouxe um estudo sobre  “Os Tempos dos Gentios”.   Os estudantes da 
Bíblia,  do  grupo  de  Rusell  não  estavam  plenamente  seguros  do  que  aconteceria,  mas 
estavam  convencidos  de  que  não  resultaria  na  queima  da  Terra,  nem  no 
desaparecimento da vida humana. Sabiam que seria um ponto significativo com respeito 
ao governo divino. 
 
  De início, pensaram que nessa  data  o Reino de Deus assumiria  pleno controle 
universal.  Mesmo  isso  não  acontecendo,  a  confiança  nas  profecias  bíblicas  que 
marcavam essa  data  não enfraqueceu.  Concluíram que,  em vez  disso, a  data  marcava 
apenas um ponto de partida para o domínio do Reino, começando com a presença (ou 
vinda, em gr. parousía) invisível de Cristo e seguindo até ao Armagedom. Em seu livro 
Estudo nas Escrituras, Russel diz: 
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Just how long before 1914 the last living members of the body of Christ 
will be glorified, we are not directly informed…
7
 
 
  No  texto em  inglês,  nota-se  claramente a  palavra  before,  significando antes. 
Segundo a visão de Russel, os últimos membros do corpo de Cristo seriam glorificados 
antes de 1914, apesar de não saber exatamente quando, o antes era mais do que certo. 
Porém  1914  veio  e  se  foi.  As  versões  sucessivas  do  mesmo  livro  de  Russel  passam 
então por uma pequena, porém, óbvia modificação, como a que segue: 
 
Just how long after 1914 the last living members of the body of Christ 
will be glorified, we are not directly informed…
8
 
 
 
  O ano de 1914 marca então, o começo do fim, como diz o livro Poderá Viver 
para Sempre no Paraíso na Terra da Sociedade Torre de Vigia de Bíblias: 
 
Este é  o ano em que estes “tempos designados” findaram. Milhões de 
pessoas ainda vivas lembram-se das coisas que aconteceram em 1914. 
Naquele  ano,  a  primeira  guerra  mundial  desencadeou  um  período  de 
terrível aflição que tem continuado até os nossos dias. Isto significa que 
Jesus Cristo começou a dominar qual rei do governo celestial de Deus 
em 1914. (1983, p.141). 
 
  Em 16 de outubro de 1916, Russell e seu secretário empreenderam uma viagem 
para conferências na região oeste e sudoeste dos Estados Unidos. Russell, porém, estava 
gravemente enfermo naquele tempo. No começo da tarde de terça-feira, 31 de outubro, 
Charles Taze Russell, aos 64 anos, falece num trem, em Pampa, Texas. Foi enterrado 
em Allegheny, sua terra natal, a pedido dele, no terreno da família de Betel. Uma breve 
biografia  de  Russell  e  seu  testamento  foram  publicados  na  The  Watchtower  (A 
Sentinela) de 1.° de dezembro de 1916. 
    
7
  Quanto  tempo  antes  de  1914  os  últimos  membros  vivos  do  corpo  de  Cristo  serão  glorificados,  não 
estamos informados… Tradução do Autor. 
8
 Quanto  tempo  depois  de  1914  os  últimos  membros  vivos  do  corpo  de  Cristo  serão  glorificados,  não 
estamos informados… Tradução do Autor. 
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1.1.1  O Sucessor de Russell 
 
  O sucessor  de  Russell na  direção  da organização,  Joseph  Franklin Rutherford, 
era filho de pais batistas e nasceu no Condado de Morgan, Missouri, EUA. Aos 16 anos, 
seu  pai  permitiu  que  cursasse  a  Faculdade  de  Direito,  desde  que  pagasse  seu  próprio 
estudo. 
   
  Aos 20 anos, tornou-se Escrivão Oficial do Tribunal, da 14.ª Jurisdição Judicial 
de Missouri. Em cinco de maio de 1892, obteve da Ordem dos Advogados do Missouri 
licença para exercer advocacia em Boonville. 
 
  Em 1894, teve o seu primeiro contato com os escritos de Charles Taze Russel. 
Além de servir durante quatro anos como Promotor Público, mais tarde, tornou-se Juiz 
Especial, da 8.ª Jurisdição do Tribunal de Missouri. Daí ser chamado, Juiz Rutherford. 
 
  Em 1906, Rutherford foi batizado como Estudante da Bíblia e no ano seguinte, 
tornou-se  consultor  jurídico  da  Sociedade  americana  Torre  de  Vigia  de  Bíblias  e 
Tratados, sendo bastante popular entre os seus companheiros de crença vindo a travar 
diversas batalhas nos Tribunais em defesa de Charles Russell. 
   
  Também  debateu,  publicamente  em  defesa  das  doutrinas  dos  Estudantes  da 
Bíblia, como orador viajante da Sociedade. Em 24 de maio de 1909, obteve licença para 
advogar perante o Supremo Tribunal de Justiça dos EUA. 
 
  Foi a habilidade de Rutherford, sua dinâmica retórica e a sua disposição firme de 
lidar com os adversários dos Estudantes da Bíblia, que fez dele um sucessor lógico de 
Russell.  Não  resta  dúvida  de  que  Rutherford,  era  um  homem  de  fortes  convicções, 
constantemente  falava  com  vigor,  sem  abrir  mão,  em  defesa  daquilo  que  cria  ser  a 
verdade. 
 
  William Schnell, ex-Testemunha de Jeová escreveu em seu livro: 
 
O  novo  presidente,  o  ambicioso  Juiz  Rutherford,  era  um  conhecedor 
astuto  da  natureza  humana.  O  seu  ódio  por  ter  sido  preso  sob  a 
acusação de anti-americanismo, não conhecia limites. Queria vingar-se 
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do clero, a quem culpava desta  decisão  (Rutherford e seis de seus 
colaboradores, foram condenados por interferência no esforço de guerra 
dos  EUA  a  20  anos  de  prisão,  soltos  um  ano  mais  tarde  sob  pesada 
fiança).  Valendo-se  da  situação  incerta  que  existia  em  todo  o  mundo 
concebeu  uma  nova  Torre  de  Vigia completamente  distinta da  que 
Russel  conjecturara...  Conceberam,  portanto,  um  plano  de  ataque 
sistemático e persistente ao Cristianismo organizado. Afirmavam que a 
religião  organizada  era  a  raiz  de  todos  os  males.  (SCHNELL,  1969, 
p.33) 
 
  Finalmente,  Rutherford  estava  plenamente  convencido  que  Jeová  Deus,  tinha 
uma organização visível, não aquela que era a raiz de todos os males. Somente a Torre 
de Vigia era essa organização, e ele procurou assegurar que nenhum homem ou grupo 
de homens impedisse os Estudantes  da Bíblia de receberem o pleno benefício do que 
chamava de alimento espiritual e da direção de Deus sobre eles. 
 
  Na gestão Rutherford, a Torre de Vigia aventurou-se pelos programas de rádio, 
sem obter  êxito significativo.  As Testemunhas  de Jeová entenderam que  o contato 
pessoal através de visitação e discursos era a melhor forma de propagação do Reino de 
Jeová. 
 
  Foi também durante a sua gestão, que se criou a “doutrina de classes”, ou seja, 
apenas  144.000  pessoas  iriam  para  o  céu,  a  chamada  classe  dos  ungidos.  O  restante 
haveria  de  ter  a  esperança  de  viver  numa  Terra  transformada  em  paraíso.  Tal  classe 
passou a ser chamada de, a Grande Multidão ou “outras ovelhas”. (SCHNELL, 1969, p. 
13,14; 31-32) 
 
  Em 1925, Rutherford, criou uma residência ou mansão chamada de Beth Sarim, 
em hebraico,  casa  dos  príncipes,  porque  estava  convencido que  os  profetas  do Velho 
Testamento  seriam  ressuscitados  em  breve  e  ele  queria  ter  um  lugar  agradável  onde 
pudessem viver. Uma publicação da época chamada The New World in: Kingdom News (O 
Novo Mundo: Notícias do Reino) reza o seguinte: 
 
Nesta expectativa, a casa em San Diego, Califórnia, que tem sido muito 
publicitada  com  intenções  maliciosas  pelo  inimigo  religioso,  foi 
construída em 1930 e chamada "Beth-Sarim", que significa "Casa dos 
Príncipes".  Está  agora  confiada  aos  nossos  cuidados  [a  expressão 
inglesa é "held in trust"] para que aqueles príncipes a ocupem quando 
regressarem. Os fatos mais recentes mostram que os religionistas deste 
mundo  condenado  estão  rangendo  os  seus  dentes  por  causa  do 
testemunho que aquela "Casa dos Príncipes" dá acerca do novo mundo.  
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  Rutherford mesmo, chegou a incluir os nomes de alguns deles na  escritura 
pública da mansão. Segundo o seu plano, o próprio Rutherford viveria naquela casa com 
eles e usaria um dos novos Cadillacs que também foram comprados. Foram plantadas 
oliveiras  e  palmeiras no  local, para  simular a  paisagem  do  Oriente  Médio. A  este, 
respeito à Sociedade posicionou-se da seguinte forma, segundo o livro, Proclamadores 
do Reino: 
 
Alguns  anos  após  a  morte  do  irmão  Rutherford,  a  diretoria  da 
Sociedade  Torre  de  Vigia  decidiu  vender  Bete-Sarim.  Por  quê?  "The 
Watchtower" de 15 de Dezembro de 1947 explicava: "Havia cumprido 
plenamente seu objectivo e agora só servia como monumento bastante 
dispendioso  de  manter".  (Testemunhas  de  Jeová  --Proclamadores  do 
Reino de Deus, S/D. p. 76) 
 
 
  Em 1931, em um Congresso em Columbus, Ohio, Estados Unidos, Rutherford 
deu aos Estudantes Internacionais da Bíblia o seu maior presente: um novo talento a ser 
multiplicado, um novo nome, “Testemunhas de Jeová”. Nome que uniria para sempre as 
duas  classes  de  pessoas  em  um  único  objetivo:  proclamar  as  doutrinas  e  a  teocracia 
através da Torre de Vigia para todo o mundo. (SCHNELL, 1969, p.32) 
 
  Rutherford faleceu aos 72 anos, em sua residência na Califórnia, em 8 de janeiro 
de 1942, depois de passar por duas cirurgias devido a um câncer do cólon
9
. 
 
 
1.1.2  O Sucessor de Rutherford 
   
  Após a morte de Rutherford, Nathan Homer Knorr passou então a ser, o terceiro 
presidente da  Sociedade Torre  de Vigia. Knorr  nasceu em  Bethlehem, Pensilvânia, 
Estados Unidos, em 23 de abril de 1905. Aos 16 anos, associou-se com a Congregação a 
Allentown dos  Estudantes  da  Bíblia,  em  1922  e  após  assistir  ao  congresso em  Cedar 
Point, Ohio, decidiu abandonar a Igreja Reformista Holandesa. Já no ano seguinte, em 4 
de julho de 1923, ele foi batizado. O discurso do batismo foi proferido por Frederick 
William Franz que viria a ser o seu sucessor. 
    
9
 www.watchtower.org. Acessado em Abril e Maio de 2008. 
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  Meses depois de seu batismo, em 6 de setembro de 1923, ingressou no Serviço 
de  Betel
10
,  de  Brooklin  onde  foi  designado  para  o  Departamento  de  Expedição  e  sua 
capacidade administrativa foi logo percebida e aproveitada. 
 
  Em 8 de  fevereiro de 1928,  foi nomeado por  Rutherford como  co-responsável 
pela publicação da revista Idade de Ouro, agora a mundialmente conhecida Despertai!. 
 
  Com o falecimento do superintendente da gráfica, Knorr foi indicado para servir 
nesse  cargo,  a  23  de  setembro  de  1932.  Milton  G.  Henschel,  tornou-se  secretário  de 
Nathan H. Knorr, em 1939. 
 
  Henschel continuou como secretário pessoal, mesmo depois de Knorr tornar-se 
Presidente da  Sociedade. Em  11 de  janeiro  de 1934,  Knorr  foi eleito  membro da 
diretoria da Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados de Nova Iorque, Inc. e no 
ano seguinte, foi nomeado seu vice-presidente. 
 
  Knorr  discursou  em  centenas  de  congressos  realizados  pelas  Testemunhas  de 
Jeová  em  todo  o  mundo,  inclusive  no  maior  Congresso  Internacional,  ou  Assembléia 
Internacional como se designava na época, realizado pelas Testemunhas de Jeová numa 
única cidade. 
 
  Sob o tema Vontade Divina, entre os dias 27 de julho a 3 de agosto de 1958, na 
cidade de  Nova Iorque, uma  multidão  de mais  de  mais de  250  mil pessoas  lotou, 
simultaneamente, o Campo de Pólo e o Estádio Ianque. 
 
  Knorr casou-se com Audrey Mock, em1953. Em meados de 1976, então com 71 
anos, observara que tinha a  tendência desastrosa de chocar-se com  tudo ao redor. 
Exames posteriores indicaram que ele tinha um tumor cerebral inoperável. Por alguns 
meses,  lutou  para  continuar  a  trabalhar,  mas  o  prognóstico  de  sua  saúde  era  ruim. 
    
10
 Betel, Casa de Deus, em hebraico, é a grande aspiração das Testemunhas de Jeová. Em cada país, há 
um  grande  escritório  com  gráficas  onde  são  produzidas  as  literaturas,  os  seus  trabalhadores  são 
voluntários alojados neste local. Nota do Autor. 
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Depois de alguns meses de enfermidade, veio falecer a 8 de junho de 1977, na Fazenda 
da Torre de Vigia em Wallkill, em Nova Iorque. 
 
  Knorr é especialmente lembrado, pelo grande empenho em estruturar e organizar 
mundialmente as Testemunhas de Jeová. Em 28 de setembro de 1942, foi inaugurada a 
Escola do Ministério Teocrático, com o fim de treinar os publicadores congregacionais 
em oratória e arte de ensino. 
 
  Isto resultou no aumento exponencial de evangelizadores públicos e instrutores 
congregacionais. Em  1º  de  fevereiro  de  1943,  foi  inaugurada  a  Escola  Bíblica  de 
Gileade da Torre de Vigia, a fim de treinar evangelizadores de Tempo Integral, homens 
e mulheres, dedicados ao Serviço Missionário, os quais passaram a ser enviados a todos 
os cantos do planeta. 
 
  Em 1946, foi criada a Comissão de Tradução do Novo Mundo, com o objetivo 
de  produzir  uma  nova  versão  da  Bíblia,  uma  tradução  que  fosse  cômoda  para  a 
Sociedade, visando a sua impressão em larga escala. 
 
  Em  janeiro de 1956, a supervisão do funcionamento das filiais e congêneres da 
Sociedade  Torre  de  Vigia  e  seus  complexos  gráficos,  deixou  de  ser  uma 
responsabilidade  exclusiva  do  Presidente.  Em  1958,  foi  inaugurada  a  Escola  do 
Ministério do Reino, para dar treinamento periódico aos Superintendentes (ou anciãos) 
Congregacionais, Superintendentes de Circuito e de Distrito
11
. 
 
  Os membros das Comissões de Filial passaram a receber treinamento periódico. 
Muitos destes, também cursaram a Escola Bíblica de Gileade da Torre de Vigia. 
12
 
 
  Em  1942,  quando  Knorr  foi  designado  presidente  da  Sociedade,  existiam  25 
escritórios  de  filiais  e  congêneres  da  Sociedade  Torre  de  Vigia.  Em  1946,  o  número 
havia aumentado para 57. No fim da sua presidência, em 1976, o seu número já era de 
97. 
    
11
 Vide Glossário. 
12
 A  Escola  de Gileade,  fundada  em 1943, é  uma preparação especial elitizada  de  Missionários que 
poucos  privilegiados  podem  cursar em  Brooklin,  Nova  Iorque,  Estados  Unidos.  Disponível no  site 
www.watchtower.org. Acesso em 27.11.2007. Nota do autor 
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  Em  1972,  a  liderança  das  Testemunhas  de  Jeová  sobre  assuntos  doutrinais  e 
procedimentos  organizacionais  passou  das  mãos  do  Presidente  da  Sociedade  e  da 
Diretoria da Sociedade, às mãos do Corpo Governante
13
. 
 
  Embora  desde  1945,  conforme  a  expressão  usada  na  Assembléia  geral  da 
Sociedade,  fossem  encaradas  como  "um  corpo  governante",  somente  no  início  da 
década de 1970,  surgiu definitivamente o  atual conceito de  Corpo Governante das 
Testemunhas de Jeová. 
 
  Criou-se  então,  um  órgão  colegial,  distinto  e  independente  da  Diretoria  da 
Sociedade Torre de Vigia, e que é reconhecido pelas Testemunhas de Jeová em toda a 
Terra,  como  possuindo  a  responsabilidade  religiosa  e  administrativa  de  coordenar  os 
esforços  de  toda  a  organização.  (Biografia  geral  de  Nathan  Knorr:  Anuário  das 
Testemunhas de Jeová, 1976 e www.watchtower.org). 
 
 
1.1.3  O 4º Presidente 
 
  Com  o  falecimento  de  Knorr  em  1977,  Frederick  William  Franz,  de  88  anos, 
homem  experiente  e  conhecedor  da  Torre de  Vigia  desde  o  início,  tornara-se  seu 
sucessor natural. É  eleito  presidente da  Sociedade  Torre de Vigia  em 22 de  junho de 
1977, pelos 11 anos seguintes
14
. 
 
  Franz nasceu em Covington, Kentucky, Estados Unidos, em 12 de setembro de 
1893, filho de Edward Frederick Franz de origem luterana e Ida Louise Krueger Franz, 
tendo dois irmãos mais velhos, Albert Edward e Herman Frederick. 
 
  Após sua formatura, em  1911,  matriculou-se com 18 anos  na Universidade de 
Cincinnati, na área de Humanas. Naquela ocasião, havia decidido tornar-se um pregador 
presbiteriano,  de  modo  que  se  aplicou  ao  estudo  do  grego  bíblico,  incluindo  o  grego 
clássico.  Acrescentou  então,  o  estudo  do  latim  e  posteriormente,  do  espanhol,  tendo 
    
13
 Vide Glossário. 
14
 O autor conheceu Fred. Franz em um Congresso das Testemunhas de Jeová, no Estádio Cícero Pompeu 
de Toledo, Morumbi, São Paulo, em agosto de 1988. Nota do Autor. 
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abandonado  a Universidade  de  Cincinnati, apenas  poucas  semanas  antes do  fim  do 
terceiro ano. 
 
  Em  1913,  seu  irmão  Albert,  enviou-lhe  um  folheto  intitulado  Onde  Estão  os 
Mortos?,  escrito  por  um médico  escocês, John  Edgar, membro  da Congregação  de 
Glasgow dos  Estudantes  Internacionais  da  Bíblia,  como  eram  então  conhecidas  as 
Testemunhas de Jeová. 
 
  Frederick  ficou  convencido  de  que  aquilo  que  aprendeu  ma  organização  era  a 
verdade bíblica e a semelhança de Russell, decidiu desligar-se da Igreja Presbiteriana, 
passando a associar-se ativamente com a Congregação de Cincinnati. 
 
  Foi batizado em 30 de novembro de 1913, em Chicago, Illinois, e em maio do 
ano seguinte, deixou a Universidade. Contactou a Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e 
Tratados,  oferecendo-se  para  trabalhar  como  colportor,  ou  pioneiro,  conforme  a 
designação atual dos ministros de tempo integral das Testemunhas. 
 
  Mais  tarde,  tornou-se  ancião  chefe  da  Congregação  de  Cincinnati.  Assim, 
quando os Estados Unidos da América foram envolvidos na Primeira Guerra Mundial, 
Frederick foi eximido do serviço militar por ser ministro religioso. 
 
  Franz  conheceu  pessoalmente  a  Charles  Taze  Russell,  primeiro  presidente  da 
Sociedade Torre de Vigia, no dia anterior à apresentação do Fotodrama da Criação no 
Music Hall, em Cincinnati, em 4 de Janeiro de 1914. 
 
   Depois da morte  de Russell,  participou na  divulgação do livro  O Mistério 
Consumado, o sétimo e último volume da série Estudos das Escrituras, livro que atraiu 
a oposição de líderes religiosos e políticos. 
 
  Durante este período, oito  membros  da diretoria da Sociedade  Torre de Vigia, 
incluindo  o  seu  segundo  presidente,  Joseph  Franklin  Rutherford,  foram  presos  sob  a 
acusação de anti-americanismo. 
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  Após terem sido libertos, foi realizado um congresso dos Estudantes da Bíblia 
em Cedar Point, perto de Sandusky, Ohio, entre os dias 1 e 8 de setembro de 1919, ao 
qual Frederick Franz assistiu. 
   
  A ficha de realizações e trabalhos de Fred Franz no comando da organização é 
extensa, devotando praticamente toda a sua vida a serviço da Torre de Vigia. Fred Franz 
passou por duas grandes guerras mundiais dentro da organização. Seu antecessor, fora 
batizado após um discurso que ele proferiu, em 1923. 
 
  Sua maior ação foi a extensa produção de literaturas como nunca havia ocorrido 
antes na história da Torre de Vigia. Muitos compêndios e dicionários bíblicos, revistas, 
brochuras foram publicadas em larga escala e rapidamente propagados pelo mundo. 
 
  Talvez a grande mácula no mandato de Fred Franz, viesse a ocorrer em 1981, 
com  a  expulsão  de  seu  sobrinho  Raymond  Franz,  membro  do  Corpo  Governante  das 
Testemunhas de Jeová. 
 
  A  Torre  de  Vigia  alega  que  Raymond  foi  expulso  por  ter  sido  “flagrado” 
almoçando com um amigo desassociado, ou seja, expulso, da organização. Tal amigo 
era seu patrão, que oferecia-lhe emprego e sustento. 
 
  Na realidade, Raymond Franz foi expulso, por discordar, dentre outros motivos, 
das  incoerências  e  discrepâncias  cometidas  pelo  Corpo  Governante,  ratificando  o 
“suborno legal” de jovens alistados no Serviço Militar do México. Em contrapartida, o 
mesmo “suborno legal” fora vetado às Testemunhas em Malawi, na África, ceifando e 
levando à prisão centenas de vidas. 
 
  Em 1983, Testemunhas de Jeová de Malawi, África, foram obrigadas a adquirir 
os “cartões do partido local” para obterem  direitos do exercício de cidadania. Tal 
posição do governo local foi  questionada  pela Organização e por fim  a admissão dos 
cartões partidários foi proibida pela Sociedade Torre de Vigia. 
 
  Não demorou muito tempo, a reação do governo foi bastante severa, resultando 
em prisões, mortes, espancamentos e proibições. Testemunhas de Jeová do mundo todo 
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tinham seus olhos e pensamentos voltados para as testemunhas fiéis de Malawi, na sua 
grande maioria, jovens  e adolescentes. Neste  mesmo período  no  México, os  cidadãos 
jovens eram  obrigados a  obterem da  mesma forma,  a  Cartilla,  ou  cartão político  que 
semelhantemente dava direitos a cidadania aos jovens mexicanos, Por uma “concessão”, 
no  entanto,  jovens  podiam pagar  uma  “taxa  a  mais”  não  precisando obter  o  cartão 
político, algo que o Corpo Governante ignorou. Franz, membro do Corpo Governante 
teve o maior dilema de sua história: as mortes e perseguições na África e o “suborno” 
que as Testemunhas de Jeová pagavam no México (FRANZ, 2002. p. 30-55) 
 
  Raymond  Franz  abandonou  primeiramente  o  Corpo  Governante  por  livre 
espontânea vontade. Tentou levar em Atlanta uma vida simples com sua esposa, longe 
da sede das Testemunhas de Jeová em Nova Iorque. 
 
  Quando a revista Time, contou a sua história na edição de 22/2/1982, pág. 66, 
foi extremamente assediado e rodeado por indagações. Decidiu escrever um livro que 
apresentasse uma explicação pública documentada sobre o que acontecera. O resultado 
foi  o  livro  Crise  de  Consciência,  que  hoje  está  traduzido  em  muitos  idiomas. 
(Corior.blog.spot.com. - Artigo de Raymond Franz na Revista Time.). 
 
  Segundo  o  livro,  seu  tio  Fred,  presidente  da  organização,  tratou  logo  de 
substituir  as  literaturas  em  que  Raymond  tomara  parte  na  elaboração.  A  mais 
significativa  destas  mudanças  foi  a  substituição  da  série  de  livros  Ajuda  Para  o 
Entendimento das Escrituras cuja participação de Raymond Franz fora essencial, para 
Estudo  Perspicaz  das  Escrituras.  Totalmente  novo  e  completamente  modificado,  foi 
publicado em 1990. 
 
  Idoso  e  cansado,  o  quarto  presidente  Frederick  Franz  morreu  em  1992,  sendo 
substituído  por  alguém  bem  conhecido  no  meio  do  Corpo  Governate,  Milton  George 
Henschel. 
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1.1.4  O 5º Presidente 
 
   Milton Henschel nasceu em 1920 e ainda adolescente, mudou-se em 1934 para 
Brooklin, Nova Iorque, quando o seu pai, Herman George Henschel, foi trabalhar nos 
projetos de construção da gráfica e edifícios residenciais da sede da Sociedade. 
 
  Mais tarde, tornou-se membro da família de Betel, ou seja, um dos trabalhadores 
de tempo integral na sede das Testemunhas de Jeová, serviço que desempenhou durante 
mais de 60 anos. 
 
  Dedicado secretário particular de Nathan Knorr, acompanhou-o em viagens para 
mais de 150 países, visitando e encorajando as Testemunhas de Jeová em todo o mundo, 
especialmente os missionários e os que trabalhavam nas filiais da Sociedade. 
 
  Em 1963, em uma dessas viagens, ao visitar um congresso na Libéria, Henschel 
e  muitos  dos  congressistas,  sofreram  agressões  físicas  violentas,  ficando  detidos  por 
vários dias. Eles negaram-se a participar numa cerimônia patriótica de  saudação à 
bandeira. 
 
  Em  1977,  tornou-se  vice-presidente  da  Sociedade  Torre  de  Vigia  e  em  30  de 
dezembro  de  1992,  Milton  Henschel  foi  escolhido  como  o  seu  quinto  Presidente, 
sucedendo  a  Frederick  Franz,  posição  que  ocupou  até  outubro  de  2000.  Nessa  época 
ocorreu uma reorganização na liderança  das Testemunhas de Jeová, passando a haver 
uma  distinção  entre  o  Corpo  Governante  e  a  diretoria  de  qualquer  sociedade  jurídica 
usada por elas. 
 
  Henschel continuou como membro do Corpo Governante até à sua morte, em 2 
de março de 2003, aos 82 anos. (Anuário das Testemunhas de Jeová 1976
15
). 
 
  Desde a reorganização até os dias de hoje, Don A. Adams, não pertencente ao 
Corpo  Governante  (grifo  do  autor),  mas  foi  eleito  para  a  presidência  da  Sociedade, 
segundo informa a A Sentinela, de 01.11.2001, nas páginas 28 e 29; e Nosso Ministério 
    
15
 Disponível em www.watchtower.org. Acessado em 03 de abril de 2008. 
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do Reino de janeiro  de 2002. Pela primeira vez na história da Torre, alguém que não 
tinha sido do órgão máximo das Testemunhas de Jeová, assumia sua liderança. Apesar 
disso,  a  direção  espiritual  ainda  é  prerrogativa  do  Corpo  Governante,  cabendo  ao 
presidente questões meramente administrativas. 
 
  Hoje, a  Sociedade Torre  de Vigia  de Bíblias  e Tratados  mantém a  mesma 
estrutura  de  outrora.  Novas  sociedades  menores,  “diluídas”  e  sem  fins  lucrativos, 
porém,  foram  criadas  como  uma  espécie  de  teamworks
16
  administrativos (Nosso 
Ministério de Reino, 2002). 
 
  Independente da contribuição religiosa, não há como negar o trabalho de Russel, 
Franz,  Rutherford, Knorr  e  Henschel para  a  militância da  causa  da Torre  de  Vigia 
contemporaneamente. Com o falecimento de  todos eles, a Sociedade  tomou novos 
rumos.  Suas  marcas  doutrinárias  e  o  modo  de  vida  imposto  aos  seus  membros 
permaneceram através das crianças, jovens ou adultos. 
 
 
1.2  A Construção Doutrinária da Torre de Vigia. 
 
  Desde os primórdios, as Testemunhas de Jeová propagam as suas doutrinas ao 
redor do globo, em mais  de 200 terras, como têm publicado orgulhosamente em suas 
literaturas. 
17
 
 
  Um trabalho árduo e persistente de visitação é realizado de casa em casa, com 
“re-visitas” 
18
,  estudos  domiciliares,  viagens  a  territórios  não  designados,  a  saber, 
cidades  que  ainda  não  possuem  um  Salão  do  Reino.  Todo  um  esforço  conjunto 
detalhado é feito para transmitir suas principais doutrinas. 
 
  Obviamente, esta dissertação não visa um estudo minucioso de cada uma delas, 
mas sim,  os valores morais,  usos e costumes  impostos a eles,  especificamente aos 
    
16
 Termo de negócios em inglês designado para explicar pequenos grupos de trabalho, liderado como se 
fossem pequenas empresas dentro de uma corporação. Nota do Autor. 
17
 Mais precisamente em 236 países, cf. Anuário das Testemunhas de Jeová. 2007. Nota do Autor. 
18
 Como chamam o retorno a um lar onde foram bem recepcionados no trabalho de pregação ou Campo. 
Nota do Autor. 
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adolescentes e a conseqüência da não observância destas. O zelo e o temor que têm as 
Testemunhas de Jeová por estas doutrinas, a determinam seu modus vivendi. 
 
  No  site  oficial  da  Torre  de  Vigia  (www.watchtower.org.)  na  sessão,  Em  que 
crêem  as  Testemunhas  de  Jeová  encontra-se  o  resumo  literal  de  suas  principais 
doutrinas: 
 
1.  A Bíblia é a Palavra de Deus e é a verdade. 
2.  A Bíblia é mais confiável do que a tradição. 
3.  O nome de Deus é Jeová. 
4.  Cristo é o Filho de Deus e é inferior a ele. 
5.  Cristo foi a primeira criação de Deus. 
6.  Cristo morreu numa estaca, não numa cruz. 
7.  A vida humana de Cristo foi paga como resgate pelos humanos obedientes. 
8.  O sacrifício único de Cristo foi suficiente. 
9.  Cristo foi levantado dos mortos como pessoa espiritual, imortal. 
10. A presença de Cristo é em espírito. 
11. Estamos agora no ‘tempo do fim’. 
12. O Reino sob Cristo governará a Terra em justiça e paz. 
13. O Reino trará condições de vida ideais à Terra. 
14. A Terra nunca será destruída, nem ficará despovoada. 
15. Deus eliminará o atual sistema de coisas na batalha do Har-Magedon. 
16. Os iníquos serão destruídos para sempre. 
17. Os que Deus aprova receberão vida eterna. 
18. Só há um caminho para a vida. 
19. A morte humana deve-se ao pecado de Adão. 
20. A alma humana deixa de existir na morte. 
21. O inferno é a sepultura comum da humanidade. 
22. A esperança para os mortos é a ressurreição. 
23. Apenas um pequeno rebanho de 144.000 vai para o céu e governará com Cristo. 
24. Os 144.000 nascem de novo como filhos espirituais de Deus. 
25. O novo pacto foi feito com o Israel espiritual. 
26. A congregação de Cristo é edificada sobre ele. 
27. Orações devem ser dirigidas só a Jeová, mediante Cristo. 
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28. Não se devem usar imagens na adoração. 
29. O espiritismo deve ser evitado. 
30. Satanás é o governante invisível do mundo. 
31. O cristão não deve participar em movimentos ecumênicos. 
32. O cristão deve manter-se separado do mundo. 
33. Obedencia às leis humanas que não entram em conflito com as leis de Deus. 
34. Introduzir sangue no corpo pela boca ou pelas veias viola as leis de Deus. 
35. É preciso obedecer às leis bíblicas sobre a moral. 
36. A observância do sábado foi dada só a Israel e terminou com a Lei mosaica. 
37. Uma classe clerical e títulos especiais são impróprios. 
38. O homem não evoluiu, mas foi criado. 
39. Cristo deu exemplo que precisa ser seguido em servir a Deus. 
40. O batismo por imersão completa simboliza a dedicação. 
41. Os cristãos de bom grado dão testemunho público da verdade bíblica. 
   
  Doutrinas em que as Testemunhas de Jeová não crêem são mencionadas em suas 
literaturas de maneira crítica, especialmente as aceitas entre protestantes reformados e 
históricos. Assim, encorajam seus leitores a fazerem uma pesquisa em  suas  crenças e 
verificarem os seus erros. A revista A Sentinela de 15 de maio de 1976 diz: 
 
É  um  assunto  sério  representar  a Deus  e  Cristo de  um  modo, e  então 
descobrir  que nosso  entendimento  dos  principais  ensinos  e  doutrinas 
fundamentais  estava  em  erro,  e  depois  disso,  retornar  às  mesmas 
doutrinas  que,  por  anos  de  estudo,  havia  demonstrado  amplamente 
estarem em erro. Os cristãos não podem estar vacilando - 'indo e vindo' 
-  em  tais  ensinos  fundamentais.  Que  confiança  pode-se  ter  na 
sinceridade ou julgamento de tais pessoas? 
 
  De acordo com a Torre de Vigia, a Trindade é doutrina do Diabo. Para defender 
tal ponto de vista, publicaram no final dos anos 80, a brochura chamada Deve se crer na 
Trindade? A Força Ativa de Jeová ou o espírito santo, com minúsculas propositalmente, 
é toda a energia de Jeová. Não é uma pessoa, conforme argumentado na brochura (Deve 
se Crer na Trindade? de 1988). 
 
  A  Cristandade  é  o  império  mundial  da  religião  falsa,  a  saber,  qualquer  outra 
religião, senão a  da Torre de Vigia  é considerada falsa,  desprezível, condenável e 
condenada por Jeová. Qualquer contato com seus membros deve ser evitado, ainda que 
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parente  chegado,  como  descrito  no  livro  Revelação,  seu  Grandioso  Clímax  está 
Próximo, lançado em 1988, e também, o livro O Que a Bíblia Realmente Ensina? que 
diz: 
 
Por causa de sua decisão de parar de praticar a religião falsa, é possível 
que  alguns  decidam  deixar  de  associar-se  com  você.  Mas  servindo  a 
Jeová  junto  com  o  seu  povo,  você ganhará  muito  mais  do  que  talvez 
venha  a  perder...  A  Bíblia  ensina  que  Deus  em  breve  acabará  com  o 
sistema  mundial  perverso  e  o  substituirá  por  um  novo  mundo  justo, 
governado  pelo seu Reino... E  nesse novo  mundo  haverá apenas  uma 
religião, uma única forma verdadeira de adoração. Não é sábio de sua 
parte  dar  os  passos  necessários  para  se  associar  desde  já  com  os 
adoradores verdadeiros? (p.2005, p.153). 
 
 
  Para as  Testemunhas de  Jeová, qualquer  pessoa que  não faça  parte de  sua 
religião é apenas tolerada. São alvos de atenção e cordialidade apenas os especialmente 
contatados no trabalho de visitação de casa em casa, ou os que adentram as paredes do 
Salão  de  Reino.  Qualquer  associação  fora  destas  fronteiras  é  considerada  perigosa  e 
desaconselhada. Tudo o que pertence a Torre de Vigia é considerado teocrático e tudo o 
que não lhe pertence, recebe o termo pejorativo de mundano, conforme o livro O que a 
Bíblia Realmente Ensina. 
 
 
 
  As Testemunhas  de Jeová  são  treinadas em  uma de  suas  reuniões  semanais,  a 
Reunião  de Serviço,  a  fazerem discursos  através  de  um aprendizado  sistemático  de 
oratória,  onde  ponto  a  ponto,  suas  posturas  são  minuciosamente  analisadas  como 
contato  com  os  ouvintes,  repetições  retóricas  para  ênfase,  aparência,  argumentação, 
domínio de tempo, simulação de situações em trabalhos de campo. 
 
  Toda  a  cordialidade  e  simpatia  são  insistentemente  ensaiadas  no  intuito  de 
alcançar  futuros  estudantes  da  Bíblia,  ao  mesmo  tempo  em  que  as  Testemunhas  de 
Jeová  são  treinadas  a  considerarem  apóstatas  e  mundanos  todos  os  que  se  opõem  ou 
desconsideram seus apelos.  Duas horas semanais  são gastas  neste treinamento sob 
supervisão, orientação e até notas  dadas pelo ancião local.  (Manual da Escola do 
Ministério Teocrático).
19
 
 
    
19
 Esta literatura, ensina passo a passo as Testemunhas de Jeová a fazerem discursos no Salão do Reino e 
a argumentar no serviço de pregação. A outra literatura mencionada é o livro Raciocínios à Base das 
Escrituras.  
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1.3 Estrutura e Organização. 
 
  A Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados é a razão social do movimento 
religioso.  Na verdade,  entendem as  Testemunhas  de  Jeová, que  esta  Sociedade  é  a 
divina  representação dos  interesses de  Jeová  na  Terra, é  o  meio  legal  que opera  e 
subsiste em vários países como dizem no livro Poderá Viver Para Sempre no Paraíso 
na Terra: 
 
Na  sua  volta,  investido  de  poder  do  Reino,  no ano de  1914, será que 
Cristo  encontrou  uma  classe  de  “escravo  fiel  e  discreto”  que  provia 
“alimento” ou informação espiritual? Sim, ele encontrou tal “escravo”, 
composto  dos  remanescentes  de  seus  144.000”  irmãos”,  na  terra. 
(Revelação  12.10;  14.1,3)  E  desde  1914  milhões  de  pessoas  têm 
aceitado o “alimento” que eles provêem e, junto com eles, têm iniciado 
em  praticar  a  verdadeira  religião.  Essa  organização  de  servos  é 
conhecida como Testemunhas de Jeová.(1983. p.193). 
 
  O “Escravo Fiel e Discreto”, mencionado na citação acima, é conhecido também 
por “Corpo  Governante”,  a  cúpula  da  organização.  São os  irmãos  anciãos  eleitos por 
Jeová,  os  mais  iluminados,  geralmente  os  mais  antigos  e  experientes  dentro  da 
organização. Qualquer membro do Corpo Governante tem como requisito básico, fazer 
parte do Corpo Místico dos 144.000, com esperança celestial. Sendo assim, tais homens 
dão  alimento  às  testemunhas,  ou  a  interpretação  bíblica  contida  nas  revistas,  livros  e 
outras publicações da organização, como exemplificado abaixo, mais uma vez, através 
do livro Poderá Viver para Sempre no Paraíso na Terra: 
 
Na  sede  das  Testemunhas  de  Jeová  no  Brooklin,  Nova  Iorque,  existe 
um corpo governante de anciãos cristãos de várias partes da terra que 
dão a necessária supervisão das atividades mundiais do povo de Deus. 
Este Corpo  Governante é  composto de  membros do “escravo fiel e 
discreto”. Serve qual porta-voz do escravo fiel. (Ibidem. p. 195) 
 
 
  A Classe dos ungidos, ou os l44. 000 homens ou mulheres com esperança 
celestial,  constituem  a  elite  da  organização.  Para  as  Testemunhas  de  Jeová,  somente 
144.000 pessoas irão para o céu, sendo que as demais, milhares de indivíduos ao redor 
do globo, serão súditos do reino terrestre após a vitória final de Jeová sobre os iníquos, 
aqueles que não pertencem à organização. 
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  Vale ressaltar que todo membro do Corpo Governante faz parte da classe eleita 
dos “ungidos”,  como reza mais  uma vez  o livro da  Sociedade Poderá  Viver Para 
Sempre no Paraíso na Terra: 
 
Note  que  se  vêem  apenas  144.000  pessoas  com  o  Cordeiro,  Jesus 
Cristo,  no  Monte  Sião  Celestial.  (Hebreus  12.22)  Assim,  em  vez  de 
todos  os bons irem  para  o  céu,  a  Bíblia  revela que  apenas 144.000 
pessoas  provadas  e  fiéis  serão  levadas  para  lá  para  governarem  com 
Cristo. (Ibidem, p. 124). 
 
  Qualquer indivíduo dentro da organização que for batizado, ativo no Serviço de 
Campo e  que  freqüentes regularmente  todas as  reuniões no  Salão do  Reino, recebe  o 
nome de Publicador. 
 
  O  Publicador  é  uma  Testemunha  de  Jeová,  batizada após  estudo  de  um  dos 
livros  da  organização,  não  pertencente  a  “classe  ungida”  e  que  constitui  a  força  da 
organização. Trabalha de casa em casa na distribuição de literaturas, submetendo-se às 
instruções da Torre de Vigia e de seu “Escravo Fiel e Discreto” 
20
. 
 
  Quando uma Testemunha se engaja no trabalho, gastando tempo superior a 60 
horas mensais,  no serviço  de visitação e  distribuição de  literaturas, é  encorajada a 
tornar-se um Pioneiro. 
 
  Esta  Testemunha  ativa  pode  se  tornar  um  Pioneiro  de  tempo  integral, 
trabalhando exclusivamente para a organização enquanto assim  quiser, ou Pioneiro 
auxiliar, em  tempo  parcial.  O Pioneiro  tem  uma  meta de  horas  de  trabalho a  ser 
cumprida, assim como o auxiliar ainda que a carga horária seja menor. 
 
  As Testemunhas não usam o termo igreja para definir o local  de reuniões, 
outrossim,  preferindo  “Salão  do  Reino” 
21
  onde  se  reúnem  para  aprender  de  maneira 
sistemática e repetidamente, as doutrinas da Sociedade, sendo treinados para a missão 
de distribuição de literaturas e para receber as últimas informações dadas pelo “Corpo 
Governante”. 
    
20
 Disponível www.testemunha.com.br. Acessado em 14 de abril de 2008. 
21
 Traducão literal do termo inglês Kingdom Hall. Todo o vocabulário das TJs são traducões literais da 
língua norte americana. Por exemplo Elder – ancião, pioneer – pioneiro etc. Nota do autor. 
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  No “Salão do Reino” a figura do Ancião é a mais importante. É ele quem toma 
as decisões locais, designa pessoas para fazer os discursos nas reuniões, agindo como 
um pastor ou líder local. Dependendo do crescimento do Salão do Reino, este pode vir a 
ter mais que um Ancião. 
   
O Servo Ministerial faz serviço de diaconia, às vezes toma parte nas reuniões, ou 
seja,  ministra  discursos  e lê  a revista  A Sentinela,  quando esta  é permanentemente 
estudada pela Congregação. 
 
  Um grupo de cerca de 20 congregações ou salões compõem um circuito, e este é 
visitado  sistematicamente  por  um  representante  designado  do  Corpo  Governante  em 
cada nação. Sua função é acompanhar o salão em suas atividades de pregação e ensino, 
além de oferecer sugestões de melhoria para o ministério. Este grupo de salões reúne-se 
duas  vezes  ao  ano,  em  Assembléias  de  Circuitos,  para  “receberem  incentivo  e 
fortalecimentos adicionais” (Poderá Viver Para Sempre no Paraíso na Terra, 1988. p. 
299). 
 
Reuniões  maiores  ainda,  de  distritos  (englobam  circuitos  de  uma  cidade),  são 
geralmente  realizadas  em  Estádios,  que  superlotados,  enchem  de  orgulho  as 
Testemunhas de Jeová. Entendem que quantidade está em conformidade com a vontade 
divina, e nestas ocasiões, recebem as instruções inéditas do Corpo Governante. (Ibidem, 
p.299). 
 
 
As Testemunhas de Jeová recebem as informações quase que simultaneamente, 
no mundo todo. As mesmas literaturas são estudadas em cinco reuniões semanais, uma 
em lares, o Estudo de Livro de Congregação e as outras quatro no Salão do Reino. 
 
A Escola do Ministério Teocrático, uma das reuniões das Testemunhas, consiste 
em um treinamento para a venda de literaturas e aulas de preparação para discursos. No 
mesmo dia, em seguida à Escola do Ministério Teocrático, ocorre a Reunião de Serviço, 
cujo conteúdo é o mesmo, porém as instruções são mais atualizadas. 
 
 Outras duas reuniões acontecem nos finais de semana, também no mesmo dia e 
seqüencialmente: A Reunião Pública e o Estudo de A Sentinela, principal literatura da 
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organização. Um discurso sobre um tema atual ou bíblico é realizado e depois se estuda 
um artigo da revista, através de um método de perguntas indutivas e respostas. (Ibidem, 
p. 299) 
 
Qualquer  estudo  independente  ou  individual,  sem  a  interpretação  da  Torre  de 
Vigia através  de suas  publicações, é  considerado atitude  de  rebeldia a  Jeová e  até 
apostasia (afastamento  da  verdade).  Os  membros da  Sociedade  Torre de  Vigia  crêem 
que sua organização é a única capaz de ser o profeta ou representante de Deus na Terra. 
(Raciocínio á Base das Escrituras, 1985. p. 162,163). 
 
Jeová opera por meio de seu Corpo Governante,  que por sua vez passa as 
informações divinas  para  os  Superindentes,  que  então  visitam  os  Salões  para  falar às 
Testemunhas de Jeová as “novas verdades”, as quais precisam saber. 
 
As Testemunhas entendem que Jeová tem uma organização fiel e perfeita pela 
qual comanda o destino de seus fiéis aqui na terra, alimentando-as e dando provisões 
necessárias para o seu crescimento, além do incentivo para o trabalho de pregação antes 
do fim, o Armagedom. 
 
Sem questionar, qualquer Testemunha de Jeová, em mente como funciona e está 
hierarquizada  a  sua  organização,  o  que  a  enche  de  orgulho.  Ela  sabe  que 
simultaneamente, em todo mundo têm-se o mesmo modo de agir, pensar, existir e de 
receber do Corpo Governante, o alimento necessário. 
 
Abaixo, há um organograma para que se compreenda como as Testemunhas de 
Jeová são instruídas a verem a sua organização como a única representante de Deus na 
Terra.  Iniciam-se  em  Jeová,  seguindo-se  Jesus,  Corpo  Governante,  Superintendentes, 
Anciãos, Servos Ministeriais, Pioneiros, Publicadores e iniciados, os estudantes. 
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Figura 1. 
 
 
 
 
 
 
  Duas grandes locomotivas vêm impulsionando por muitos países, os vagões das 
doutrinas, ensinos, ideais e promessas, trilhando ruas, casas, salões, ao longo de mais de 
um século de história da Sociedade Torre de Vigia. A primeira é a revista A Sentinela, 
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há  mais  de  um  século  a  principal  literatura  da  Sociedade  publicada  em  mais  de  200 
países. (Anuário de 2007) 
 
  Traz as  doutrinas relevantes  a serem  lembradas e  estudadas,  semanalmente  no 
Salão do Reino, através de um método indutivo de leitura, com perguntas e respostas 
encontradas em seus próprios textos. 
 
  A segunda, Despertai!,  companheira inseparável  de A Sentinela é uma  revista 
menos doutrinária. Possui assuntos mais generalizados e temas atuais é um instrumento 
de encorajamento às Testemunhas e uma ferramenta no trabalho na visitação sistemática 
aos lares, atividade conhecida como Trabalho de Campo. 
 
 
1.4 Inserção e Desenvolvimento no Brasil. 
 
  Em 1920, bem depois da chegada do protestantismo no Brasil, oito marinheiros 
desembarcaram  no  Brasil,  trazendo  a  mensagem  de  esperança  da  Sociedade  Torre  de 
Vigia  ou  Testemunha  de  Jeová  que  haviam  aprendido  no  exterior.  A  Sociedade, 
posteriormente,  enviou  missionários  para  fazer  germinar  nas  terras  brasileiras,  a 
semente plantada. (Anuário de 2007) 
   
Aos  poucos,  a  obra  de  divulgação  das  literaturas  e  do  insistente  trabalho  de 
pregação de casa em casa, expandiu os domínios da Torre em território nacional. Sua 
sede administrativa,  Lar de  Betel localizou-se em  São Paulo,  no bairro Bosque  da 
Saúde, até 1980. 
   
Devido  ao  grande  crescimento,  as  Testemunhas  de  Jeová  mudaram-se  para  a 
cidade de Cesário Lange, próxima a Tatuí, no oeste do Estado de São Paulo, formando 
ali, uma gigantesca fazenda auto-sustentável, com atividades agrícolas e pecuárias. 
   
Na fazenda funciona uma das mais modernas e maiores gráficas do mundo, que 
produz o maior número de literaturas possível, no menor espaço de tempo. Betel recebe, 
constantemente, excursões de fiéis de vários Salões do Reino de todo o Brasil. 
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Para as Testemunhas de Jeová, a organização e a prosperidade do Lar de Betel 
evidenciam  a  bênção  de  Jeová  sobre  a  organização.  Existe  um  ambulatório  onde 
pequenas cirurgias  podem  ser  realizadas,  sem  transfusão  de sangue.  Tudo  para  que o 
“betelita” só saia em casos de extrema necessidade. 
   
Ainda que vintenária existe uma foto de Betel do Brasil estampada em um dos 
livros  mais  distribuídos  pelas  Testemunhas  de  Jeová,  Poderá  Viver  para  Sempre  no 
Paraíso na Terra, precisamente na página 197, como uma das “provas vitais” do favor 
divino. 
   
Todo o trabalho das Testemunhas em Betel é voluntário. A premiação por um 
dia árduo  de trabalho  reforça o  aumento da expectativa sobre  o Armagedom e do 
possível livramento, por estarem escondidas dentro de uma das filiais do reino de Jeová. 
22
 
   
Diferentemente de um Kibutz, forma de coletividade comunitária israelita onde 
um trabalhador entra e sai à hora que precisa e pode ter filhos, em Betel, essas opções 
estão  sob  os  ditames  da  Torre.  O  casal  que  porventura  vier  cometer  o  “desatino”  de 
gerar um bebê é convidado a retirar-se (SILVA, 2000, p. 55). 
 
O Anuário de 2000 aponta um crescimento das Testemunhas de Jeová no Brasil, 
em cerca de quatro por cento. Há uma Testemunha de Jeová para cada 310 habitantes. 
Outros dados  apontam que  a média  de publicadores  em  1999 foi:  483.113. Houve 
43.098 batizados. Existem 7.730 congregações. São realizados 462.170 estudos Bíblicos 
domiciliares com base em um livro da Torre. Praticam memorial ou refeição noturna
23
: 
1.260.961 (Anuário das Testemunhas de Jeová, 2000). 
    
22
 Como ex-Testemunha de Jeová, o autor visitou Betel por duas vezes, em junho de 1985 e em outubro 
de 1988. Nota do Autor. 
23
 Memorial ou Refeição noturna, equivale a Santa Ceia para os evangélicos ou a distribuição da Aóstia 
para  os  católicos.  Somente  “o  remanescente  dos  ungidos”  que  faz  parte  da  Classe  dos  144.000,  com 
esperança celestial é que tomam o pão e bebem do cálice. Os demais são constrangidos a participarem, 
porém, passam adiante o pão e o vinho, sem deles comerem ou beberem. Nota do Autor. 
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Capítulo 2. A Torre de Vigia e o Adolescente: Uma Relação Tensa 
 
Segundo o Dicionário de Psicologia, a adolescência é o período da vida humana 
entre a puberdade e o estado adulto ou a maturidade que para as moças varia entre 12 e 
21  anos  e  rapazes  entre  13  e  22  anos.  Nesta  fase,  ocorrem  mudanças  físicas  e 
fisiológicas  do  corpo,  no  desenvolvimento  intelectual,  de  interesses  e  atitudes. 
(CABRAL, 1979, p. 08) 
 
A faixa etária que compreende o adolescente brasileiro é delimitado, segundo o 
ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente), entre 12 anos completos e 17 anos e 364 
dias.  Considera-se,  portanto,  criança  até  11  anos  e  364  dias  e  adulto,  a  partir  dos  18 
anos. 
 
Pela  lei  que  prevê  e  protege  o  adolescente,  ele  ainda  não  faz  parte  do  mundo 
adulto, mas possui direito e também deveres que o asseguram como cidadão brasileiro. 
 
Médicos,  pediatras,  psiquiatras,  psicólogos  e  educadores  concordam  que  a 
puberdade varia consideravelmente entre as mais diferentes idades, o que dificulta ainda 
mais, saber quando começa também, a chamada vida adulta. 
 
Há  parâmetros  educacionais  como  o  Ensino  Fundamental,  Médio  e 
Universidade.  Há  parâmetros  legais  como  o  Estatuto da  Criança  e do  Adolescente, 
porém não há unanimidade entre psicólogos, psiquiatras, orientadores pedagógicos em 
determinar com exatidão a faixa etária do adolescente, inevitavelmente variando a cada 
caso. A OMS (Organização Mundial de Saúde), por sua vez, abrange o limite de idade 
para a adolescência entre 10 e 20 anos de idade. 
 
A  tradição  judaica,  por  exemplo,  promove  a  maioridade  (Bar  Mitzvá,  em 
hebraico, filho da lei) dos 12 para os 13 anos. Foi exatamente aos 12 anos, segundo a 
Bíblia, onde Jesus esteve com os Mestres do Templo, por ocasião da Páscoa Judaica. 
(Lucas 2.41-52). 
 
Para Jung a adolescência é como um processo contínuo de desenvolvimento do 
aparelho psíquico entre as várias fases da vida da criança e do adulto. (JUNG, 1977, p. 
67).  Tratando-se  de  uma  fase  entre  a  vida  de  criança  e  a  adulta,  torna-se  impossível 
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precisar  em  que  idade  exatamente  começa  ou  termina.  Para  Maria  Aznar  Farias, 
Professora  adjunta  do  Departamento  de  Pediatria,  Disciplina  de  Especialidades 
Pediátricas, Centro de Atendimento e Apoio ao Adolescente da UNIFESP/EPM em seu 
artigo  Adolescência  –  do  que  estamos  falando?  –  ressalta  o  seguinte: 
 
A  grande  dificuldade  aparece  quando  tentamos  enquadrá-la 
cronologicamente,  pois  aí  se  faz  necessário  uma  caracterização  e 
definição muito clara e detalhada. Hoje se fala em adolescência precoce 
e  adolescência  tardia  sem  se  fazer  referência  às  transformações 
pubertárias. Sendo a adolescência precoce anterior ao aparecimento das 
características  indicativas  da  puberdade  e  a  adolescência  tardia  a 
manutenção da mesma quando, pelos critérios  biológicos, o indivíduo 
já é um adulto. (FARIAS, 2005. p. 01) 
 
Stanley Hall, psicólogo americano contemporâneo de Freud, e que introduziu a 
psicanálise nos Estados Unidos, definiu a adolescência como um período de tempestade 
e tensão. (COBRA, 1997. p. 01-03). 
 
Para  definir  o  termo  adolescente  na  Torre  de  Vigia,  vale  então,  estabelecer  a 
faixa etária relevante a este trabalho, no padrão do adolescente paulistano, entre 12 e 20 
anos,  mesclando  assim  os  conceitos  previstos  pela  OMS  e  ECA  e  os  pubertários  de 
Jung, Chauí, Erikson e, Farias. 
 
As próprias Testemunhas de Jeová estabelecem um limite para a adolescência, 
conforme consta na Despertai de 08 de Julho de 2004, na página 03: 
 
O que é a adolescência? Em termos simples, é o período da vida entre a 
infância e a  vida adulta.  Trata-se de  uma fase em que  você passa por 
grandes  mudanças  físicas,  emocionais  e  até  sociais...  As  meninas 
geralmente entram na puberdade entre 10 e 12 anos, e os meninos 12 e 
14.  
 
Obviamente,  o  adolescente  da  cidade  de  São  Paulo  não  pode  apenas  ser 
subdividido pela respectiva faixa etária, mas deve ser levada em consideração a classe 
social a que pertence o acesso à educação particular ou pública, a inserção ou não dele 
e/ou de sua família no mercado formal ou informal de trabalho, e o acesso ao serviço de 
saúde. 
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O adolescente Testemunha de Jeová  é envolvido em diversas  atividades da 
organização, entre elas o trabalho de visitação de casa em casa. A visitação consiste em 
um trabalho muito bem elaborado pelos Salões do Reino. Todo o bairro onde o Salão 
está inserido é mapeado, dividido em quadrantes ou quarteirões, com o nome das ruas, 
referências, quantidade de casas, prédios e alguns outros dados. Esta divisão é chamada 
de Território. 
 
Semanalmente, as Testemunhas de Jeová de posse de um “território”, saem para 
o trabalho de visitação, bem trajados. Mulheres de saias ou vestidos, homens de terno 
ou esporte fino, carregando pastas
24
. Saem em pares e vão realizando as visitas de casa 
em casa. Anotam todo o contato estabelecido: se foram bem atendidos ou não; se há a 
possibilidade de “revisitar” 
25
 aquela casa ou não: se houve interesse de estudar algum 
livro da organização. 
 
Para  a  organização,  o  Trabalho  de  Campo  é  o  mais  importante.  São 
constantemente incentivados a fazerem tal trabalho, ora como pioneiros, ora regulares 
ou parciais,  ou ainda  como publicadores,  sob a  promessa  de  que  Jeová permitirá  que 
escapem  da  destruição  deste  sistema  iníquo,  ou  do  Armagedom  (Poderá  Viver  Para 
Sempre no Paraíso na Terra, 1982, p.255). 
 
Parentes ou  filhos de  pais  Testemunhas de  Jeová, colegas  de  sala de  aula, 
namorados ou namoradas de Testemunhas que se “converteram”, jovens alcançados no 
trabalho de  distribuição  e  até  curiosos  chamam  a  atenção  do salão  e  são  vistos pelos 
seus líderes como uma grande força de trabalho. 
 
Independentemente de seu status social e escolaridade, os adolescentes da Torre 
de  Vigia  recebem  de  forma  uniforme  e  simultânea  o  mesmo  tipo  de  orientação 
teológica, doutrinária e  principalmente de conduta,  da Torre  de Vigia. Apesar  das 
“orientações”  serem  oriundas  de  uma  realidade  norte  americana,  são  propagadas 
mundialmente e devem ser observadas estritamente por seus seguidores. 
 
    
24
 Jamais andam com literaturas ou a Bíblia à mostra, para não se “assemelharem aos crentes”. Nota do 
Autor. 
25
 Revisita” é o termo usado pelas testemunhas para apontar a possibilidade refazer contatos com os lares 
visitados. Oriundo do inglês revisit. Nota do Autor. 
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A Torre de Vigia publica inúmeros artigos voltados para adolescentes e jovens, e 
um  livro  especificamente  a  ser  estudado  e  vivido  por  eles  é  Os  Jovens  Perguntam  - 
Respostas Práticas, obra que enfatiza principalmente o senso moral, familiar, cotidiano 
e que inclui, sutilmente, suas práticas religiosas peculiares. 
 
As  práticas  religiosas  são  comuns  a  todos  na  organização.  Vão  desde  o 
comprimento  do  cabelo  até  o  que  se  pode  ou  não  fazer  na  vida  diária.  A  Sociedade 
Torre  de  Vigia  dita  as  regras  de  conduta  dentro  do  Salão  do  Reino:  como  estudar  a 
Bíblia de  acordo com  a interpretação  própria de  suas  literaturas, a  relação com  as 
autoridades,  deveres  cívicos,  vacinas,  transfusões  de  sangue,  transplantes  de  órgãos  e 
medula,  patriotismo,  competições  esportivas,  roupas,  relacionamentos  familiares  e 
amorosos, amizades e até mesmo as práticas sexuais permitidas ou não  dentro do 
casamento. (FRANZ, 2002, p. 273). 
 
Muitas destas regras e orientações envolvem diretamente o adolescente em um 
círculo aterrorizante de tensões, que permeiam seus valores e impactam seu cotidiano de 
forma extraordinária. As regras impostas pela organização e a busca do adolescente por 
auto-afirmação, misturadas à desejada, porém, irreal auto-suficiência, e independência, 
mais  o desejo  de pertencimento  ou medo  da exclusão  e a  imaturidade agravam  as 
tensões. Para elucidar um pouco mais o adolescente, o IDT (Instituto da Droga e Tóxico 
Dependente) que é um site de combate às drogas entre jovens e adolescentes retrata o 
seu perfil: 
 
Na  adolescência  tudo  muda  rapidamente.  Esta  é  uma  fase  do 
crescimento  repleta  de  descobertas,  mas  por  vezes  algo  confusa,  com 
dúvidas e ansiedades. Sentimentos, emoções, atitudes e valores andam 
num  turbilhão.  Mudam  as  relações  com  a  família  e  com  os  colegas, 
procura-se  uma  maior  autonomia e aumentam as responsabilidades.  
Paralelamente  a  todas  as  mudanças  físicas  que  decorrem  do 
crescimento,  os  adolescentes  passam  por  alterações  emocionais  por 
vezes difíceis de gerir em ambiente familiar. Emergem novas atitudes 
face  à  escola,  aos  novos  grupos  de  amigos,  à  sexualidade,  ao  modo 
como  experienciam  o  próprio  corpo.  Contestam-se  valores  até  aí 
instituídos que podem  gerar  desentendimento entre pais e  filhos.   Os 
filhos,  face  aos  seus  conflitos  interiores  ou  com  os  pais,  passam  por 
períodos de grande angústia e por vezes de alguma agressividade. Por 
seu lado, os pais poderão sentir-se confusos perante a mudança do seu 
papel  na relação  com  os  filhos,  que  parecem  preferir  os  amigos à 
companhia  da  família.  Mais  do  que  nunca  é  importante  o  apoio  e  a 
compreensão dos pais para ultrapassar esta crise. 
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  Todos  estes  aspectos  tornam  a  relação  do  adolescente  com  a  Torre  de  Vigia 
bastante singular. Ela é tênue, tensa e profunda.  O adolescente Testemunha de Jeová 
tenta  conciliar  todos  estes  fatores  orgânicos,  comportamentais,  sociais,  sentimentais, 
acadêmicos,  familiares  com  a  obrigatoriedade  de  ser  fiel  à  organização  e 
conseqüentemente escapar do fim do mundo ou “Armagedom”. Tal escape dar-se-á por 
horas devotas ao serviço e perseverança na vontade de Jeová, como prescreve o livro, 
Os jovens Perguntam _ Respostas Práticas, na página 316: 
 
Muitos  começam por partilhar informalmente a  sua fé,  conversando 
com colegas de escola, vizinhos e parentes. Mais tarde, eles se juntam 
às  Testemunhas  de  Jeová  em  sua  obra  de  pregar  de  “casa  em  casa” 
(Atos  5.42)  Para  alguns  jovens,  porém,  este  trabalho  é  uma  pedra  de 
tropeço.  “Acho  que  muitos  jovens  ficam  acanhados  de  ir  de  casa  em 
casa”,  afirma um  jovem  cristão. “Eles receiam o  modo como seus 
amigos os encararão”. Mas a aprovação de quem você realmente preza 
–  a  de  seus  colegas,  ou  de  seu  Amigo  celeste  Jeová?  Deveria  você 
permitir  que  o  temor  ou  o  acanhamento  o  impeçam  de  ganhar  a 
salvação?...E  você  verificará  que  com  suficiente  treinamento  e 
preparação, poderá começar a derivar verdadeiramente alegria na obra 
de pregação! 
 
 
  De acordo com  a organização, a  “verdadeira alegria” do  jovem adolescente 
consiste  em  ingressar  no  rol  de  membros  da  organização  e  propagar  destemidamente 
suas  verdades,  visando  alcançar  a  salvação.  O  esforço  do  adolescente  acaba  muitas 
vezes gerando tensões, porque envolve “negar-se a si mesmo – pondo de  lado as 
ambições pessoais e procurando primeiramente os interesses de Jeová Deus” (Os Jovens 
Perguntam – Respostas Práticas 1989. p. 318).   
 
 
2.1. O processo de Doutrinação e Alienação. 
Segundo  as  pesquisadoras  do  livro  Captive  Hearts  –  Captive  Minds,  de 
Madaleine Landau Tobias e Janja Lalich, não há um perfil ou idade para atrair, seduzir 
ou recrutar uma pessoa a um determinado grupo religioso escravizador que as autoras 
chamam de seitas (cults, em inglês). Existem sim, algumas características, no entanto, 
recorrentes entre as pessoas de qualquer, idade, sexo, ou raça. (LALICH, 1994, p.18-
34). São predisposições como: 
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Dependência (o desejo de pertencer, falta de auto-estima). 
 
  Pouca assertividade  (inabilidade para dizer sim ou não às críticas ou dúvidas). 
Culpabilidade (Capacidade deficiente de questionar com criticidade). 
Baixa tolerância à ambigüidade (necessidade de respostas absolutas, impaciência 
  para esperar por resposta). 
Idealismo ingênuo. 
Necessidade de encontrar um sentido espiritual pessoal. 
Susceptibilidade para estados de transe. 
  Ignorância das formas de manipulação usadas por grupos. 
O que se percebe em estudos e relatos de  ex-participantes  de seitas, é que em 
certo momento da vida, houve uma fragilidade, uma circunstância peculiar, uma “falta e 
um  desejo  de  satisfação”.  Houve  um  abandono,  uma  perda  ou  qualquer  outro 
sentimento  desta  natureza,  que  deixou  o  indivíduo  vulnerável,  fragilizado  e 
especialmente carente do envolvimento, do reencontro e do acolhimento. 
A influência que um indivíduo pode exercer sobre o outro nestas circunstâncias 
é muitas vezes despercebida para aquele que está fragilizado. Ele não percebe que está 
sendo  paulatinamente  envolvido  por  situações  onde  seu  coração  e  mente  vão  sendo 
conquistados  e  utilizados,  sem  muita  explicação  por  um  grupo  que  lhe  oferecer 
acolhimento. Os parâmetros citados são assimilados e praticados, pela manutenção da 
sensação de preenchimento e satisfação. Tornam-se práticas comuns. 
As literaturas das Testemunhas de Jeová são chamativas e apelativas. Possuem 
perguntas  retóricas,  inquietantes  e  muitas  delas  se  propõem  a  trazer  conforto  às 
indagações  do  ser  humano,  como  por  exemplo,  Deve-se  Crer  na  Trindade?,  Há 
esperança para os mortos?, Como saber o que é certo e errado?,Você encara o futuro 
com  medo  ou  esperança?Por  quê?  Se  desperta  curiosidade  em  adultos,  o  que  dizer 
então de adolescente? 
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Mesmo  não  havendo  um  “padrão  de  idade”  no  processo  de  doutrinação  a  um 
grupo religioso, é na adolescência que existem as maiores dúvidas e inquietações. Içami 
Itiba,  em  um  artigo  recente  para  o  Jornal  da  Tarde  (20.04.08,  A  Adolescência,  o 
Segundo Parto, p. 07), chamou estas inquietações de “segundo parto”, a fase da vida de 
dúvidas, respostas e dilemas. 
O  estudante  não  se  torna  uma  Testemunha  de  Jeová  da  noite  para  o dia.  O 
processo  de  doutrinação  consiste  em  um  contato  inicial  pessoal,  seja  em  visitas 
domiciliares, ou mais diretamente entre colegas de trabalho, escola, vizinhos, qualquer 
oportunidade que possa aparecer. 
Havendo  sinal  de  interesse,  ou  dúvidas  em  relação  a  pontos  doutrinários, 
questões bíblicas,  anseios  pessoais,  mágoas,  enfim,  a  todo e  qualquer  sentimento  que 
inquiete o ser humano, perguntas são elaboradas pelas próprias Testemunhas de Jeová, 
como forma de deixar os contactados sem respostas. Esta estratégia é intencional e visa 
causar  curiosidade.  É  oferecido  então,  ao  interessado,  um  estudo  bíblico  baseado  em 
literatura publicada pela Sociedade Torre de Vigia. 
Para exemplificar a insistência das Testemunhas de Jeová, em rigoroso estudo de 
um dos  livros  publicados pela  Sociedade, O  que a  Bíblia Realmente  Ensina  a página 
153 diz: 
A  Bíblia  ensina  que  Deus  em  breve  acabará  com  o  atual  sistema 
mundial perverso e o substituirá por um novo mundo justo, governado 
pelo seu reino (2 Pedro 3.9,13). Que mundo maravilhoso será esse! E 
nesse novo mundo justo haverá apenas uma religião, uma única forma 
verdadeira de adoração. Não é sábio de sua parte associar-se desde já 
com os verdadeiros adoradores? 
  Após  a  “associação”  inicial  por  meio  do  estudo  da  publicação  oferecida  pelas 
Testemunhas de Jeová, na medida em que o estudante progredir e interessar-se a ponto 
de freqüentar as reuniões de forma regular ou “tomar parte” 
26
 e ir ao trabalho de campo 
como  observador.  Ele  é  então,  encorajado  a  abandonar  de  vez  a  “religião  falsa”  ou 
“Babilônia, a  Grande”,  como  chamam  toda e  qualquer  religião.  Deverá  batizar-se, 
tornando-se, portanto uma Testemunha de Jeová. O tempo entre o início do estudo até o 
    
26
  “Tomar  parte”  significa  responder  em  alta  voz,  com  a  devida  permissão  do  dirigente  da  reunião,  às 
perguntas solicitadas. O dirigente faz a pergunta, qualquer um desejoso de respondê-la, levanta uma das 
mãos, semelhante a uma sala de aula e o dirigente então escolhe o privilegiado. No Salão do Reino só se 
responde, jamais formula-se quaquer tipo de pergunta voltada ao dirigente.  





 
 

52 

 

batismo, varia de pessoa para pessoa. A pressão para que isso aconteça o quanto antes, é 
muito grande. 
  A página 182 do livro O que a Bíblia Realmente Ensina diz: 
O batismo é o que identifica a pessoa como alguém dedicado a Deus e 
que agora  é Testemunha  de  Jeová.  Os  candidatos são mergulhados 
totalmente  em  água  para  mostrar  em  público  que  fizeram  uma 
dedicação a Jeová. 
  O livro Poderá Viver  Para Sempre no Paraíso na Terra desafia o estudante a 
batizar-se. Logo em seguida, no próximo parágrafo, já assevera acerca da destruição do 
mundo,  ou  seja,  o  batismo  é  encorajado  como  forma  de  escapar  desta  destruição  e 
urgentemente pregar a outros (página 252). 
  As Testemunhas entendem “sem reservas,” que serem leais a Jeová implica em 
serem leais à sua organização aqui na Terra através de seu “Escravo Fiel e Discreto”, 
que provê os ensinamentos necessários para o povo de Deus. O mesmo livro também 
apresenta a seguinte ilustração: 
Quão claro é que, como no passado, Jeová Deus tem uma organização 
visível hoje! Ele a usa atualmente para treinar pessoas para a vida em 
seu novo sistema justo. Contudo, não podemos pertencer à organização 
de Deus e, ao mesmo tempo, pertencer  à religião falsa... Portanto, saí 
do meio deles e separai-vos – 2 Coríntios 6.14-17. Que significa sair do 
meio  deles?  Ora,  não  estaríamos  obedecendo  a  tal  mandamento  se 
continuássemos  pertencendo  ou  dando  apoio  a  uma  organização 
religiosa que não fosse  a  que Jeová usa. Portanto, se qualquer de  nós 
ainda pertence a uma organização religiosa assim, deve notificar a esta 
que se está retirando-se dela. Se nos retirarmos agora do meio dos que 
praticam a religião falsa e tomarmos medidas positivas para servirmos a 
Deus  junto  a  Sua  organização  teocrática  visível,  estaremos  entre 
aqueles dos quais Deus diz: Residirei entre eles e andarei entre eles, e 
eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. 2 Coríntios 6.16 (Ibidem 
p. 252)  
  Todo  este  processo  resulta  em  um  fenômeno  conhecido  como  alienação  que 
pode ser compreendido como a falta de consciência dos problemas políticos e sociais. 
Significa,  também,  “transferir  para  outrem  o  domínio”.  “Juridicamente,  o  termo  quer 
dizer a perda do usufruto ou posse de um bem ou direito pela venda, hipoteca etc”. 
 O termo alienação  é especialmente oriundo  da palavra alemã  entfremdung, 
bastante trabalhado e desenvolvido nas filosofias de Hegel e Marx, nos séculos XVIII e 
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XIX. Na visão de Hegel significa o “alhear-se da consciência”. Fase do processo que vai 
da consciência à autoconsciência. Marx utiliza o conceito de alienação trazendo Hegel a 
tona como “a função do trabalho na passagem do senhor e do escravo”. (ABRIL, 1974, 
p. 9-10; 15-16). Os homens fazem a História, mas o fazem em condições determinadas 
““... “Os  homens  fazem  a  História,  mas  não  sabem  que a  fazem”.  (CHAUÍ,  1994, p. 
172). 
Já  Freud,  emprega  o  termo em  diversas  abordagens  distintas,  mas  em  geral, 
entfremdung  evoca  o  processo  de  afastamento  de  materiais,  instâncias  ou  conteúdos 
psíquicos,  que  posteriormente  não  são  mais  reconhecidos  e  causam  estranheza  ao 
sujeito. Em 1936, perto da eclosão da Segunda Grande Guerra, acaba por utilizá-lo em 
dois  sentidos:  "afastamento/separação"  e  sensação  de  "irrealidade  ou  estranheza" 
(KRECH, 1980, p. 304-307). 
Jacques  Lacan,  médico  psiquiatra  francês,  discípulo  de  Freud,  descreve  a 
alienação como  uma divisão do  ser, o desligamento ou  alienação de  si mesmo na 
dependência do  outro. Um  bebê quando  nasce, tornar-se-á  dependente de  um ser  que 
cuidará  dele.  Ao  longo  da  vida  o  processo  aleatório  de  si  mesmo  desenvolver-se-á  a 
partir da dependência de relacionamento com outros. A definição de Lacan transcende 
as considerações de Hegel, Marx, e Freud. (ROUDINESCO, 2004. p. 67-69). 
Para Lacan, portanto, a alienação está muito mais para a relação interdependente 
que envolve o pertencimento, desde a infância, na dependência dos pais e no contexto 
familiar, até aos relacionamentos que envolvem os adultos. 
  Nenhum  conceito  de  alienação,  entretanto,  afetará  tanto  as  considerações  a 
serem  feitas  neste  trabalho,  quanto  ao  contexto  de  alienação  social  vivenciado  pelas 
Testemunhas  de  Jeová,  resultantes  de  uma  manipulação  mental  que  será  tratada 
posteriormente. 
  Marilena Chauí define alienação social: 
A alienação social é o desconhecimento das condições histórico-sociais 
concretas em que vivemos produzidas pela ação humana também sob o 
peso de  outras condições histórica  anteriores e determinadas.  Há uma 
dupla alienação: por  um  lado, os  homens não se  reconhecem  como 
agentes e autores da vida social com suas  instituições, mas, por outro 
lado  e  ao  mesmo  tempo,  julgam-se  indivíduos  plenamente  livres, 
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capazes de mudar suas vidas individuais  como e quando quiserem, 
apesar das instituições sociais e das condições históricas. No primeiro 
caso,  não  percebem  que  instituem  a  sociedade:  no  segundo  caso, 
ignoram  que  a  sociedade  instituída  determina  seus  pensamentos  e 
ações. (CHAUÍ, 1994. p. 275) 
 
 
  Peter Berger define a sociedade como produto da atividade humana coletiva que 
confronta o indivíduo como uma realidade objetiva e embora aparentemente opressora, 
faz com que este a interiorize e coopere, pois ele também é um agente que constrói a 
sociedade. 
   
Nesta sociedade, o indivíduo trabalha, relaciona-se, constrói, usufrui, dita regras, 
valores éticos, movimenta-se, luta e protege-se. As testemunhas de Jeová, por exemplo, 
vivem  em  sociedade,  pois  moram,  usam  estradas,  trabalham,  possuem  emprego, 
estudam, constroem casas com uma vida social, aparentemente normal, mas tornar-se-
ão alienadas em algum momento. 
 
Alienação,  na  visão  de  Peter  Berger  em  O  Dossel  Sagrado  é  um  grande 
paradoxo, no qual, o homem tenta desumanizar-se do mundo sócio-cultural e trazer para 
si um universo vindouro que “humanamente” o satisfaça. (BERGER, 1985, p. 93-113) 
 
A Alienação que estamos tratando neste trabalho será, portanto, um estado que 
permite a um indivíduo, no caso o adolescente Testemunha de Jeová, ser comandado, à 
medida  que  seus  pensamentos  e  ações  sejam  conduzidos  e  ditados  pela  liderança  do 
grupo, a saber, a Sociedade Torre de Vigia, independente de ele perceber que faz parte 
de uma sociedade histórica maior. 
 
O  adolescente  passará  a  aceitar  ordens  e  regras  de  conduta  estabelecidas  pela 
Torre  e  as  conseqüências  serão  as  realizações  de  um  trabalho  forçado  e  não  criativo, 
monótono,  estatisticamente  rotineiro  e  escravizador,  visando  o  Paraíso  “humanizado” 
perfeito,  a  sociedade  ideal,  o  mundo  vindouro  que  só  será  habitado  por  testemunhas 
esforçadas e fiéis. 
 
Berger, conclui o capítulo sobre “religião e alienação” dizendo: ”Pode-se  dizer, 
pois, que também a alienação tem sido um preço pago pela consciência religiosa em sua busca 
de um universo humanamente significativo” (BERGER, 1985. p.113). 
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2.2. Fontes de tensões. 
 
A  alienação  produzida  pela  Torre  de  Vigia  e  a  assimilação  dos  adolescentes 
resultará em um grupo massificado, cerceado, totalmente refém das diretrizes do Corpo 
Governante, gerando assim grandes tensões e medo, especialmente da ruptura. Muitos 
estariam reféns  do desconhecido, sem  parâmetros, sem emprego, sem  amigos, sem 
referência, sem um recomeço. 
 
As principais fontes de tensão entre a Torre Vigia e os adolescentes têm sido a 
manipulação  mental  e  emocional  ao  qual  estão  sujeitos.  As  leituras  obrigatórias  das 
literaturas da sociedade, em contraposição com o estudo secular; o compromisso e os 
“privilégios”  no  Salão  do  Reino  e  as  ameaças  por  qualquer  envolvimento  com  a 
“apostasia” 
27
. Há ainda os impulsos juvenis em relação à vida,  namoro,  sexualidade. 
Sem falar  especialmente do  medo, especialmente  da desassociação  (expulsão) e  do 
Armagedom, ou fim do mundo, lazer. Aquilo que pode ou não pode ser feito, a saúde, 
ligada  especificamente  à  questão  do  sangue,  o  serviço  militar  para  os  garotos,  a 
faculdade, o Trabalho de Campo e a relação entre pais e filhos.   
 
 
2.2.1  Manipulação mental e emocional 
O livro Os Jovens Perguntam – Respostas Práticas propõe responder a inúmeros 
desafios  da  adolescência,  afunilando  estas  questões  com  o  sério  compromisso  com  a 
Torre de Vigia, que resultará em um final feliz no Paraíso restaurado de Jeová. 
Em um grupo religioso existem tendências do comportamento humano que são 
comumente  observadas,  tais  como  os  seis  princípios  descritos  pelo  psicólogo  social 
Robert Cialdini, comparados aqui às posições da Torre de Vigia: 
1.  Reciprocidade  ou  o  ato  de  “dar  e  tomar”  que  cria  um  senso  de 
obrigação  e  reciprocidade  simultaneamente.  Onde  um  e  outro  se 
confessam  e  todos  sabem  acerca  da  vida  de  todos.  O  grupo  cria  uma 
cumplicidade e pertencimento que parece conduzir a relação. 
    
27
  Qualquer  serviço  dentro  do  Salão  do  Reino  como  fazer  a  leitura  da  revista  A  Sentinela,  fazer  um 
discurso público, a diaconia, limpar o salão, contar o número de assistentes é chamado de “privilégio”. 
Qualquer interesse por alguém ou algo pertencente a outra religião é considerado “apostasia”, um pecado 
ameaçado de disassociação e/ou destruição no Armagedom. Nota do Autor. 
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  A  página  223,  do  Livro  Poderá  Viver  para  Sempre  no  Paraíso  na  Terra 
comenta: 
Se esta acha difícil vencer algum hábito, assista a próxima assembléia 
das  Testemunhas  de  Jeová.  Sem  dúvida  ficará  impressionado  pela 
conduta  limpa  e  alegria  dos  presentes...  Também  a  medida  que  se 
associar  com as  Testemunhas  de  Jeová  em  reuniões menores, o  que 
deve ser feito sem demora, estará entre pessoas que lutaram para vencer 
os mesmos hábitos e desejos maus contra os quais você também esteja 
lutando. 
2. A consistência das ações traz compromisso coletivo. No momento 
em que uma pessoa oferece algo, ela passa a ser incentivada a oferecer 
sempre  e  este  “oferecer-se  coletivo”  cria  e  reforça  ainda  mais  os 
sentimentos  de  cumplicidade  e  completude  dentro  do  próprio  grupo, 
deixando ainda mais fortes os laços de dependência e permanência. 
3. A autoridade (cargo de liderança) garante a credibilidade. Se o 
mestre, líder, guru, ancião diz, é porque é verdade. A palavra do líder 
ganha status inquestionável e verídico. 
Mais  uma  vez  exemplifica  o  livro  Poderá  viver  para  Sempre  no  Paraíso  na 
Terra, página 252, acerca do compromisso do batismo: 
 
Ele (O superintendente presidente da Congregação das Testemunhas de 
Jeová), junto com outros anciãos na congregação, terá o prazer em 
recapitular com você a informação que necessita saber a fim de servir a 
Deus de um modo aceitável.  
4. Conectar pessoas e criar espaço de amizade e pertencimento faz 
com  que  a  pessoa  inicialmente  sinta-se  necessária,  querida, 
imprescindível. 
  Sobre este aspecto, mais uma vez o livro Poderá viver Para Sempre no Paraíso 
na Terra traz um exemplo deste tipo de desafio de pregar ou doutrinar a outros: 
Portanto, tenha coragem!  Prove  que realmente ama a  Jeová  e seus 
semelhantes por  ter uma  participação  plena  na obra  de pregação e 
ensino, que salva vidas... Jeová não se esquecerá de seu trabalho, mas o 
recompensará ricamente. 
  É muito comum na organização o senso de responsabilidade mútua na pregação 
de  casa  em  casa, construção  e  tarefas  de  limpeza  de  Salões do  Reino  em  mutirão, 
responder a perguntas nas reuniões e receber elogios. Ainda que se trate de estudantes 
ou  visitantes,  a  simpatia  exaustivamente  ensaiada  e  treinada  para  com  estes,  faz  com 
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que  paire  uma  sensação  de  bem  estar  e  importância  “jamais  visto  em  alguma  outra 
religião”. 
5.  A  escassez  gera  competição  no  sentido  de  que  todos  querem  ou 
competem  para  participar  daquilo  que  é  único,  exclusivo,  especial, 
separado.  Nas  seitas  é  muito  usual  que  as  reuniões,  encontros, 
informações, procedimentos ou regras tenham uma conotação de raro e 
específico (apenas para os seletos e escolhidos). Tudo isso dá ao líder 
ainda mais poder de persuasão e sedução. Pois todos querem fazer parte 
daquilo que é apenas para os especiais e daquilo que é “a verdade”. 
 
  A visita de um Superintendente de Distrito ou Circuito no Salão do Reino é vista 
como um momento de verdadeira ansiedade, como se fosse à presença de Jeová e sua 
organização, trazendo novas revelações, “novas verdades” ou  orientações oriundas do 
Corpo Governante. Geralmente instrui já os fiéis acerca da urgente pregação de casa em 
casa e testemunho, pois o Armagedom, mais do que nunca, se aproxima. 
6.  O  consenso  valida as  ações.  A  dinâmica, a lógica que  se  cria  e 
também se ensina a pensar é: “Se todos fazem o que é pedido, então o que 
é pedido é correto e eu devo fazer também.”. 
 
  As Testemunhas de Jeová orgulham-se de sua pregação mundial e anualmente 
divulgam suas estatísticas no Anuário das Testemunhas de Jeová, sendo, na visão deles, 
a única  religião no  mundo a  fazer o  trabalho diferenciado  de casa  em casa,  encarado 
com  extrema  seriedade  e responsabilidade,  a promessa  do paraíso  ou Nova  Ordem 
atrelado ao trabalho de doutrinação, como relata A Sentinela, de 15 de Agosto de 2002: 
Uma  atitude  positiva  para  com  o  nosso  ministério  pode,  às  vezes, 
motivar-nos  a  fazer  um  auto-exame.  Por  fazer  isso  com  sinceridade, 
muitos verificam que estão em condições de ampliar o seu serviço por 
empreender  o  ministério  de  tempo  integral  ou  por  se  mudar  onde  há 
mais  necessidade  de  trabalhadores...  uma  vida  dedicada  ao  ministério 
dá muita alegria, satisfação e paz mental. 
 
Tudo  isso  é  oferecido  de  forma  paulatina,  passo  a  passo,  como  uma  fórmula 
cuidadosamente criada, bem conhecida por quem a realiza. Com aspecto sedutor, quase 
imperceptível  ao  alvo,  ou  seja,  ao  indivíduo  que  se  quer  atrair  recrutar,  conduzir.  Os 
cultos e encontros, por exemplo, trazem inicialmente, a sensação de cuidado, mas não 
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de  envolvimento.  São  interessantes  e  ao  mesmo  tempo  parecem  desinteressados, 
desprovidos de outra intenção. 
Nos  encontros,  à  medida  que  os  problemas  dos  participantes  vão  sendo 
conhecidos e a intimidade de todos partilhada, argumentos persuasivos da Organização 
e soluções pertinentes vão aparecendo. 
 Nestas ocasiões de encontros e cultos, a dinâmica do grupo, as opiniões e ações 
parecem  todas  combinar,  caminhar  para  o  mesmo  sentido.  Todas  são  aparentemente 
positivas e o ambiente e suas relações não oferecem espaço para que se pense diferente. 
No  início,  de  maneira  amorosa,  natural,  atenciosa  e  acolhedora,  todos  são 
levados  a  pensar  de  uma  forma  muito  semelhante,  a  forma  correta.  Todos  se  sentem 
participantes, ao comungar das mesmas tarefas e desafios. 
Todos  são  detentores  de  informações  importantes.  Falta  tempo  e  espaço  para 
pensar  em  outra  coisa,  ou  de  outra  forma,  pelo  fato  de  que  o  círculo  de  relações  e 
amizades é  cerceado pelos  iguais  e participantes  de um  mesmo grupo.  O culto  ou 
encontro tornam-se,  positivamente  reforçadores. Muitas  das características  dos cultos, 
encontros e grupos de seitas
28
 são vistas nas questões abaixo, bem como da fragilidade 
de quem é “seduzido” por elas. Foram traduzidas e inseridas com pequenas adaptações, 
segundo o site http://www.humaniversidade.com.br/estou_numa_seita.htm. 
Alguém  que  pensa  ter  sido  aliciado  por  uma  seita  pode  fazer  (o  quanto  antes 
mais  oportuno)  uma  série  de  perguntas  que  auxiliam  na  identificação  da  relação 
estabelecida com o grupo. 
Quanto maior o número de respostas positivas ao questionamento abaixo mais 
proximidade a pessoa terá com a seita e com a relação estabelecida pela mesma. Estas 
questões  são  de  autoria  de  Tobias  e  Lalich.  De  forma  muito  clara,  as  70  perguntas 
elaboradas elucidam o processo pelo qual as pessoas são envolvidas em determinados 
grupos religiosos. O trabalho procurou selecionar as mais importantes: 
Ao entrar nesse grupo, você estava num ponto morto ou confuso de sua vida? 
    
28
 Do latim, secta, está atrelado a heresias ou seguir a um desvio ou uma nova doutrina com a intenção de 
isolar-se,  pode  significar  divisão,  separação.  Este  é  o  termo  usado  por  Lalich  e  Tobias  para  designar 
grupos ou movimentos religiosos manipuladores que se desviam dos padrões mais aceitos na sociedade. 
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Você tinha relações familiares ou sociais pouco satisfatórias? 
Ao entrar, percebeu um entusiasmo exagerado da parte do grupo? 
Teve que substituir suas idéias por outras? 
Teve que abandonar coisas que eram importantes para você? 
Sentiu alguma vez manipulação e / ou exploração? 
Não sabia o que dizer ante o raciocínio dos líderes? 
 Fizeram-lhe  sentir  que  deveria  assumir  novas  obrigações  ou  deveres 
 morais? 
Você precisa doar grande parte de seu tempo ao grupo? 
Você substituiu suas relações pessoais pelas relações com o grupo? 
O líder do grupo exerce grande autoridade? 
Controlam sua vida, opiniões, sentimentos ou atos? 
Existem códigos ou indicações de conduta e / ou pensamento? 
Você se percebe muitas vezes no limite de suas forças? 
Você fala sempre dos mesmos temas com os demais do grupo? 
Você sente falta de tempo livre para informar-se sobre outros assuntos? 
Não se permite a crítica dentro do grupo? 
Você  faz  sempre  tudo  o  que  pode  para  agradar  ou  concordar  sempre  com  o 
 líder? 
Os  líderes  são  designados  misteriosamente  ou  recebem  instruções  do 
 além? 
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O grupo tem uma missão revolucionária no mundo? 
Você percebe que está se fechando cada vez mais em si mesmo? 
Faz tempo que você não se ausenta por longos períodos do grupo? 
Tenta-se criar um ambiente especial no local de reuniões? 
Você se flagra sem saber o que fazer ou pensar? 
Você consultou em algum momento opiniões contrárias ao grupo? 
Quando o grupo ficou sabendo, houve atitudes de desprezo ou agressão? 
Você acredita que o grupo mistura ensinamentos com doutrinação? 
A captação de novos membros é fundamental? 
As críticas levam à expulsão o ao castigo? 
Os membros sentem-se superiores aos demais humanos? 
O grupo tem ou já teve problemas legais ou sociais? 
Estas perguntas  são oferecidas  no  site, com  o propósito  de auxiliar  os  leitores 
interessados  a  identificar  se  estão  ou  não,  sendo  inseridos  ou  imersos  em  uma  seita. 
Segundo  as  autoras,  se  as  respostas  afirmativas  forem  em  maior  número  do  que  as 
negativas, o indivíduo já é um membro ou está passando pelo processo de inserção. 
Os  adolescentes  constituem  um  desafio  para  muitos  pais,  educadores  e 
especialistas  de  diversas  áreas.  Nesta  fase  da  vida  de  tantos  questionamento  e 
inquietações,  a  Torre  de  Vigia  realiza  um  trabalho  ostensivo  na  “captura”  de 
adolescentes para seus arcabouços. 
Na visão da Torre de Vigia, a força, ousadia e coragem do adolescente são de 
grande  valor.  A  possibilidade  de  formatá-los  nesta  fase  da  vida,  usando  a  coerção,  o 
medo e/ou ameaças, leva-os a trabalhar com afinco em prol do Reino, seja em Betel ou 
no serviço de campo, onde trabalhadores são jovens requeridos. 
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São  comuns  os  apelos  para  devotarem  suas  férias  escolares  em  visitas  a 
“territórios  não  designados”  (cidades  ainda  não  alcançadas)  ou  para  alistarem-se  no 
trabalho de pioneiro auxiliar, cumprir 60 horas de trabalho devidamente registradas em 
formulário.  A  recompensa  é  o  sorriso  mais  simpático  dos  anciãos,  da  comunidade  e 
mais chance do livramento no Armagedom. 
Nas férias  seguintes, se  a  Testemunha de  Jeová adolescente  optar  por  viajar  e 
descansar pode carregar a culpa ou o medo de não estar fazendo a obra de Jeová e a 
iminente destruição poderá atingi-lo. 
Parte  do  depoimento  de  Joana,  ex-TJ  dos  quatro  aos  15  anos,  ilustra  esta 
dedicação: 
Como  a  rotina  de  trabalhos  era  diretamente  relacionada  a  aceitação  e 
rede de  relacionamentos,  eu sempre tentava  fazer  o máximo  possível: 
60  horas  de  trabalho  de  campo,  reuniões  três  vezes  por  semana  e 
participava  mensalmente  das  chamadas  partes  (simulação  do  trabalho 
de campo para treinamento). Também era dedicado um período diário 
para  preparação  das  reuniões  e  como  extra,  o  estudo  de  livros  de 
instrução para jovens. 
 
 
  Suzana, também ex-TJ dos 13 aos 21 anos de idade conta: 
 
Freqüentávamos  as  reuniões  todas  as  terças,  quintas  e  domingos. 
Raramente faltávamos. Poucas vezes deixava de ir às reuniões de terça 
ou quinta. Quando o fazia, era por motivo de doença, ou quando tinha 
uma  prova  muito  difícil  na  escola  ou  faculdade  no  dia  seguinte. 
Domingo  era  raríssimo  perder  reuniões.  Trabalho  de  campo  eu  fazia 
uma vez por semana, normalmente no domingo de manhã... a liderança 
no meu salão sempre me viu como uma TJ exemplar. Estava em todas 
as reuniões, comentava, saía no campo... eles não tinham muito que se 
preocupar comigo. 
 
  O  adolescente  Testemunha de  Jeová é  constantemente encorajado  a  ter  uma 
disposição mental que o faça trabalhar exaustivamente pela Torre de Vigia, propagando 
suas doutrinas e costumes antes que venha o juízo de Jeová sobre os iníquos. Toda e 
qualquer oportunidade deve ser aproveitada. 





 
 

62 

 

  Usualmente, apelos e histórias de outros adolescentes pelo mundo, fazem com 
que se pense duas vezes antes de dormir no dia seguinte até mais tarde, passar férias na 
praia ou no campo, ou portar-se secretamente em sala de aula. Há sempre uma tentativa 
de encorajamento  padronizado, ou  seja, o  que uma  Testemunha de  Jeová adolescente 
faz do outro lado do mundo, deve ser feito aqui ou em qualquer outro lugar. 
  A contra capa da Despertai! de outubro de 2007 relata a seguinte história: 
Uma escola profissionalizante na Alemanha tem muitos estrangeiros... 
Uma  das  alunas  escreveu:  “Quando  surgiu  à  oportunidade  para  fazer 
uma apresentação perante os alunos eu me ofereci para fazê-la. O tema 
que escolhi foi “Resposta Práticas as perguntas dos jovens”. Usei como 
base  da  apresentação  o  livro  Os  Jovens  Perguntam  –  Respostas 
Práticas. Os alunos ficaram impressionados com os assuntos abordados 
no livro  e com as  boas  sugestões contidas nele.  Quando  terminei a 
apresentação  todos  aplaudiram  muito  mostrando  o  quanto  haviam 
gostado  da  apresentação...  deixei  com  eles  30  livros  Os  Jovens 
Perguntam em Inglês”. 
 
Para  Peter  Berger  há  uma  desconstrução  da  sociedade  humana  neste  mundo, 
contempladora  de  uma  outra,  vindoura,  inédita,  porém,  igualmente  e  tanto  quanto 
humana quanto esta. Nesta linha, as Testemunhas de Jeová têm amplamente estampado 
nas  gravuras  ilustrativas  de  suas  revistas,  a  sociedade  humana  vindoura  ideal, 
denominada de Nova Ordem ou Novo Mundo. Ela é justa, humanamente habitada por 
milhares  de  sobreviventes  da  batalha  final  travada  por  Jeová  contra  a  humanidade,  o 
Armagedom. Uma “grande multidão” de Testemunhas de Jeová fiéis que perseverar até 
o fim, merecerá este vindouro sistema de paz mundial. (BERGER, 2002. p. 93-113). 
O  medo  do  Armagedom  mesclado  à  expectativa  da  Nova  Ordem  onde  se 
desfrutarão os deleites de uma vida justa, prendem demasiadamente as Testemunhas não 
só na religião em si, mas em suas práticas e propagação. 
Não  somente  as  doutrinas  da  Torre  de  Vigia  devem  ser  rigorosamente 
observadas,  cridas  aprendidas,  ensinadas,  vividas,  mas  uma  lista  de  usos  e  costumes 
instituída igualmente. 
As  Testemunhas  de  Jeová  não  comemoram  o  Natal,  nem  tampouco,  qualquer 
tipo de aniversário por julgá-las celebrações pagãs. Os homens não podem usar cabelos 
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com comprimento além das orelhas, não usam barba. As mulheres devem usar sempre 
saias  nas  reuniões  e  no  trabalho  de  campo.  Devem  usar  véu  se,  ao  ministrar  estudo, 
houver um homem presente. 
No trabalho de campo, as mulheres usam bolsas e os homens pastas. Jamais é 
permitido fazer o trabalho carregando uma Bíblia ou literatura nas mãos ou embaixo do 
braço. Os homens devem usar terno, ou calça e camisa social, com ou sem gravata. Não 
podem usar jeans ou camisetas. 
Não  podem  servir  ao  Exército  Brasileiro  ou  trabalhar  em  qualquer  tipo  de 
serviço alternativo  ligado à Marinha,  Exército ou  Aeronáutica. Para eles  as Forças 
Armadas são  forças contrárias  a Jeová  e  sua organização.  Não podem  ser  também 
policiais militares, civis ou bombeiros. 
Não  juram  a  bandeira,  não  cantam  o  Hino Nacional  e  não  se envolvem  em 
questões políticas.  Em  época  de  eleições, as  Testemunhas  exercem  o  direito  do  voto, 
porém são instruídas, verbalmente no Salão do Reino, a anularem o voto. 
Outro ponto relevante desta lista de normas e condutas é a questão do sangue. 
Argumentam que o sangue é a  vida de qualquer indivíduo ou  animal. Por isso, a 
administração de sangue ou derivados, seja por via oral ou intravenosa é estritamente 
proibida. 
Não aceitavam até pouco tempo, a doação de órgãos, posição que ao longo da 
trajetória da organização já foi alterada algumas vezes. 
Valores  morais  como  permanecer  virgem  até  o  casamento,  não  praticar 
fornicação,  não  consumir  drogas  e  bebidas  alcoólicas  em  excesso  são  igualmente 
preservados. Não praticam qualquer tipo de competição esportiva ou cultural. 
É  proibida  com  veemência,  qualquer  forma  de  acesso  às  literaturas  religiosas 
que não sejam as produzidas pela Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados. 
A  violação  de  qualquer  um  destes  itens,  é  digna  de  reprimendas,  reuniões  de 
exortação com os anciãos e em casos mais extremos, desassociação. (Poderá Viver Para 
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Sempre no Paraíso na Terra, Jovens Perguntam - Respostas Práticas, O que a Bíblia 
Realmente Ensina, Unidos na Adoração do Único e Verdadeiro Deus). 
A  seguir,  uma  breve  análise  de  alguns  destes  costumes  de  forma  prática  e  de 
como  pressionam  e  alienam  mental  e,  socialmente,  o  adolescente  no  mundo  em  que 
vive. 
 
2.2.2.  Leituras 
   
  As Testemunhas de Jeová são obrigadas a ler um grande número de literaturas a 
fim  de  se  prepararem  para  as  cinco  reuniões  semanais  diferentes.  Cada  uma  dessas 
requer  uma  leitura  específica,  como  artigos  de  A  Sentinela  e  Despertai!;  leitura  do 
capítulo correspondente ao Estudo de Livro da Congregação; livros e artigos dos livros 
e a brochura Nosso Ministério do Reino para as reuniões de Serviço e Escola do 
Ministério Teocrático. 
   
  Geralmente,  a  Testemunha  lê  e  grifa  os  capítulos  e  parágrafos  requeridos 
previamente para cada reunião, sempre com o método indutivo e dirigido de perguntas e 
respostas  preparando  e  ensaiando  as  melhores  respostas  a  serem  dadas  nas  reuniões. 
Tudo baseado nas considerações das literaturas. 
 
Com um período de reuniões de estudos dirigidos em uma semana, perfazendo o 
total de cinco horas, somado ao Trabalho de Campo, mais os estudos domiciliares para 
iniciantes, assembléias e a locomoção entre as atividades, o adolescente fica com uma 
enorme carga de  tarefas religiosas compulsórias. Tudo  isso concorre com  a Escola, o 
entretenimento,  a  Internet,  o  relacionamento  familiar,  amizades,  paixões  da 
adolescência e a vida social. Há pouco ou nenhum tempo para uma vida normal prevista 
por lei (ECA). 
 
  Ao  mesmo  tempo,  as  Testemunhas  de  Jeová  adolescentes  são  conclamadas  a 
tornarem-se os melhores alunos nas escolas, porque isto certamente trará credibilidade 
ao nome da religião. Os colegas observarão, criando oportunidade de testemunho. (Os 
Jovens Perguntam – Respostas Práticas. p. 137-140) 
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2.2.3.  No Salão do Reino 
   
  A convivência no Salão do Reino é intensa, com  cinco  reuniões  divididas  em 
três únicos  períodos: duas  reuniões com duração  de duas  horas  (perfazendo quatro 
horas) e uma, de uma hora. A assistência
29
 participa atentamente, responde as perguntas, 
ouve, anota, porém o tempo  para uma conversa é restrito. Quando acontece, deve 
sempre girar em torno dos assuntos pertinentes ao Reino de Jeová, a saber, a Sociedade. 
   
  Quando  grupos  de  adolescentes  juntam-se  para  uma  conversa  informal  nos 
curtíssimos  intervalos entre  reuniões, freqüentemente  são abordados  por  anciãos  ou 
servos ministeriais que os indagam acerca da conduta que agrada a Jeová. 
 
Hoje o adolescente é cercado de desafios em sua vida pessoal, de auto formação, 
de como se tornar, como indivíduo, vivenciando o seu “segundo parto”, num misto de 
auto-afirmação  com  auto-suficiência,  contudo,  é  também  rodeado  de  informações  na 
vida escolar, na mídia, em literaturas e especialmente na Internet. (PARROT, 2000. p. 
431-433). 
 
Pela Internet o adolescente navega na Web em sites diversos, que antecipada e 
virtualmente,  projeta-o  num  certo  sentido,  para  a  vida  adulta.  Vive  em  rede  de 
relacionamentos, como Orkut, Multiply, MSN, onde a comunicação é rápida, livre, sem 
barreiras ou fronteiras  e em qualquer  lugar do  mundo. Foi assim  que Suzana, ex- 
Testemunha na época  de  sua adolescência  e  secretamente descobriu o  mundo fora da 
Torre de Vigia. 
 
Em  Janeiro  de  2001  comecei  a  conversar  com  um  crente  americano 
pela  internet. No  início  conversávamos sobre  diversos  assuntos, 
mas em certo  ponto começamos a conversar  sobre  religião. Achei  que 
iria conseguir expor os erros dos evangélicos e que  ele poderia até se 
tornar  uma  TJ.  Ao  mesmo  tempo,  vi  uma  oportunidade  de  pesquisar 
mais a Bíblia e minha religião e finalmente sanar as dúvidas que tinha 
em meu subconsciente. 
 
    
29
 Como chamam a platéia ou público que assiste a reunião, tradução do inglês audience. 
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Como já  visto, a  Sociedade cerceia  o adolescente, restringindo-o  a reuniões 
semanais,  trabalho  de  campo,  congressos,  assembléias,  atividades  em  família  e 
momentos de raro entretenimento com outras Testemunhas. 
 
A Internet tem sido vista com extrema preocupação pela Sociedade, pois como 
não há tantos limites na Web, é ali que o adolescente poderá realizar qualquer tipo de 
pesquisa, questionar valores  e projetar em  um mundo virtual  o que possivelmente 
conseguirá no real.  Suzana, por exemplo, em 2001, trocava emails com alguém muito 
distante, sem a observância ou ostensiva do grupo. 
 
As  Testemunhas,  desde  a  infância,  são  sistematicamente  treinadas  para 
convencerem-se de que estão “na verdade”, ou seja, na religião certa. Quando desejam 
saber de alguém, há quanto tempo estão na religião, usam a seguinte pergunta, jargão 
muito comum: “Há quanto tempo está na Verdade”? 
   
Uma  característica  marcante  de  vários  movimentos  religiosos  é  se 
autodenominarem como únicos portadores de verdades  absolutas, desconhecidas da 
grande maioria  e somente  quem adentra  aos movimentos as descobre.  (LALICH e 
TOBIAS, 1994, p. 34). 
 
Os jovens adolescentes apropriam-se deste fato com todas as suas forças, crêem 
piamente estarem de fato “na verdade”. Porém ao duvidar ou questionar qualquer uma 
destas  verdades  pertencentes  à  Torre  de  Vigia  somente  poderá  dirimi-las  através  das 
publicações em uma conversa assertiva com um ancião. 
 
 
2.2.4.  Ameaças de apostasia 
O livro das Testemunhas de Jeová intitulado Estudo Perspicaz das Escrituras, 
vol. 1, p. 158 diz: 
Apostasia  [...]  nas  Escrituras  Gregas  Cristãs,  [o  termo  "apostasia"]  é 
usado  primariamente  com  respeito  à  defecção  religiosa;  um 
afastamento  ou  abandono  da  verdadeira  causa,  adoração  e  serviço  de 
Deus, e, portanto, o abandono daquilo que a pessoa antes professava e 
uma deserção total de princípios ou da fé.» 
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No  manual  dos  anciãos,  dos  Salões  do  Reino,  na  página  94  encontra-se  a 
seguinte  afirmação: “Pessoas  que  deliberadamente  disseminam  (apegando-se  de  forma 
obstinada e divulgando) ensinos contrários à verdade conforme ensinada pelas Testemunhas de 
Jeová, são apóstatas”.  
 
Uma  eventual  consulta  a  qualquer  tipo  de  literatura  que  não  pertença  à 
Sociedade,  seja  ela  acadêmica,  apologética,  secular,  especulativa  ou  religiosa  será 
considerada “apostasia”. 
 
A palavra apostasia, oriunda do grego e que literalmente significa afastamento é 
entendida  pelo  Corpo  Governante  e  por  seus  fiéis,  como  colocar  em  dúvida  ou 
descrédito, o que é ditado por este. 
 
A revista A Sentinela de 1974 traz um artigo intitulado “Pode-se ser fiel a Deus, 
todavia ocultar os fatos”? Em tal artigo a Sociedade argumenta acerca do grande perigo 
quando  se  deixa  uma  mentira  passar  de  forma  incontestada.  O  segundo  parágrafo 
ressalta o seguinte: 
 
O  que  acontece  quando  se deixa  que  má  conduta  e  imoralidade  fiquem 
sem  serem  expostas  e  condenadas?  Não  é  cobrir  uma  infecção,  sem 
empenho para curá-la e impedir que se espalhe? Quando há pessoas em 
grande  perigo,  duma  fonte  que  não  suspeitam,  ou  quando  são 
desencaminhadas  por  aqueles  que  consideram  seus  amigos,  será  que  é 
desamoroso  adverti-las?  Talvez  procurem  não  acreditar  na  advertência. 
Podem  até  mesmo  ressentir-se  dela.  Mas  livra  isso  alguém  da 
responsabilidade moral de tal advertência?  
 
  A exortação encorajadora citada na A Sentinela poderá ser experimentada para 
qualquer  outra  religião,  contudo, jamais  para  a  própria  Torre  de  Vigia. Se  assim  o 
fizerem, impiedosamente Jeová os massacrará no Armagedom. 
 
As Testemunhas  de Jeová,  especialmente, em  seus  Congressos  e  Assembléias, 
são exortadas e taxativamente ameaçadas, a não examinarem a organização por meios 
que  não,  os  fornecidos  pelo  Corpo  Governante.  Dessa  forma  não  serão  punidas  pelo 
“fantasma” da desassociação. 
Novamente  o  livro, Estudo  Perspicaz das  Escrituras  ressalta  a idéia  de que 
alguns,  “talvez  afirmem  também  servir  a  Deus,  mas  rejeitam  os  representantes  dele” 
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(Estudo  Perspicaz  das  Escrituras,  1990,  p.  158-159).  Notem  que  não  servir  aos 
representantes  de  Jeová  na  Terra  (O  Corpo  Governante  ou  Escravo  Fiel  e  Discreto) 
implica  em apostasia.  A  Sociedade  adota  o processo  de  “diabolizar”  aqueles  que a 
criticam. 
Por  fim,  toda  Testemunha  de  Jeová  que  por  qualquer  questionamento,  ousar 
afastar-se  temporariamente  da  organização,  sair  por  iniciativa  própria  ou  for 
desassociado por duvidar dos ensinos, enquadrará sua vida no rótulo demoníaco pintado 
pela Sociedade. 
 A  publicação,  Nosso  Ministério  do  Reino,  de  22  de  março  de  1999,  que  na 
verdade, mostra o que deve ser discutido na parte final de uma Reunião de Serviço, que 
se  segue  após  a  Escola  do  Ministério  Teocrático,  assevera  o  seguinte  acerca  dos 
“apóstatas”: 
Leia  alguns  parágrafos  apropriados.  Acrescente  que  os  apóstatas 
prometem libertação da organização teocrática e do seu corpo central de 
anciãos, o Corpo Governante, mas as vítimas incautas dessa propaganda 
demoníaca verificaram  posteriormente  que  a prometida  'liberdade' não 
passou de um retorno à corrupção moral e espiritual da qual haviam 
saído. 
 
  A  Sociedade  compara  a  corrupção  moral  ou  prostituição  com  o  livre 
questionamento das Escrituras, princípio básico da Reforma Protestante do Século XVI, 
sem as orientações da Torre de Vigia. Aos olhos da mesma, todo e qualquer apóstata é 
alguém semelhante ao diabo, com a mesma perspicácia, desvio moral, ético e maldade. 
(A Sentinela, 01.07.1994, p. 03-08). 
   
 
2.2.5.  Impulsos. 
 
Este  trabalho  não  se  propõe  a  exaustivamente  estudar  os  impulsos  da 
adolescência e sim, a verificar como estes são encarados pelas Testemunhas de Jeová. 
Só  este  tema,  os  impulsos,  geraria  amplas  pesquisas  como  se  têm  percebido  em 
extensos  trabalhos acadêmicos  de  profissionais da  área  do  comportamento humano, 
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como médicos, psiquiatras, psicólogos, educadores e pedagogos preocupados com esta 
fase da vida. 
A Despertai! de  8  de julho de  2004, na página  três, traz em  sua capa o  título 
Como Enfrentar os Desafios da Adolescência. A  revista traz a visão da bíblica e  dos 
especialistas sobre a adolescência, o bombardeio hormonal da puberdade, as mudanças 
no corpo, o relacionamento familiar, amizades, orientações de como vencer a solidão e 
evitar o suicídio (vide nota na página 7): 
 
A  maioria  dos  adolescentes,  assim  como  muitos  adultos,  tem  os  seus 
momentos de solidão, Mas o mais importante é lembrar-se de que com 
o passar do tempo esses sentimentos geralmente passam. Se a solidão 
for crônica ou você tiver pensamentos suicidas procure ajuda. Converse 
sem demora com os seus pais ou com um adulto em quem confia. 
 
   
Este adulto em quem ele, supostamente pode confiar, é certamente um ancião, 
ou o dirigente de estudo que o ensina nas doutrinas da organização Pode ser um servo 
ministerial, uma pessoa do Salão do Reino com mais experiência. 
 
  As publicações da Sociedade ensinam o jovem adolescente a maneira correta de 
portar-se  frente  a  estas  questões.  Além  disso,  instruem  em  como  ser  bem sucedido 
diante deste turbilhão de impulsos. Dentre estes conselhos, o mesmo artigo salienta nas 
páginas 8 e 9 como obter sucesso na adolescência ou como comunicar-se bem com os 
pais  e  investir  tempo  para  ler  a  Palavra  de  Deus.  A  ilustração  da  página  08  mostra, 
entretanto, a publicação da Sociedade vir à frente da Bíblia. A Bíblia deve ser entendida 
através das literaturas da Sociedade. A própria ilustração destaca as literaturas e a Bíblia 
em  um  segundo  plano.  (Vide  anexo  3).  Participar  ativamente  do  ministério  é  outra 
orientação, no  entanto e  mais uma  vez, a ilustração  da página  09 (Vide  Anexo 3, 
segunda figura) mostra um adolescente no ministério de campo bem asseado trajando 
terno e gravata. Por último a indicação de que este evite as más companhias, isto é, os 
que não são Testemunhas de Jeová. 
 
  Para a Sociedade, estar na organização durante esta fase da vida significa estar 
protegido  e  liberto  das contaminações  mundanas.  Encaram  esta  liberdade  como  um 
privilégio de Jeová Deus e sua organização aqui na Terra. A mesma revista ressalta este 
ponto na página 8: 
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Que  privilégio  maravilhoso!  Mas  esta  liberdade  traz  consigo  sérias 
responsabilidades. Na sua palavra, Jeová estabeleceu, por assim dizer, 
regras de trânsito – ou seja, os princípios que ele quer  que você siga. 
Será que esses princípios vão privá-lo da felicidade? De forma alguma! 
Na  verdade  eles  o protegem da  dor  e  da angústia que afligem  muitos 
jovens hoje em dia. 
 
 
  Como de praxe, o artigo encerra fazendo uma propaganda do livro voltado para 
jovens  adolescentes  Os  Jovens  Perguntam  –  Respostas  Práticas,  orgulhos  dos  34 
milhões de livros publicados e vendidos em 77 idiomas. Porém claro que tal exemplar 
só pode ser adquirido com uma Testemunha da localidade. 
   
  Quando  o  adolescente  “tropeça”  em  um  de  seus  impulsos  e  acaba  por  revelar 
este segredo a um amigo íntimo, ou a um mais velho como é exortado a fazer, se for 
denunciado, passará pelo mais  temido  corpo de anciãos das  Testemunhas de Jeová: a 
Comissão Judicativa, que o expulsará da organização, ato conhecido como dissociação. 
 
  Um  adolescente  de  16  anos  suicidou-se  nos  Estados  Unidos  após  envolver-se 
sexualmente com a esposa de um ancião local, não obstante o clamor da mãe e da irmã 
para que perdoassem o jovem infrator que fora desassociado. A pressão foi além do que 
ele podia suportar. 
 
 
2.2.6. Desassociação e Armagedom 
 
  A desassociação sumária, isto é, a expulsão da religião implica em um senso de 
perda  e  de  abandono  por  parte  do  jovem  adolescente  Testemunha  de  Jeová.  O 
sentimento de pertença, de grupo do adolescente é bastante agudo e sua vida em todos 
os aspectos como vida familiar, escolar, entretenimento, sentimental, estão em torno do 
grande alicerce da religião. 
 
  Pierre Burdieu, psicanalista francês, discorre acerca da “dissolução da religião” 
como o  estabelecimento das  regras  de um  grande jogo  onde se  tem  a necessidade  de 
vencer, mas também  dominá-lo. Para ele  a religião é  um local onde  se luta pelas 
definições, conforme diz: 
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É um espaço - o que eu chamaria de campo - no interior do qual há uma 
luta pela imposição da definição do jogo e dos trunfos necessários para 
dominar nesse jogo... todo campo religioso é o lugar de uma luta pela 
definição,  isto  é,  a  delimitação  das  competências,  competência  no 
sentido jurídico do termo, vale dizer, como delimitação de uma alçada. 
(BOURDIEU, 1990, p. 01-02) 
 
 
  Se este alicerce for removido e ocorrer a desassociação, o adolescente é então 
privado  de  todos  os  direitos  de  pertencimento.  As  ameaças  são  constantes  e 
consequentemente existe medo. Qualquer sinal de conduta inadequada correspondente 
aos  parâmetros  estabelecidos  pela  Sociedade,  a  Comissão  Judicativa  se  reúne  com  o 
adolescente para julgar a sentença a ser adotada. Anda-se conforme as regras ou haverá 
a impiedosa expulsão. 
   
  Diversas  vezes  tal  adolescente  é  privado  dos  privilégios  “de  tomar  parte  nas 
reuniões”.  É  impedido  de  responder  perguntas,  de  “contar  a  assistência”,  colocar  os 
CD´s dos cânticos ou fazer discursos na Escola do Ministério Teocrático. 
 
  Seja pela perda dos privilégios ou dissociação, o nome da Testemunha de Jeová 
disciplinada é publicamente anunciado, causando grande constrangimento, não apenas 
para ela, mas para a família e amigos. Esta medida é exemplar para todos os membros 
do Salão do Reino. 
   
  O  adolescente  Testemunha  de  Jeová  teme  sobremaneira  a  desassociação,  pois 
esta envolve  perdas  essenciais do  “único mundo”  em que  vive, de  onde são  oriundas 
todas  as  suas  vivências  e  também  do  mundo  vindouro,  o  qual  ele  conhece  somente 
estampado nas gravuras das publicações produzidas pela Sociedade. 
 
  Neste sentido, ambos os mundos do jovem adolescente, são em um só momento 
desconstruídos. Tanto o presente quanto o futuro são ameaçados no instante em que a 
dessociação é anunciada e parecem desaparecer assim que este fato é consumado. Isto 
provoca  no  adolescente  uma  ruptura  de  extrema  relevância.  (BERGER,  2004,  p.  93-
113). 
 





[image: alt] 
 

72 

 

  A desassociação é a exclusão do grupo que acontece a partir de uma reunião da 
Comissão Judicativa  formada  por anciãos  e  o  acusado, sem  direito  a “advogado”, 
julgados  por  motivos  como  a  imoralidade,  fornicação,  rebeldia,  uso  de  drogas, 
escândalos que venham a arranhar a imagem da Sociedade e principalmente por dúvidas 
em relação à credibilidade da Torre de Vigia e seus ensinos consideradas “apostasia”. 
São afronta a Jeová e seus representantes na Terra. 
 
  As conseqüências são devastadoras para um adolescente que nesta fase da vida 
está formando os seus valores. Perderá o convívio de seus amigos, seus parentes, seus 
pais,  se  também  fizerem  parte  da  religião.  Uma  Testemunha  de  Jeová  é  estritamente 
proibida de conversar ou até mesmo de dizer um simples “olá” para um desassociado, 
sob a ameaça de também sofrer a mesma sentença. 
 
  Associar-se, ainda que seja através de uma simples saudação, com um excluído 
da organização, significa dar os braços para a “porca que voltou ao lamaçal ou ao cão 
que voltou ao seu próprio vômito”. 
 
  No caso de um adolescente desassociado pertencente a uma mesma família de 
Testemunhas,  a  conversa  no  lar  será  restrita  ao  mínimo  possível  ao  necessariamente 
essencial. O ambiente familiar tornar-se-á sofrido, triste e impraticável. 
 
  Um  jovem  adolescente  morreu  em  um  acidente  de  trânsito  e  seu  pai,  Linnie 
Miller, um  policial,  ex-Testemunha de  Jeová, não  foi  cumprimentado por  nenhum 
membro de sua família por ocasião do velório e funeral do garoto, o que sem dúvida 
aumentou sua  dor  no momento  em  que  mais precisou  de  apoio. Havia  deixado  a 
organização por não concordar com suas doutrinas. 
30
 
 
  Quando  um  adolescente  opta  por  condutas  contrárias  ao  estabelecido  pela 
Sociedade,  mas  que  são  freqüentes  na  adolescência como  envolvimentos  amorosos, 
namoro, ir a  festas de aniversários  de alguém muito  querido, fumar em  festinhas, 
dançar, ele o faz de forma secreta sob o medo da implacável desassociação. 
 
    
30
 Disponível em www.commentsfromfriends.com. Acesso em 30.08.2004. 
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  Joana relata parte deste medo em seu depoimento: 
 
Quem faz algo errado é afastado permanentemente perdendo o direito 
de contato com os outros membros do grupo. Mesmo se tiver a vontade 
de continuar a freqüentar as reuniões terá de lidar com o preconceito de 
estar em um lugar onde ninguém fala com você, ninguém te olha. Eu 
por muitas vezes imaginava como seria a minha vida sem contato com 
todas as pessoas que faziam parte da minha vida até aquele momento e 
para uma adolescente isso é bem assustador mesmo. Tudo que fiz nessa 
época foi escondido e, portanto sem nenhuma forma de orientação, em 
uma  época  onde  tudo  é  novidade  na  sua  vida,  em  que  você  está 
descobrindo seu corpo, seu gosto e traçando as primeiras linhas de seu 
caminho, essa liberdade de ter a quem solicitar instrução sem medos e 
broncas  fez  realmente  muita  falta.  O  primeiro  namorado,  primeiro 
beijo, primeiro cigarro, o primeiro baseado, o habito de cabular aulas, 
pois  eu  precisava  de  tempo  para  fazer  tudo  sem  levantar  suspeitas,  o 
que me prejudicou muito nos estudos. 
 
 
  Abaixo, a experiência de Suzana: 
 
Cheguei a fazer coisas escondidas. Por exemplo, sempre tive vergonha 
de  contar  aos  meus  amigos  que  eu  não  podia  comemorar aniversário, 
simplesmente  porque  mesmo  pra  mim  a  proibição  não  fazia  sentido. 
Não sabia como explicar pra eles como uma data tão positiva e alegre 
para  qualquer  pessoa  normal,  poderia  ser  vista  como  um  pecado  por 
mim.  Eu  não  conseguia  enxergar  aniversário  como algo  ruim.   Então 
algumas vezes cheguei a ir a festas de aniversários de amigos "do 
mundo" escondido da minha família. E também gostava de presentear 
meus  amigos  mais  próximos  da  escola  ou  faculdade  em  seus 
aniversários.  Sempre  me  sentia  culpada  por  fazer  isso.  Sabia  que  se 
minha  mãe  descobrisse  iria  ficar  muito  decepcionada.  Mas  eu  quase 
não  tinha  amigos  da  minha  idade  na  organização,  e  queria  manter  os 
meus  amigos  "mundanos"  porque  a  minha  vida  social  estava  mais 
vinculada a eles do que à organização. 
Outra  coisa  que  fiz  escondido  foi  namorar  um  rapaz  "do  mundo". 
Quando  tinha  17  anos  me  apaixonei  por  um  rapaz  não-TJ  e  ele  por 
mim.  Nos  primeiros  meses  namoramos  escondidos  e  depois  de  muita 
pressão  da  parte  dele  resolvi  pedir  para  os  meus  pais  permissão  para 
namorá-lo.  Quando  a  permissão  me  foi  negada,  continuei  me 
encontrando  escondido  com  ele  por  vários  meses.  Eventualmente  nós 
dois cansamos da situação e como eu ainda acreditava na organização, 
escolhi terminar a relação, mesmo ainda estando muito apaixonada. Foi 
muito difícil, muito sofrido. 
 
A Revista  A  Sentinela,  1  de  Abril  de 1986,  aponta  a  apostasia  como  uma  das 
razões pelas quais um Testemunha pode vir a ser desassociada: 
Os  que  expressam  tal  objeção  (contra  a  desassociação)  salientam  que 
muitas  organizações  religiosas  que  afirmam  ser  cristãs  permitem 
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conceitos dissidentes. Até mesmo alguns clérigos discordam de ensinos 
básicos da sua igreja, e ainda assim permanecem nas boas graças dela. 
 
A  associação  aprovada  com  as  Testemunhas  de  Jeová,  segundo  a  linha  de 
raciocínio da mesma revista, requer a aceitação de toda a série “dos verdadeiros ensinos 
da Bíblia, inclusive as crenças bíblicas singulares das Testemunhas de Jeová”. 
 
2.2.7  Serviço Militar 
 
O  Serviço  Militar  Obrigatório  tornou-se  uma grande  fonte de  tensão para  o 
adolescente Testemunha de Jeová, sobretudo, jovens em muitos países no mundo. Em 
países como Malawi, ouviu-se falar em tensões, prisões, mortes, enquanto no México 
um  suposto  “suborno  legal”  foi  permitido  pelo  Corpo  Governante  para  que  mais 
perseguições fossem evitadas. (FRANZ, 2002, p.173). 
 
No Brasil, no ano em que o jovem completa 18 anos deve, compulsoriamente, 
alistar-se em uma junta militar mais próxima de sua casa. Após uma data estabelecida, 
tal jovem passará por um exame médico que o qualificará ou não para o serviço militar. 
 
As  Testemunhas  de  Jeová  vêem  soldados,  armamentos  e  militares  como 
instrumentos de iniqüidade a serviço de Satanás. Quem faz uso de tais forças, despreza a 
Jeová e ao seu mundo vindouro de paz, por isso, instruem os seus membros a jamais se 
envolverem com tal prática. 
O  jovem,  não  é  submetido  ao  exame  médico,  pois  ele  é  instruído  pela 
organização da Torre  de Vigia,  a levar  consigo uma  declaração com  pedido para 
isenção  do  serviço  militar,  que  é  assinada  pelo  superintendente-presidente  da 
congregação ou o ancião da congregação a qual ele pertence. A partir deste ponto é que 
começa  a  grande  tensão  com  o  adolescente,  pois  servindo  o  exército  por  um  ano  ou 
sendo dispensado deste serviço, o jovem jurará a bandeira nacional e estará de posse em 
suas mãos de um documento chamado Certificado de Alistamento Militar, o CAM, que 
lhe dará plenos direitos de exercer a cidadania. 
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A  não  obtenção  deste  documento,  através  do  pedido  de  eximição  do  Serviço 
Militar com a  assinatura do ancião acarretará na  perda dos  direitos políticos  e na 
impossibilidade de obter ou renovar seu título de leitor e CPF, de abrir firma, possuírem 
passaporte para viagens internacionais e dificuldade de obter empregos. 
A fase final da perda dos direitos políticos é a sua cassação definitiva através da 
publicação do nome no Diário Oficial da União, o que acarretará no confinamento do 
adolescente que está chegando à vida adulta para o mundo do subemprego, da alienação 
social.  No  futuro  terá  que  contar  com  os  favores  dos  irmãos  do  Salão  do  Reino  ou 
ingressar  em  Betel,  o  que  muito  interessa  à  Sociedade,  na  espera  exaustivamente  do 
Novo Mundo. (BERGER, 2004, P.93-113) 
O  adolescente  somente  poderá  ter  seus  direitos  readquiridos  através  da 
promulgação do Presidente da República, rompendo com a religião através de um auto-
desligamento, que as testemunhas chamam de “dissociação” ou por desassociação. 
O Exército  Brasileiro, bem  como  a  Marinha e  a Aeronáutica  propõem-se  a 
oferecer  às  Testemunhas  de  Jeová,  o  Serviço  alternativo,  que  não  implica  em 
treinamento  militar  ou  manuseio  de  armamentos,  porém  estes  também  são 
ostensivamente  proibidos  pela  Sociedade.  Já  permitiram  em  outras  ocasiões,  mas 
voltaram atrás. 
As  testemunhas  abominam  o  exército,  a  polícia  civil  e  militar,  alegando 
neutralidade. Entretanto, em caso de assalto ou incêndios, acionam sem temor a ajuda 
destes serviços, desde que atendam a uma necessidade específica e esporádica. 
 
2.2.8  Saúde (a questão do sangue e derivados) 
 
Sem sombra  de  dúvidas,  a  questão  mais  polêmica  e  geradora  da  maior tensão 
entre adolescentes e a Torre de Vigia é a proibição da transfusão de sangue e derivados 
para  tratamento  ou  terapia  clínica  em  casos  de  acidente,  cirurgias,  pacientes 
hemofílicos,  bebês  com  icterícia  e  transplante  de  medula  óssea  em  caso  de  leucemia 
aguda  ou  esclerose.  Desde  1977  adotam,  oficialmente,  esta  posição  através  de  uma 
publicação chamada As Testemunhas de Jeová e a Questão do Sangue. 
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Baseiam-se na interpretação extremada da lei de Moisés que proíbe a ingestão 
do sangue para a nação de Israel. Entendem que tal proibição é agora para eles, como o 
“Hodierno Israel Espiritual de Jeová”. Vão além da ingestão, pois pelas artérias ou veias 
também é uma séria violação a esta lei. (Raciocínios a Base das Escrituras páginas 343-
348) 
 
A obediência zelosa e cega a esta imposição da Sociedade, ocasionou na perda 
de  milhares  de  vidas,  dentre  estes,  adolescentes  de  muitos  países  como  relata  a 
Despertai! de 22 de maio de 1994 que estampam em sua capa fotos de 24 adolescentes 
que perderam suas vidas atendendo a este mandamento. (Vide Anexo 04) 
 
Nessa  situação  coexistem  pais  angustiados  e  temerosos,  filhos  adolescentes 
decididos, médicos  entre o  juramento profissional  de salvar  vidas,  liminares,  batalhas 
judiciais e morte. 
 
Pode ser citada a  comovente  história de Adrian  Yeatts,  jovem de 15 anos  que 
travou  uma  árdua  batalha  judicial  com  médicos  que  queriam  muito  salvá-lo.  Sua 
obstinação  em  não  receber  sangue,  fez  com  que  ganhasse  o  direito  de  “menor 
amadurecido”, a saber, um reconhecimento de maioridade legal, apesar da idade. Com 
tal  direito  adquirido, ainda  que  em  caráter extraordinário,  pode por  si  só,  abster-se 
definitivamente do uso do sangue. 
 
Seu último desejo foi visitar a congênere da Torre de Vigia no Canadá. Voltando 
para  o  hospital  de  onde  não  pode  mais  sair,  foi  batizado  um  dia  antes  de  morrer.  A 
revista narra a conclusão da história sobre a morte deste jovem: Por rejeitar transfusões de 
sangue que poderia possivelmente estender a sua vida atual, Adrien Yeatts mostrou ser um dos 
muitos jovens que colocaram a Deus em primeiro lugar. 
 
  Lenae Martinez, de 12 anos, morreu nos braços da mãe. Crystal Moore aos 17 
anos, escapou por milagre da morte e hoje dedica a sua vida na construção e reforma de 
Salões do Reino. Lisa Kosack foi forçada a fazer uma transfusão de sangue por ordem 
judicial,  tendo  seus  braços  amarrados.  Argumentou  que  tal  transfusão  fora  como  um 
estupro e sentiu-se amargurada pela possibilidade de ter transgredido a lei de Jeová. 
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Ernestine Gregory, de 17 anos após longa batalha judicial, obteve  o  direito de 
não  receber  a transfusão  e faleceu,  segundo a  revista,  por  outro  motivo que  não a 
leucemia que a acometia. 
 
No  último  artigo  desta  revista,  lê-se  a  notícia  de  hemofílicos  que  receberam 
sangue contaminado com o vírus HVI, com certeza um grande trunfo nas mãos daqueles 
que negam a transfusão. 
 
Orgulhosamente  são  estampadas  histórias  de  fidelidade  pela  observância  deste 
mandamento,  histórias  de  escapes  da  morte,  tragédias  pela  transfusão  imposta  por 
sangue  contaminado.  Jamais  mencionam,  no  entanto,  qualquer  artigo  sobre  o 
salvamento de vidas sequer, pela mesma transfusão de sangue. 
 
Qualquer Testemunha  de  Jeová, o  que  inclui também  o  adolescente, porta  um 
documento, uma carteirinha que explica, em casos extremos de necessidade, sua posição 
em  relação  ao  sangue.  O  adolescente  viverá  o  paradoxo  de  correr  o  risco  de  morrer 
jovem,  mas  ressurgir  numa  Nova  Ordem  futura,  que  conhece  através  de  gravuras 
criativas das publicações ou receber a transfusão, vivendo mais alguns anos, podendo 
ser desassociado e ganhar o ódio contumaz de Jeová no Armagedom. 
Deve-se notar que a transfusão é uma terapia, um tratamento. Não se pode negar 
que traga algum tipo de risco à saúde. Os médicos e juristas dividem-se quanto a esse 
procedimento  ligado  às  Testemunhas  de  Jeová.  O  que  está  em  discussão  é  o  fato  da 
inevitável tensão e o conseqüente dano pela imposição do direito isento de escolha, sem 
interferência de quem quer que seja. 
 
Caso fosse revogada esta posição assumida em 1980 por Nathan Hommer Knorr, 
é bem provável que alguns poderiam adotar tal procedimento em casos extremos, como 
já aconteceu com Testemunhas que no momento crítico aceitaram sangue e estão vivas, 
apesar de desassociadas. Segundo a Torre de Vigia, estar longe do coração de Jeová e 
de sua organização. 
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Capítulo 3. O Desafio da Interação Social. 
 
  Em uma cidade como São Paulo, a convivência e o contato entre adolescentes é 
inevitável, a convivência se nos dá mais diversos segmentos: clubes, eventos esportivos, 
ruas da vizinhança, associações de bairros, festas, escola, e em ambientes religiosos. 
 
  Na visão de Erik H. Erikson, especialista na adolescência, este é um período de 
crise  de  identidade,  no  qual,  o  principal  objetivo  é  a  aquisição  e  maturação.  Erikson 
compara esta busca a um soldado ferido e perdido em meio à confusão da batalha entre 
bombardeios e desespero. Para ele, é assim que se dá a mudança no corpo: em meio à 
puberdade, com emoções extremas e mudanças alucinantes entre a fase infantil e a vida 
adulta. (PARROT, 2000, p.15) 
 
  Neste momento de busca de identidade e de construção no qual está inserido o 
adolescente, reintegrá-lo à sociedade, após passar por traumáticas ameaças da perda do 
convívio  familiar  por desassociação,  por medos,  futuro incerto,  perda  de  direito  de 
cidadania em nome da religião e por pressões, torna-se um imenso desafio. 
 
  Alguns  como  Joana,  passam  de  um  extremo  ao  outro  para  sublimarem  as 
pressões. Não são poucos os que aventuram-se pelo mundo das drogas, da alienação de 
tudo, como se pudessem fugir do mundo, dando um grito de liberdade. Diz ela, em mais 
uma parte de sua história: 
 
Nesse  período,  o  grupo  que  me  aceitou  primeiro  foi  o  escolhido.  Me 
envolvi  com  drogas  diversas  que  mascaravam  tudo  que  eu  estava 
sentindo  e  vivendo. Na  ânsia  de provar  tudo  até então  proibido  me 
envolvi  cada vez mais com diversas  formas de espiritismo, que me 
trouxeram muitas cobranças mais tarde. Mesmo nessa vida conturbada 
tive  que  trabalhar,  pois  o  sustento  provindo  da  família  era  apenas  o 
básico.  Qualquer  supérfluo  era  negociado.  Abandonei  os  estudos. 
Arrisquei minha própria vida por diversas vezes, como se no fundo eu 
quisesse provar algo! Sempre tive a certeza de não chegar sequer aos 30 
anos de idade, pois uma pessoa condenada a destruição no Armagedon 
não  precisava  se preocupar  com  mais  nada. Foram  muitos anos pra 
reverter esse estrago na minha vida. 
 
  Reintegrar  pessoas  nestas  condições  é  uma  tarefa  extremamente  árdua.  A 
recuperação  de  Joana  envolveu  a  sua  participação  em  grupos  como  N.A.  (Narcóticos 
Anônimos), conversas extensas com ex-Testemunhas dispostas a ajudá-la, visitas e 
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consultas com terapeutas e psiquiatras, uso de medicamentos e uma mudança na postura 
da própria mãe que se dispôs a ajudá-la, não obstante as pressões dos anciãos. O desafio 
resume-se a um simples pergunta: E agora? O que fazer? 
 
Normalmente, os  adolescentes  têm conflitos  em  casa, na  escola  e no  convívio 
com os semelhantes. Ao contrário do que se imagina, interessam-se por religião, crendo 
que ela exerce um papel importante em suas vidas. No momento que vivem todos estes 
bombardeios sugeridos por Erikson, como podem responder aos desafios da interação e 
reiteração sociais, em uma etapa de extrema pressão religiosa alienadora sobre estes é a 
grande questão. (PARROT, 2000, p. 22) 
 
 
3.1 Na Escola 
 
  A  vida escolar  do adolescente  da Torre  de  Vigia  é  vista  com entusiasmo  e 
incentivo.  São  inúmeros  os  artigos  em  diversas  publicações  que  reforçam  a  idéia  da 
necessidade dos estudos. Certamente alguém educado, bom aluno, bem articulado capaz 
de propagar com clareza suas idéias, interessará ao grupo de várias formas. 
 
  Como  foi  observado,  o  trabalho  escolar  comparado  às  atividades  do  Reino  é 
tarefa bastante árdua, mas quando o estudante consegue habilmente, fazer as duas coisas 
é visto com muitos bons olhos e enche as Testemunhas de orgulho. 
 
  O livro Os Jovens Perguntam - Respostas Práticas traz quase uma centena de 
páginas de idéias para o adolescente aproveitar bem o período escolar, como tirar boas 
notas, relacionar-se bem com colegas e professor, evitar más companhias, comumente 
encontrada em ambiente escolar, etc. 
   
Em uma de suas páginas, porém encontra-se a seguinte afirmação: 
 
O mais importante de tudo é que a educação pode equipá-lo a assumir 
responsabilidades  cristãs.  Se  você  adquiriu  bons  hábitos  de  estudo  e 
dominou a arte da leitura, poderá estudar com mais facilidade a Palavra 
de  Deus.  Tendo  aprendido  na  escola  a  expressar-se,  você  poderá 
ensinar  a  outros,  com  mais  facilidade,  as  verdades  bíblicas.  O 
conhecimento de história, de ciências, de geografia e de matemática é 
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igualmente  útil  e  o  ajudará  a  relacionar-se  com  pessoas  de  várias 
formações, interesses e crenças. 
 
  É nítido que o interesse da Sociedade para que o adolescente seja bem educado 
na escola é para que este se  relacione bem com os outros a fim de  promover os 
interesses do Reino. 
 
  Há, contudo,  um  desinteresse e  desestímulo  por  parte da  Sociedade  para o 
ingresso no curso superior,  na Universidade. São  utilizadas  diversas alegações: o  alto 
investimento de tempo, de dinheiro, a dificuldade para conseguir depois de formado um 
“bom” emprego, em uma sociedade capitalista competitiva. 
 
  A Página 175, do já muito  citado livro, Os Jovens Perguntam - Respostas 
Práticas faz a seguinte pergunta “Educação Universitária – Será Vantajosa”? 
   
  A Sociedade exime-se  de qualquer  tipo de  responsabilidade  relacionada a  este 
assunto,  contudo,  desestimula  seus  seguidores,  especialmente  adolescentes,  a  fazerem 
um  curso  superior.  Alegam  a  questão  da  competitividade  acirrada  por  longo  tempo, 
baixos salários, não obstante o muito estudo, a ineficácia das pesquisas acerca de boas 
oportunidades, desemprego, perigo do materialismo exacerbado, as drogas e corrupção 
nas escolas. Além  disso, a escola  toma o tempo  que deve ser  devotado à urgente 
pregação das boas novas do Reino. Ou seja, o serviço de pregação de casa em casa no 
pouco tempo que resta antes do Armagedom, como ilustra a página 177 do livro acima 
mencionado: 
 
Um diploma universitário pode, ou não, melhorar suas perspectivas de 
emprego. Mas uma realidade é indisputável: O pouco tempo que resta é 
reduzido!  Apesar  de todos  os benefícios presumíveis,  será  que  quatro 
anos ou mais numa universidade serão o melhor modo de utilizar este 
tempo que resta? 
 
 
  O cursar  uma  faculdade ainda  não chegou  a ser  proibido pela  Torre de  Vigia, 
porém  aquele  que  a  cursa  não  é  visto  com  muitos  bons  olhos  no  Salão  do  Reino.  É 
comum ver jovens sendo exortados a alistarem-se como Pioneiro, ao invés de fazer uma 
faculdade. Se a opção for levar mesmo assim o curso adiante, este jovem será marcado 
como alguém que não colocou o Reino Teocrático de Jeová em primeiro lugar. 
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  O livro  vai mais além  nos  chamados “conselhos  amorosos”  por indicar  aos 
adolescentes, cursos de menor duração, geralmente de dois anos, se forem pressionados 
pelos pais que  não são Testemunhas.  O  tempo gasto  será  menor e agradará  tanto aos 
pais como a Sociedade. 
 
  É importante verificar alguns relatos de testemunhas de Jeová que foram fiéis à 
organização e desistiram da carreira universitária: 
 
Um  jovem,  Testemunha,  na  Austrália,  estava  prestes  a  voltar  à 
faculdade, quando ouviu algumas experiências que o estimularam a 
querer ajudar no programa de construção naquele país. “Após um ano, 
decidi  ingressar  na  obra  de  pregação  por  tempo  integral,  em  vez  de 
voltar para a universidade”, diz ele. “Olhando agora para trás, posso ver 
como o projeto me deu experiência em sentido espiritual e foi um 
degrau para eu romper com a vida universitária de que eu gostava, mas 
que me estava levando ao caminho errado.” (Despertai! de 15 de Abril 
de 1982). 
 
  Muitas vezes, a pressão vem de um pai Testemunha de Jeová, que deseja ter seu 
filho  ou  filha  servindo  à  Sociedade  em  tempo  integral,  conforme  relatado  em  Nosso 
Ministério do Reino: 
 
Ela mesma queria em certa ocasião cursar a universidade. Entretanto, o 
pai informou-a de que, embora ela estivesse em liberdade de escolher 
tal  proceder,  não  podia  esperar  apoio  financeiro  dele.  Ela  mudou  de 
idéia  sobre  a  universidade  e  usufrui  agora  muitas  bênçãos  como 
pioneira. O próximo em idade, um filho, contou que antes, ele também 
queria cursar a universidade e seguir uma carreira mundana. Mas, seu 
pai sentou-se e  recapitulou com  ele as Escrituras. Seu pai  disse-lhe 
também  que,  se  insistisse  em  seguir  um  proceder  mundano,  teria  de 
achar outro lugar para morar.  
 
    Em  muitos  casos,  Testemunhas  de  Jeová  persistente  continuaram  na 
conquista de um diploma universitário e não obstante às pressões, o estudo trouxe não 
só  um  aumento  das  possibilidades,  mas  também  esclarecimentos  que  resultaram  em 
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desligamentos ou desassociação, pelo simples questionamento sobre os ensinos da Torre 
de Vigia. 
31
 
 
3.2  Na Família 
A questão familiar que envolve as Testemunhas de Jeová é bastante complicada. 
O processo de ruptura ou desassociação, como já esclarecido neste trabalho, traz muito 
desgaste.  Uma  possível  volta  para  o  convívio  familiar,  só  será  possível  se  o 
desassociado “arrepender-se” do erro cometido, procurar os anciãos, demonstrar desejo 
de  mudança  e  quiser  ser  aceito  novamente  após  grandes  e  pesadas  provas,  impostas 
pelos anciãos. 
No caso de  uma ruptura total  por dissociação  ou  desassociação, acarretará  um 
convívio  permanente  nada  amigável,  que  perdurará  para  toda  a  vida.  Suzana,  por 
exemplo, mudou de país, começou uma vida nova, longe de tudo e de todos. Em seu 
processo de ruptura a imposição da família foi muito grande conforme ela mesma narra: 
A  hostilidade  por  parte  da  minha  mãe  e  minha  irmã  foi  a  maior 
dificuldade encontrada. Ouvi da boca da minha mãe que ela preferia me 
ver  morta  a  me  ver  "abandonar  a  Organização".  Fui  hostilizada  e 
ridicularizada em minha própria casa. Minha mãe e minha irmã ficaram 
meses sem falar comigo. Tentava ficar fora de casa o máximo possível. 
Os  finais de  semana eram os  piores dias. Depois  vieram  as  visitas de 
anciãos. Eu não queria mais  nenhum contato com a organização, mas 
aceitei conversar com um deles, só para agradar a minha mãe. Ele não 
me convenceu de nada e a situação em casa continuou a mesma... Após 
alguns anos me mudei para... e me casei com... , o mesmo que abriu os 
meus olhos pela primeira vez. 
 
 
 
    
31
 Na  época  em  que  estudava  a  Bíblia  com  as  testemunhas  de  Jeová,  acabara  de  entrar  na  Faculdade, 
porém  fui  constantemente  desencorajado  a  desistir,  o  que  prejudicou  extremamente  os  meus  estudos. 
Minha primeira instrutora no Salão do Reino abominava a idéia de um curso superior e era Pioneira de 
Tempo Integral. Já  o segundo era funcionário de  um grande banco, tinha curso superior e  era bem 
sucedido financeiramente. Para minha surpresa muitos anos depois, reencontrei minha primeira instrutora 
fazendo  a  Faculdade  de  Direito  para  “recuperar  o  tempo  perdido”.  Muitas  Testemunhas  de  Jeová 
desiludidas  com  as  inúmeras previsões  do fim  do mundo  que  jamais ocorreram  em  1914,  1918,  1925, 
1975, a geração dos que viram os acontecimentos de 1914 que jamais passaria, ou morreria, antes do fim 
do mundo, resolveram adentrar a uma Universidade ai nda que de forma tardia. 
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  Com Joana houve uma atitude de devolver a intimidação sofrida pelos anciãos, 
por  ser  filha  única  de  uma  mãe  Testemunha  de  Jeová  há  muitos  anos  e  tomada  pelo 
medo  de  ser  desassociada  e  perder  o  contato  com  única  a  pessoa  de  sua  família.  Ela 
conta como adotam uma postura radical para proteger-se: 
 
Ameaças  familiares  pautadas  no  ponto  delicado  do  afastamento  de 
todos inclusive da própria família, até mesmo sendo o meu amor pela 
família  relacionado  a  minha  obrigação  de  permanecer  ligada  a 
organização. Logo em seguida quando o "problema" chegou as bases de 
direção da organização onde fui constantemente convocada a reuniões 
para esclarecimentos, uma vez que já era bem conhecida entre eles 
pelos  meus  questionamentos  e  duvidas  que  por  sinal  nunca  eram 
esclarecidos...  Em certa reunião convocada pelos anciãos responsáveis 
pela  congregação  a  que  eu  pertencia,  após  expor  minhas  idéias  e 
opiniões e ser sincera sobre tudo que eu não concordava e acreditava, 
eles  falaram  que  a  única  forma  seria  meu  afastamento  permanente  "a 
temida desassociação”. Tentei expor que mesmo o ato do meu batismo 
apenas aconteceu para cativar aceitação e não por que eu estava ciente 
de  uma  decisão  tão  importante,  no  entanto  sem  sucesso  entre  a 
comissão julgadora. Aí, me vendo mesmo sem saída e cansada de me 
sentir  ameaçada  eu  ameacei.  Disse  claramente  aos  quatro  anciãos  ali 
presentes  que  se  eu  fosse  desassociada  eu  dedicaria  meus  dias  a 
infernizar a congregação e expor tudo que estava acontecendo, que eu 
me  plantaria  naquela  porta  diariamente  com  faixas  e  panfletos  como 
faziam os tão falados apostatas, que invadiria as reuniões clamando por 
justiça.  Após  deliberarem  sobre  o  assunto  a  decisão  foi  que  eles 
aceitariam  o  meu  afastamento  voluntário,  desconsiderando  meu 
batismo,  portanto  não  haveria  a  necessidade  de  desassociação!  Desta 
forma  pude  me  afastar  sem  a  necessidade  do  rompimento  com  as 
pessoas do meu convívio como minha família e alguns amigos. 
 
   
Esta  decisão  do  corpo  de  anciãos  local,  da  Congregação,  foi  algo  inédito. 
Normalmente, a Comissão Judicativa é impiedosa nos julgamentos de questionamentos 
da organização. Neste caso, porém, uma espécie de acordo entre Joana e a Comissão. 
Sua vida familiar foi assim mantida, relacionando-se bem com sua mãe. Hoje, muitos 
anos depois, é casada, vivendo a vida familiar normalmente longe da organização. 
 
O  convívio  entre  parentes  por  vezes  torna-se  estranho  ou  tenso  em  festas  de 
aniversários,  Natal,  casamentos  em  igrejas  diferentes  e  outros  encontros  que  podem 
colocar  em  risco  as  doutrinas  sustentadas  pela  testemunha  destas  famílias.  Por  outro 
lado, as Testemunhas convidam tais familiares para reuniões, Assembléias, Congressos 
e o retorno desta relação também é prejudicado, uma vez que são as “práticas estranhas” 
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sustentadas que os separam em ocasiões importantes de seus parentes que acabam por 
recusar o convite. 
 
 
3.3  Nas Responsabilidades Sociais e de Cidadania 
 
As Testemunhas de Jeová pagam impostos e são exortadas a fazê-lo. Obedecem 
às autoridades, são ensinadas a serem ordeiras e respeitáveis e orgulham-se muito disto. 
Procuram  ser  bons  profissionais  em  seus  locais  de  trabalho,  tentando  dar  um  ótimo 
testemunho  para  que  lhes  sejam  abertas  oportunidades  de  testemunho  sobra  a 
“verdadeira religião”.  Procuram em  tudo  ser honestas  e jamais  mentir  ou  envolver-se 
em  escândalos  porque  a  integridade  é  buscada  não  só  para  abrirem-se  as  portas,  mas 
porque as fazem ganhar méritos de Jeová e sua organização aqui na terra. 
 
Como  já  foi  mencionado,  não  servem  ao  Exército  e  exercem,  no  caso  de 
possuírem  título  eleitoral,  o  exercício  do  voto,  com  a  orientação  de  anulá-lo  em 
qualquer tipo de pleito eleitoral. 
 
Em ocasiões de catástrofes naturais como enchentes, terremotos, guerras, secas, 
pobrezas  extremas,  são  encorajadas  a  ajudar  somente  “os  domésticos”,  isto  é,  as 
testemunhas  de Jeová  vitimadas.  Verdadeiros  mutirões  muitas vezes  são  realizados, 
desde que seja somente para atender os “irmãos”. 
 
Os  adolescentes  procuram  fazer  o  melhor  para  agradar  a  Jeová  e  a  sua 
organização.  Tentam  assim,  conviver  em  sociedade  contemplando  sempre  a  vida  no 
Mundo Novo que os aguarda, obtendo deste somente o estritamente necessário para sua 
sobrevivência, uma vez que a destruição e substituição estão próximas. 
 
 
3.4   A Saúde (Transplante, vacinas e Transfusão de Sangue) 
 
Por  muitos  anos,  as  vacinas  e  transplante  de  determinados  órgãos  eram 
expressamente proibidos pela Torre de Vigia, o que gerou muita polêmica e mudança de 
posições.  Vacinas  outrora  proibidas  passaram então  a  ser  permitidas,  transplante  de 
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determinados órgãos não permitidos, agora o são. A hemodiálise, um tratamento para 
pessoas portadoras de insuficiência renal também já foi tida como ofensa a Jeová e hoje 
é considerada como uma “extensão artificial do corpo humano”. 
 
A  “questão  vital”,  como  diz  o  Corpo  Governante  ainda  é  o  sangue,  cujo  uso 
terapêutico  em transfusão,  significa  um  pecado  contra Jeová  e  seu  governo  visível, 
digno  do  total  aniquilamento,  neste  derradeiro  sistema  mundial.  Ainda  que  ocorra  a 
morte,  a  fidelidade  será  levada  em  conta  no  dia  em  que  Jeová  separar  os  bodes  das 
ovelhas, nem sua manifestação. Os bodes pecadores são aqueles que não reconheceram 
a sua organização e se contaminaram neste mundo, inclusive fazendo uso do sangue. As 
ovelhas são as testemunhas fiéis. 
 
No  site  oficial  da  Torre  de  Vigia,  www.watchtower.org,  no  ícone  o  sangue  é 
vital para a vida, lê-se claramente sua posição: 
 
Esta  visão  geral  talvez  possa  ajudá-lo  a  entender  a  posição  religiosa 
definitiva  das Testemunhas de  Jeová. Elas  dão  alto valor à vida  e 
procuram bons tratamentos médicos. Mas estão decididas a não violar a 
norma  de  Deus, que tem sido coerente: Aqueles que  respeitam  a  vida 
como dádiva do Criador não tentam sustentar  a vida por tomarem 
sangue... As Testemunhas de Jeová não aceitam transfusões de sangue 
total, de hemácias, de leucócitos, de plaquetas ou de plasma sanguíneo. 
Quanto  a  frações  menores,  tais  como  de  imunoglobulinas,  (veja  A 
Sentinela de 1.° junho de 1990, páginas 30-1). 
 
  Neste  site,  as  Testemunhas  relatam  inúmeros  depoimentos  de  autoridades 
médicas sobre o risco de doenças pelo uso de sangue e perigo de infecções. Muitos dos 
que  optaram  por  esta  forma  de  tratamento  ficaram  doentes  ou  acabaram  por  falecer. 
Abaixo, a visão de um dos muitos depoimentos semelhantes que, cuidadosamente, usam 
no mesmo artigo do site oficial: 
O Dr. John A. Collins escreveu a respeito deste efeito das transfusões 
de sangue: “Seria deveras irônico caso se comprovasse posteriormente 
que um ‘tratamento’, que dá muito pouca evidência de trazer qualquer 
benefício,  agravasse  ainda  mais  um  dos  principais  problemas 
enfrentados por tais pacientes.” — Revista World Journal of Surgery, 
de  fevereiro  de  1987...  Médicos  conscienciosos  e  muitos  pacientes 
estão  preocupados  com  as  doenças  veiculadas  pelo  sangue.  Que 
doenças?  Francamente,  não  se  pode  limitá-las  a  apenas  uma;  existem 
deveras muitas.Depois de considerar as doenças mais conhecidas, o 
livro  Techniques  of  Blood  Transfusion  (Técnicas  da  Transfusão  de 
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Sangue; 1982) considera “outras moléstias infecciosas associadas às 
transfusões”, tais como a  sífilis, a  infecção  por  citomegalovírus  e a 
malária.  Daí,  ele  diz:  “Várias  outras  doenças  também  têm  sido 
comunicadas  como  sendo  transmitidas  pela  transfusão  de  sangue, 
inclusive infecções com o vírus do herpes, a mononucleose infecciosa 
(vírus de Epstein-Barr), a toxoplasmose, a tripanossomíase [doença do 
sono africana e a doença de Chagas], a leishmaniose, a brucelose [febre 
ondulante], o  tifo,  a  filariose,  o sarampo,  a salmonelose,  e a  febre de 
carrapatos do Colorado.” 
 
Para  resolverem  esta  “questão  vital”  que  os  envolve  e  amainar  as  críticas, 
especialmente nas áreas  médicas, as Testemunhas  de Jeová  partem então para  um 
desafio sui generis. Tentam mostrar à sociedade e ao mundo que a recusa do sangue é 
correta, benéfica, sadia, moral e apresentam alternativas para solucionar a abstenção. As 
alternativas  são  diversas  e  especificamente  técnicas  para  serem  detalhadas  neste 
trabalho. É notável o esforço contínuo das testemunhas para jamais obterem sangue ou 
derivados de qualquer forma. Apresentam então em seu site oficial, mais uma vez, todo 
o tipo de substituição, que geraria um sem fim de debates médicos, artigos e calorosas 
discussões: 
Existem outros meios de ajudar. Resfriar um paciente, para reduzir suas 
necessidades de oxigênio durante a cirurgia. A anestesia hipotensiva. A 
terapia para melhorar a coagulação sanguínea. A desmopressina (sigla 
em  inglês,  DDAVP)  para  abreviar  o  tempo  de  sangramento.  Os 
“bisturis” a laser. Verá essa lista aumentar, à medida que os médicos, 
bem como os pacientes preocupados, procuram evitar as transfusões de 
sangue. Esperamos que  o  leitor  jamais perca grande quantidade  de 
sangue. Mas, se perder, é bem provável que médicos peritos consigam 
cuidar de seu problema sem usar transfusões de sangue, que apresentam 
tantos riscos. 
 
  Qualquer  que  seja  a  notícia  no  mundo  médico,  que  envolva  cirurgia  realizada 
sem sangue, nomes de médicos, artigos de jornal, experiências e opiniões médicas que 
tenham obtido êxito são publicados e narrados com satisfação e euforia, para justificar 
esta posição. O outro lado da situação, contudo existe. Médicos radicalmente contra ou 
notícias de morte por abstenção somente são contadas, como exemplos de perseverança, 
mesmo em face do pior. 
As  Testemunhas  de  Jeová  organizaram  uma  rede  internacional  de 
"Comissões  de  Ligação  com  Hospitais"  (COLIH),  a  qual  atualmente 
trabalha  com  cerca  de  100.000  médicos  ao  redor  do  globo  em 
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programas de desenvolvimento de tratamentos e técnicas cirúrgicas sem 
sangue. 
 
 
  São  citados,  constantemente,  especialistas  e  autores  diversos  sobre  o  uso 
indiscriminado e perigoso da transfusão de sangue. Por outro lado, jamais mencionam 
especialistas médicos que obtiveram sucesso fazendo uso deste tipo de tratamento. Não 
se questiona a “sugestão” pelo não uso do tratamento em si, mas a sua proibição. 
 
  Não só o sangue como terapia ou tratamento pode trazer danos à saúde, porém 
qualquer medicamento causará efeitos colaterais, reações diversas, dores, perdas, como 
a rádio e quimioterapia, por exemplo. Não se proíbe o uso pelos danos causados, mas 
sim,  são  constatadas  as  reações, e  seu uso  é recomendado  em casos  extremos,  em 
muitos  casos  como  uma  tentativa  final.  Ainda  que  raro  nos  adolescentes,  pode 
acontecer. 
 
  Em sã consciência, nenhum ser humano beberá ou injetará sangue em si mesmo, 
como  algo  rotineiro  e  habitual.  A  prática  de  transfusões  é  aceita  quando  há  extrema 
necessidade junto a pacientes que dela dependem e executada por profissionais da área 
de saúde que labutam em prol da vida. 
 
 
3.5  Na Internet 
 
A  internet  hoje  é  a  grande  atração  dos  adolescentes.  Passam  horas  a  fio,  sem 
levantarem do  computador,  comunicando-se  com amigos,  fazendo  pesquisas,  olhando 
sites diversos, alimentando sonhos e fantasias comuns à vida nesta idade. Oferecem-se e 
procuram-se algo. Não há elites e não há poder hierarquizado. Todos comunicam sem 
limites de espaço ou território. 
 
Muitas  vezes  o  que  um  adolescente  não  diria,  faria  ou  até  mesmo  exporia  no 
mundo  real,  faz  sem  reserva  no  virtual,  onde  não  há  necessariamente  nomes, 
identidades, apenas apelidos ou codinomes. Seu desejo de pertencimento é conseguido, 
mesmo que de forma parcial. É aceito em uma comunidade, sala de bate-papos, blogs. 
Bastam  palavras  e  idéias.  Enfim,  É  a  chance  de  contato  com iguais,  que  vivem  as 
mesmas angústias, dúvidas e experiências, e também com “diferentes”, com quem no 
mundo real, possivelmente, não conversariam. 
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A  realidade  da  Internet  provoca  também  uma  tomada  de  consciência  de 
inúmeras "partes  de si mesmo"  que não podiam  ser percebidas antes.  Kurt Lewin, 
psicólogo alemão, em sua teoria do campo imaginário, há muitos anos, já mostrava que 
esse campo (campo imaginário, paralelo ao campo real) era o lugar onde as realizações 
“impossíveis  se  tornavam  possíveis”.  (www.skymark.com/resources/leaders/lewin) 
Acesso em 02.06.2008. 
 
É exatamente isto que o adolescente procura  fazer hoje, sem contar com a 
supervisão  de  pais  ou  responsáveis  que  muitas  vezes  ignoram-no  e  desconhecem  sua 
conduta em relação à internet, viajam em um mundo paralelo, em busca de respostas, 
projeção de sonhos. No caso das Testemunhas de Jeová, questionam a própria religião, 
já que não há meios de freiá-lo com freqüência, nem através da ação dos pais e muito 
menos da liderança  da Sociedade. Isso  pode  ser comum, Suzana,  por exemplo, optou 
por fazer questionamentos via Internet, já que lá tinha segurança e habilidade para tal. 
Através da criação de um campo imaginário, a pessoa constrói possibilidades a fim de 
encontrar alternativas para soluções de situações complexas, pois a rede é o lugar onde 
isso tem chance de ocorrer. 
 
  Ciente deste problema e também por fazer uso da Internet, a Sociedade tem um 
site  oficial  e  procura  dar  aos  pais  a  solução,  conforme  narrada  na  Despertai!  15  de 
março de 2007, sob o tema “Os jovens na Internet”: 
 
Em vez de  simplesmente  condenar  a  internet,  os  pais  fariam  bem  em 
conhecer  os  sites  que  seus  filhos  costumam  acessar.  Dessa  forma,  os 
filhos  podem ser ajudados a “treinar suas faculdades perceptivas para 
distinguir o certo do errado”. 
 
 
  Apesar  de  o  conselho  ser  coerente  e  educativo,  pois  há  crimes  e  ameaças  na 
Web, a grande preocupação da Sociedade Torre de Vigia é o crescente número de sites 
que têm surgido para questionar a organização e denunciar seus erros ao longo de sua 
trajetória. 
 
  O  site freejakh.tripod.com/internet,  voltado para  testemunhas de  Jeová  diz  o 
seguinte sobre o uso de internet: 
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Considere, por exemplo, alguns sites da Internet instalados por pessoas que se 
dizem Testemunhas de Jeová. Elas o convidam a visitar esses sites para ler 
experiências enviadas por supostos irmãos. Pedem que dê sua opinião sobre 
publicações da Sociedade. Alguns sugerem apresentações para serem usadas 
no ministério de pregação. Esses sites oferecem chat rooms para que você se 
comunique  com  elas  ao  vivo,  como  se  estivesse falando por  telefone.  Elas 
muitas vezes lhe indicam outros sites nos quais você pode se comunicar com 
Testemunhas de Jeová em todo o mundo. Mas dá para ter certeza de que esses 
contatos não são tramas apóstatas? 
 
Como  já  foi  dito,  jovens  e  adolescentes  têm  acessado  muitas  vezes  sites  em 
busca de soluções para constantes e inquietantes questionamentos acerca da religião, já 
que não  há identificação  e  perguntas e  aconselhamentos podem  ser  feitos  livremente. 
Muitos têm se valido dessa ferramenta para conseguir ajuda e serem ouvidos. 
 
 
3.6  Na Carreira Profissional 
 
As Testemunhas de Jeová não estimulam como já foi visto, o ensino superior, 
entendendo  que  o  mesmo  requer  muito  tempo,  tendo  em  vista  a  iminência  do 
Armagedom e o fim deste sistema mundano. Um plano de carreira conseqüentemente 
também não é estimulado. 
 
As Testemunhas  são  encorajadas a  terem  um bom  emprego,  ganho honesto,  o 
suficiente  para  a  sobrevivência,  investindo  o  restante  do  tempo  na  urgente  tarefa  de 
pregar o reino de Deus, fazer discípulos e trazê-los para a Organização, uma grande arca 
onde se protegerão as testemunhas fiéis. 
 
Para a Sociedade, um plano de carreira, não importa em que área, será algo sem 
muito  valor,  pois  pouco  tempo  resta.  Uma  faculdade  de  medicina,  por  exemplo,  será 
perda de tempo, já que exigirá uma dedicação exclusiva, horas de estudo e seis longos 
anos  de  faculdade,  além  de  residência  e  plantões  e  certamente  uma  ausência  muito 
grande  dos  trabalhos,  sem  falar  nas  transfusões  de  sangue  com  que  o  médico  se 
deparará. 
 
O futuro  médico  não  será  perseguido  ou  recriminado,  porém  a  Sociedade  terá 
mais  orgulho  de  um  pioneiro.  Na  visão  das  Testemunhas,  a  pessoa  que  está  com  os 
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olhos em uma carreira neste mundo, se o Armagedom chegar, poderá ser destruído por 
Jeová,  pois  está  com  uma  motivação  errada,  que  não  o  Reino  vindouro,  ou  a  Nova 
Ordem. 
 
  Alguns anciãos  possuem bons empregos  em bancos,  são donos de  negócios 
próprios como restaurantes, lojas, pizzarias, o que traz facilidades para comparecerem a 
Congressos, Assembléias, Trabalho de Campo e reuniões e a oferecer empregos a outras 
Testemunhas.  
 
O estímulo para estes é que apesar de dedicarem seu tempo ao trabalho, muitos 
acabem  por  abandonar  seus  empregos  e  filiem-se  de  vez  ao  trabalho  integral  na 
Organização. Uma Despertai! bem recente, de Março de 2007, traz a história de Sonia 
que abandonou o emprego para dedicar-se a divulgação da religião: 
 
Imediatamente informei ao banco que deixaria o emprego. “Espere aí, 
Sonia, disse meu chefe com um papel na mão.” Acabamos de saber que 
você é uma das sete mulheres escolhidas para se tornar gerente-auxiliar. 
Nossa  empresa  nunca  colocou mulheres  nesta  função.  Você  não  vai 
aceitar  o  cargo?  Como  eu  disse  no  início  essa  promoção  significaria 
certo  prestígio  e  um salário  melhor.  Mesmo  assim agradeci  ao meu 
chefe e falei que estava decidida a servir a Deus mais plenamente. 
 
 
  Retomar a vida profissional, a carreira, arrumar um melhor emprego, tendo em 
vista  a  situação  econômica  presente  e  o  constante  desemprego,  acaba  por  tornar  este 
processo árduo.  Muitas  Testemunhas  retomaram  seus  estudos  em  busca  de  condições 
humanas melhores e mais promissoras pelo desencanto que tiveram para com a religião. 
 
  Muitos voltaram para a Faculdade, reativaram matrículas outrora trancadas para 
a  concluírem  um  curso  o  mais  rápido  possível,  a  fim  de  melhorar  as  condições  na 
concorrida  luta  por  um  emprego.  Já  na  vida  adulta,  procuraram  corrigir  erros  ou 
ingenuidades  cometidos  na  adolescência,  por  imposição  ou  estímulo  tendencioso  da 
Torre de Vigia. 
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3.7 Respondendo aos desafios 
 
O  que  fazer  então  para  acomodar  Testemunhas  e  ex-Testemunhas  em  um 
convívio social sadio,  equilibrado, pacífico, isento  de tensões? Já  que a Sociedade 
parece  ser  inflexível  contra  Testemunhas  ou  não,  que  questionam  suas  bases 
doutrinárias, usos e costumes, as alternativas têm fluído por duas vertentes, a saber: a 
readequação ao grupo e a retomada das práticas anteriores ou a ruptura total. 
 
No primeiro caso o retorno, ou a “nova chance,” é adquirido a duras provas. Os 
motivos  que  levaram  ao  processo  de  afastamento  podem  voltar  a  incomodar  e  a 
Testemunha adolescente simplesmente se acostumar-se-á passando a não se importar. 
 
No  segundo  caso,  com  a  ruptura,  uma  nova  vida  de  integração  social  é 
desafiadoramente aberta. Um processo também duro, mas possível. 
As autoras Lalich e Tobias sugerem que é o momento de afastar-se de tudo e de 
todos para reflexão pessoal. Alertam que embora a seita possa ter oferecido coisas boas 
é  preciso  refletir  acerca  das  questões  fundamentais,  tais  como:  a  liberdade,  a  própria 
dignidade, o critério ou criticismo, as próprias alegrias, penas e amores, todas as coisas 
que poderiam ser realizadas se a pessoa não estivesse no grupo. (LALICH e TOBIAS, 
1994, p. 104-114). 
Os processos  de ruptura  e reconstrução  de Joana  e Suzana  deram-se de  forma 
semelhantes. Para Joana foi assim: 
O  fator  adolescência  por  si  só  já  é  muito  complicado  e  algumas  vezes 
assustador, um adolescente rejeitado por um grupo religioso, acusado de 
ser mal ou mundano, sendo acusado de estar errado, de estar no caminho 
errado,  da  possibilidade  de  ser  acusado  ,  culpado  e  condenado  por  um 
Deus que  castiga, pode  ser ainda mais  assustador  do  que você pode 
imaginar. 
Nesse período  o grupo que me aceitou primeiro  foi o escolhido, me 
envolvi  com  drogas  diversas  que  mascaravam  tudo  que  eu  estava 
sentindo  e  vivendo.  Na  ânsia  de  provar  tudo  até  então  proibido  me 
envolvi  cada  vez  mais  com  diversas  formas  de  espiritismo,  que  me 
trouxeram  muitas  cobranças  mais  tarde.  Mesmo  nessa  vida  conturbada 
tive que  trabalhar,  pois o sustento provindo  da  família  era apenas  o 
básico,  qualquer  supérfluo  era  negociado  diretamente  relacionado  à 
minha volta a organização o que eu nunca cogitei, portanto abandonei os 
estudos.  Arrisquei  minha  própria  vida  como  em  um  teste  por  diversas 
vezes, como se no fundo eu quisesse provar algo! Sempre tive a certeza 
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de não chegar sequer aos 30 anos de idade, pois uma pessoa condenada à 
destruição  no  Armagedom  não  precisava  se  preocupar  com  mais  nada. 
Foram  muitos  anos  para  reverter  esse  estrago  na  minha  vida.  Tive 
inicialmente a ajuda de um amigo que me ajudou a abandonar as drogas. 
Fomos juntos a um grupo cristão que ele freqüentava, onde encontrei um 
outro amigo, ex TJ que me trouxe na época muito conforto me falando de 
um Deus de amor. E hoje, o meu conforto vem desse próprio Deus, que 
me conhece no meu íntimo e me ama ao invés de me condenar. 
 
 
Suzana também narra sua história: 
 
 
Existem  vários  sites  que  expõem  os  erros  da  Organização  através  dos 
anos  e  que  refutam  biblicamente  as  doutrinas  "Tejotianas”.  Também 
existem listas de e-mail de ex tjs. No começo me beneficiei muito dessas 
listas, porque encontrei pessoas na mesma situação que eu, passando pelo 
mesmo que estava passando. Mas também encontrei nelas muitos ex-tjs 
revoltados com a vida, com Deus, com o mundo. Muitos viraram ateus, 
outros espíritas, agnósticos e por aí vai. Com o tempo me desliguei dessas 
listas.   Li  o  livro  "Crise  de  Consciência",  por  Raymond  Franz  e  o 
recomendo muito. Também li o livro "Porque abandonei as Testemunhas 
de  Jeová"  por  Aldo  Menezes.  Conheci  pessoalmente  um  ex-  TJ 
convertido ao evangelho... que me ajudou imensamente a enxergar que o 
tema principal, recorrente em toda a Bíblia é o nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo e que é só através d'Ele que obtemos vida eterna. 
 
 
  Pelos testemunhos de vida narrados acima e também por minha própria história 
percebe-se que na dura realidade da ruptura, existem respostas aos desafios propostos 
neste  trabalho.  Como,  onde  e  por  que  obter  ajuda,  restringe-se  a  pessoas  dispostas  a 
doarem tempo e amor para outros nestas situações. 
 
  A  seriedade  de  organizações  de  pesquisas  e  também  de  apologéticas  como  a 
Agência  de  Informações  Religiosas  (AGIR),  mais  no  passado,  o  Instituto  Cristão  de 
Pesquisas,  ONGs,  sites  diversos  de  ex-Testemunhas  e  pesquisadores  na  área,  blogs, 
livros,  testemunhos  individuais,  comunidades  de  ex-Testemunhas  no  Brasil  e  no 
exterior, acessados pela internet, têm sido a grande ferramenta dos adolescentes nesta 
grande luta pela restauração de identidade, no processo de alienação mental e social nos 
quais foram inseridos. 
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Considerações Finais 
 
  A  adolescência é  chamada  de  preparação  para a  vida  adulta,  segundo  parto, 
bombardeio,  transição,  um  misto  de  auto  afirmação  e  auto  suficiência.  Nesta  fase  da 
vida,  com  tantas  oscilações,  este  adolescente,  ainda  que  não  saiba  demonstrar 
sentimentos  como  a  criança  que  acabou  de  ser,  necessita  de  referenciais  de  vida  que 
possam dar-lhe segurança. Isto deve vir na figura dos pais, especialmente. 
 
  Como  se  notou  nas  considerações  de  Knobel,  ainda  que  não  seja  muito 
demonstrados,  pelos  aparentes  entusiasmos,  os  adolescentes  acreditam  em  Deus. 
Questões  sobre  o  sentido  da  vida,  pós  morte,  o  agudo  sentimento  e  desejo  e  de 
pertencimento,  além  dos  impulsos  da  idade,  são  fatores  inquietantes  a  serem 
respondidos e solucionados. 
 
  A Sociedade Torre de Vigia apresenta não  só os questionamentos inquietantes 
em suas literaturas, mas procura dar-lhes as respostas. As literaturas são completamente 
recheadas  de perguntas  instigantes  desde  a  capa, passando  pelos  artigos  e  notas de 
rodapé. Retoricamente procuram levar o leitor a buscar respostas, mas ao prosseguirem 
a  leitura,  nota-se  que  a  Sociedade  é  quem  fornece  as  respostas.  A  “crise  dos 
adolescentes normais”, tão comum na faixa etária em que estão, parece ser resolvida e 
respondida dentro dos salões e fortalezas da Torre de Vigia. 
 
  Ao nascer e ser criado até a adolescência dentro da Organização ou adentrando-a 
neste período, o adolescente vê-se cercado não só de doutrinas, mas de práticas que o 
levarão  a  uma  lista  enorme  de  obrigações  causando  tensões,  danos,  ameaças  de 
abandono, a dor da desassociação em alguns casos e por fim um gigantesco desafio de 
reiteração social. 
   
  Existem  materiais  apologéticos  de  excelente  qualidade,  livros,  ONGs,  auto 
biografias de ex-Testemunhas, sites que trabalham questões doutrinárias, como as falhas 
na  Organização,  mentiras  do  Corpo  Governante,  denúncias  de  casos  abafados  de 
pedofilia, mortes em nome da neutralidade política e abstenção de serviço militar. Todas 
estas  alternativas,  apesar  de  levantarem  um  problema,  não  trazem  soluções  práticas, 
principalmente  pela  grande  dificuldade  de  acesso  às  ex-Testemunhas  e  às  atuais,  que 
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estão  amedrontadas,  feridas,  acuadas,  inseguras,  despreparadas,  desestruturadas, 
abandonadas e sem boas perspectivas de futuro. 
   
  Nestas linhas finais, não se questiona o grande trabalho heróico e individual de 
pessoas que se propõem diante deste grau de dificuldade, “despertar” estas Testemunhas 
de Jeová e acomodá-las à sociedade de forma digna. Constata-se que são ações lentas e 
os resultados obtidos, não são tão imediatos. 
   
  Espera-se, portanto, que a elaboração final deste trabalho, sirva como mais uma 
voz para responder aos desafios de inserir de volta a um mundo social estável, algumas 
Testemunhas de Jeová. 
 
Como fui ajudado por pessoas sérias, através de livros, apostilas e apoio familiar 
que  muitos  não  têm,  acabei  também  ajudando  outras  pessoas  carentes  de  orientação 
como Suzana  e Joana que  em incansáveis  noites conversaram abertamente  sobre a 
Organização. 
 
Pesquisas  sobre  o  assunto,  artigos,  outras  produções,  livros,  palestras,  fóruns, 
discussões,  criação  de  sites,  núcleo para  ajuda  de  qualquer  tipo,  podem  surgir  para 
ajudar  neste  processo  de  constatar  a  alienação  mental  e  social  no  modus  vivendi  do 
adolescente e dar-lhes o pleno direito de fazer questionamentos, obter respostas, viver 
em família e na sociedade. Que este trabalho incentive e seja útil neste sentido. 
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Glossário 
 
 
A  SENTINELA  -  Ou  Watchtower,  em  inglês  (Torre  de  Vigia).  É,  há  um  século,  a 
principal  publicação  da  Sociedade,  uma  revista  publicada  em  mais  de  200  terras.  O 
termo  em  inglês  se  traduz  por  “A  Sentinela”,  quando  se  refere  à  revista  e  “Torre  de 
Vigia” à organização. 
 
ANCIÃO - O chefe da congregação que equivale a um pastor na igreja evangélica. 
 
ARMAGEDOM - A batalha final envolvendo toda a humanidade. Só os que estiverem 
dentro da organização sobreviverão. 
 
CRISTANDADE - Ou apóstatas, o império mundial da religião falsa. Termo pejorativo 
com que se referem aos cristãos ou membros de qualquer outra religião que não a deles, 
que ousam criticá-los. 
 
DESPERTAI – A revista companheira  de A Sentinela. É menos  doutrinária, com 
assuntos mais generalizados. 
 
ESCRAVO FIEL E DISCRETO - Ou Corpo Governante. É a cúpula da organização, 
os irmãos mais iluminados que dão alimento às Testemunhas, ou a interpretação Bíblica 
(contida nas revistas, livros e outras publicações da organização). 
 
FORÇA ATIVA DE JEOVÁ - Ou espírito santo, não é uma pessoa, é toda a energia 
de Jeová. 
 
GRANDE  MULTIDÃO  -  São  os  milhares  restantes,  não  pertencentes  aos  144.000. 
Têm esperança de viver numa terra transformada por Jeová e seu filho. Chamam esta 
terra de Paraíso ou Novo Mundo ou Nova Ordem. 
 
JEOVÁ DEUS - O único Deus verdadeiro que criou tudo que existe. 
 
JESUS CRISTO - A primeira Testemunha de Jeová, também conhecido por Miguel, 
foi criado por Jeová. Não é Deus, mas é uma espécie de deus, ou divino. 
 
PIONEIROS - São os missionários de tempo integral. 
 
PUBLICADOR  -  Testemunha  de  Jeová  batizada  após  o  estudo  de  um  dos  livros  da 
organização. Está então apta para o “trabalho de campo ou serviço”. 
 
REFEIÇÃO NOTURNA / MEMORIAL - Considerada a principal festa do povo de 
JEOVÁ. Somente os ungidos podem beber o vinho e comer o pão. Os demais apenas 
assistem. Acontece uma vez ao ano por ocasião da Páscoa. 
 
SALÃO DO REINO – O local onde as Testemunhas de Jeová se reúnem. 
 
SERVO  MINISTERIAL  - Faz  serviço  generalizado,  como indicar  lugares  para  as 
pessoas sentarem. Às vezes toma parte nas reuniões, ou seja, ministra discursos e lê a 
“A Sentinela”, quando esta é estudada. 
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SOCIEDADE  TORRE  DE  VIGIA  -  The  Watchtower  Society  -  é  a  razão  social  do 
movimento.  O  meio  legal  que  opera  as  Testemunhas  de  Jeová  que  muitas  vezes  a 
chamam de Organização de Jeová ou A Sociedade. 
 
SUPERINTENDENTE  –  Chefe  de  congregações  e  circuitos  maiores  que  envolvem 
outras  congregações.  É  o  ancião  que  traz  as  últimas  "recomendações"  do  Corpo 
Governante. Visita os salões do reino periodicamente. 
 
TERRITÓRIO  NÃO  DESIGNADO  –  Qualquer  cidade  onde  ainda  não  há  uma 
Testemunha de Jeová. 
 
TESTEMUNHAS  DE  JEOVÁ  -  Nome  adotado  pelos  "estudantes  da  Bíblia”  como 
eram conhecidos até 1932. Baseados em Isaías 43.l0 alegavam que Jeová (Deus) é que 
fundava as organizações na Terra. 
 
TRABALHO DE CAMPO – O trabalho de pregação na rua e de porta em porta. 
 
 UNGIDOS - Ou l44.000 homens ou mulheres com esperança celestial. Os membros do 
Corpo Governante são "ungidos". 
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Anexo 1. 
 
Depoimento de Suzana: 
   
Fui batizada um pouco antes de completar 13 anos e fui TJ até os 21 anos. 
 
Frequentávamos as reuniões todas as terças, quintas e domingos. Raramente faltávamos. 
Poucas  vezes  deixava  de  ir  às  reuniões  de  terça  ou  quinta.  Quando  o  fazia,  era  por 
motivo de doença, ou quando tinha uma prova muito difíicil na escola ou faculdade no 
dia  seguinte.  De  domingo  era  raríssimo  perder  reuniões.  Trabalho  de  campo  eu  fazia 
uma vez por semana, normalmente no domingo de manhã. 
 
Durante  a  adolescência  nunca  pensei em  sair  da  organização.  Acreditava  que  era  a 
religião  verdadeira,  apesar  de  já  ter  algumas  dúvidas  no  meu  subconsciente.  Mas 
cheguei a fazer coisas escondido sim. Por exemplo, sempre tive vergonha de contar aos 
meus amigos que eu não podia comemorar aniversário, simplemente porque mesmo pra 
mim a proibição não fazia sentido. Não sabia como explicar pra eles como uma data tão 
positiva e alegre para qualquer pessoa normal, poderia ser vista como um pecado por 
mim.  Eu  não  consiguia  enxergar  aniversários  como algo  ruim.   Então  algumas  vezes 
cheguei a ir a festas de aniversários de amigos "do mundo" escondido da minha família. 
E também gostava de presentear meus amigos mais próximos da escola ou faculdade em 
seus  aniversários.  Sempre  me  sentia  culpada  por  fazer  isso.Sabia  que  se  minha  mãe 
descobrisse  iria  ficar  muito  decepcionada.  Mas  eu  quase  náo  tinha  amigos  da  minha 
idade na organização, e queria manter os meus amigos "mundanos" porque a minha vida 
social estava mais vinculada a eles do que à organização. 
 
Outra coisa que fiz escondido foi namorar um rapaz "do mundo". Quando tinha 17 anos 
me  apaixonei  por  um  rapaz  não-tj  e  ele  por  mim.  Nos  primeiros  meses  namoramos 
escondidos  e  depois  de  muita  pressão  da  parte  dele  resolvi  pedir  para  os  meus  pais 
permissão  para  namorá-lo.  Quando  a  permissão  me  foi  negada,  continuei  me 
encontrando escondido com ele por vários meses. Eventualmente nós dois cansamos da 
situação e como eu ainda acreditava na organização, escolhi terminar a relação, mesmo 
ainda estando muito apaixonada. Foi muito difícil, muito sofrido. 
 
Nunca sofri ameaças  de disassociação  porque ninguém  no salão  descobriu que  eu 
namorei aquele rapaz, ou que fui à algumas festas de aniversário. A pressão por parte da 
minha mãe com respeito ao namoro foi grande. Mas a liderança no meu salão sempre 
me viu como uma  TJ exemplar. Estava em  todas as reuniões, comentava,  saía no 
campo... eles não tinham muito que se preocupar comigo. 
 
Tive algumas dúvidadas no meu subconsciente, mas o medo de "pecar contra o escravo 
fiel  e  discreto"  as  mantinham  por  lá.  Tinha  medo  e  até  vergonha  questionar  as 
"verdades"  ,  o "alimento  espiritual"  fornecido  pelos Corpo  Governante. As  dúvidas 
eram a respeito da volta invisível de Cristo em 1914 (não fazia muito sentido pra mim) 
e o fato de o Corpo Governante ser quase que exclusivamente formado por americanos 
(Deus não é parcial nem racista, certo?). Mas em Janeiro de 2001 comecei a conversar 
com  um  crente  americano  pela  internet. No  início  conversávamos sobre  diversos 
assuntos,  mas em  certo  ponto começamos  a conversar   sobre  religião.  Achei  que  iria 
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conseguir expor os  erros dos evangélicos  e que  ele  poderia até  se tornar uma  TJ. Ao 
mesmo  tempo, vi  uma  oportunidade  de pesquisar  mais  a Bíblia  e  minha  religião e 
finalmente sanar as dúvidas  que  tinha em meu subconsciente.  Mas esse rapaz acabou 
plantando mais dúvidas em mim. 
 
Ele  pesquisou  sobre  as  TJs  na  internet  e  começou  a  me  fazer  perguntas  difíceis  de 
responder. Cada vez que conversávamos ficava mais claro o quanto a teologia das TJs é 
complicada e baseada em idéias humanas. Ele então sugeriu que eu começasse a orar e 
pedir por orientação do Espírito Santo. Isso foi um passo muito grande pra mim, já que 
significava  que  eu  realmente  duvidava  da  veracidade  da  Organização.  No  inicio  me 
sentia  tão  culpada  que  iniciava  as  minhas  orações  pedindo  perdão  a  Jeová  por  estar 
duvidando  da  organização  Dele,  mas  que  precisava  ter  paz  pra  continuar  lá  dentro. 
Pedia pra ele me mostrar a verdade. 
 
Comecei  a  ler  o  Novo  Testamento,  orando  constantemete.  O  Espírito  Santo  abriu 
completamente os meus olhos. Era como se eu estivesse lendo algo totalmente novo. A 
verdade saltava de cada verso que eu lía. Finalmente tomei coragem e comecei a entrar 
em web -sites "apóstatas". Sites que expunham os erros da Organização. Tudo ficou tão 
claro!!!  Frequentar  as  reuniões  se  tornou  quase  que  uma  tortura.  Em  julho  de  2001 
revelei para minha família que queria me desligar das TJs. 
 
A hostilidade por parte da minha mãe e minha irmã foi a maior dificuldade encontrada. 
Ouvi  da  boca  da  minha  mãe  que  ela  preferia  me  ver  morta  a  me  ver  "abandonar  a 
Organização".  Fui  hostilizada  e  ridicularizada  em  minha  própria  casa.  Minha  mãe  e 
minha  irmã  ficaram  meses  sem  falar  comigo.  Tentava  ficar  fora  de  casa  o  máximo 
possível. Os finais de semana eram os piores dias. 
 
Depois  vieram  as  visitas  de  anciãos.  Eu  não  queria  mais  nenhum  contato  com  a 
organização, mas aceitei conversar com um deles, só para agradar a minha mãe. Ele não 
me convenceu de nada e a situação em casa continuou a mesma. 
Os  primeiros  meses foram  muito difíceis.  Me senti  muito  sozinha,  sem  ter alguém 
próximo que entendesse o que eu estava sentindo ou pelo que eu estava passando. Só 
quem já viveu a experiência de sair da organização é que pode entender quão difícil é o 
processo.  No  começo  tive  uma  certa  reserva  em  frequentar  qualquer  igreja 
representante de um grupo religioso organizado. 
 
Perdi totalmente a confiança em homens. Queria somente manter uma relação pessoal 
com Deus, ler a  minha  Bíblia e compartilhar com as  pessoas  mais próximas a mim  a 
transformação que estava ocorrendo em minha vida. Nada mais de igreja liderada por 
homens!! Mas com o tempo (aproximadamente um ano e meio) senti a necessidade de 
me associar  com  pessoas  que  amassem  a  Deus  e  que,  como  eu,  estivessem  buscando 
fazer  a  vontade  d'Ele.  Comecei  então a  frequentar  diferentes  igrejas  evangélicas,  mas 
não  consegui  me  envolver  socialmente  em  nenhuma  delas. As  igrejas  que  tentei 
frequentar eram todas muito grandes e não sabia como fazer amizades em um ambiente 
assim, visto que as congregações TJs são  geralmente  muito pequenas. Mas encontrei 
uma igreja que me ofereceu o que eu estava realmente procurando. Uma igreja onde o 
pastor não pregava como se soubesse as respostas para todas as perguntas , ou como se 
fosse  o  detentor  de  todas  as  verdades.  O  pastor,  e  os  membros  em  geral,  falavam  e 
agiam  com  humildade. Mas  mesmo  tempo,  os  sermões  eram  profundos,  tinham 
substância  e  eram  ancorados  na  Palavra.  Isso  era o  que  eu estava  precisando  naquele 
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momento.  Eu  tinha  um  prazer  enorme  de  mergulhar  na  Palavra  e  perceber  Deus  se 
revelando a mim através dela. Voltei a ter um pouco mais de confiança em homens, mas 
entendi que a Verdade não está em algum lugar ou em alguma igreja. Jesus é a verdade 
e ponto final. 
 
Após alguns anos me mudei para o_____  e me casei com um_______, o mesmo  que 
abriu os meus olhos pela primeira vez. Atualmente estamos envolvidos em uma igreja 
cristã  evangélica  não  denominacional  (prefiro  assim)  onde  temos  a  oportunidade  de 
ministrar e sermos ministrados. Fazemos parte de um "small group" (grupo célula?) da 
igreja para recém-casados, onde fizemos grandes e verdadeiros amigos. O meu marido 
voluntaria no ministério de estudantes e eu voluntario no ministério infantil. O Senhor 
tem sido tão bom para mim que a dor e sofrimento que passei ao sair da Organização se 
tornam  insignificantes  comparadas  à  alegria  que  sinto  ao  me  lembrar  da  infinita 
misericórdia d'Ele. 
 
Entendo a dor de uma TJ, o sentimento de culpa, o medo de desagradar e decepcionar 
amigos e familiares  e de  perder o amor  e a convivencia  com eles.  Eu só poderia 
aconselhá-lo(a) baseando-me em minha experiência. Sugeriria que procurasse grupos de 
apoio on-line, que lesse livros de ex-Tjs, mas principalmente, e mais importante do que 
qualquer coisa, que ele(a) clamasse por ajuda do Espírito Santo. Jesus disse que Ele não 
nos deixaria  só, mas que  nos mandaria  um ajudador. Foi o  Espírito Santo  que me 
consolou nos momentos mais difíceis, que me acalmou quando achei que não iria mais 
suportar a pressão. Resumindo: informação, oração e unção. 
 
Comecei pela internet. Existem vários sites que expõe os erros da Organização através 
dos anos e que refutam biblicamente as doutrinas "Tejotianas" . Também existem listas 
de  e-mail  de  ex  tjs.  No  começo  me  beneficiei  muito  dessas  listas,  porque  encontrei 
pessoas  na  mesma  situação  que  eu, passando  pelo  mesmo  que  estava  passando.  Mas 
também encontrei nelas muitos ex-tjs revoltados com a vida, com Deus, com o mundo. 
Muitos  viraram  ateus,  outros  espíritas,  agnósticos  e  por  aí  vai.Com  o  tempo  me 
desliguei  dessas  listas.   Li  o  livro  "Crise  de  Consciência",  por  Raymond  Franz  e  o 
recomendo muito. Também li o livro "Porque abandonei as Testemunhas de Jeová" por 
Aldo  Menezes.  Conheci  pessoalmente  um  ex-  TJ  convertido  ao  evangelho  (  é  você 
Yon!!) que me ajudou imensamente a enxergar que o tema principal, recorrente em toda 
a Bíblia é o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo e que é só através d'Ele que obtemos 
vida eterna. 
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Anexo 2 
 
Depoimento de Joana: 
 
Fui Testemunha dos 4 aninhos aos 15 anos. 
 
Como  a  rotina  de  trabalhos  era  diretamente  relacionada  a  aceitação  e  rede  de 
relacionamentos, eu sempre tentava fazer o maximo possível, 60 horas de em trabalho 
de campo, reuniões 3 vezes por semana e participava mensalmente das chamdas partes 
(simulação do trabalho de campo para treinamento).Tb era dedicado um período diário 
para preparação das reuniões e como extra o estudo de livros de instrução para jovens. 
 
Sim,  tinha  muito  medo  de  sair  da  organização,  pois  quem  faz  algo  errado  é  afastado 
permanentemente  perdendo  o direito  de contato  com os  outros  membros  do  grupo, 
mesmo  se  nutrir  a  vontade  de  continuar  a  frequentar  as  reuniões  terá  de  lidar  com  o 
preconceito de estar em um lugar onde ninguem fala com vc, ninguem te olha. Eu por 
muitas vezes imaginava como seria a minha vida sem contato com todas as pessoas que 
faziam  parte  da  minha  vida  até  aquele  momento  e  para  uma  adolescente  isso  é  bem 
assustador mesmo. 
 
Tudo que fiz nessa época foi escondido e portanto sem nenhuma forma de orientação, 
em uma época onde tudo é novidade na sua vida, em que vc esta descobrindo seu corpo 
, seus gostos e traçando as primeiras linhas de seu caminho, essa liberdade de ter a quem 
solicitar  instrução  sem  medos  e  broncas  fez  rrealmente  muita  falta.O  primeiro 
namorado, primeiro beijo,primeiro cigarro, primeiro baseado, o habito de cabular aulas 
pois eu precisava de tempo para fazer tudo sem levantar suspeitas, o que me prejudicou 
muito nos estudos. 
 
Por  diversas  vezes,  primeiro  ameaças  familiares  pautadas  no  ponto  delicado  do 
afastamento de todos inclusive da propria familia, até mesmo sendo o meu amor pela 
familia  relacionado  a  minha  obrigação  de  permanecer  ligada  a  organização.Logo  em 
seguida  quando o  "problema" chegou  as bases  de  direção  da  organização onde  fui 
constantemente convocada  a  reuniões  para  esclareciementos,  uma  vez que  já  era bem 
conhecida entre eles pelos meus questionamentos e duvidas que por sinal nunca eram 
esclarecidos. 
 
Em  certa  reunião  convocada  pelos  anciãos  responsavéis  pela  congregação  a  que  eu 
pertencia,  após  expor  minhas  idéias  e  opniões  e  ser  sincera  sobre  tudo  que  eu  não 
concordava  e  acreditava,  eles  falaram  que  a  única  forma  seria  meu  afastamento 
permanente "a  temida  desassociação".Tentei expor  que mesmo  o ato  do meu  batismo 
apenas aconteceu para cativar aceitação e não por que eu estava ciente de uma decisão 
tão importante, no entanto sem sucesso entre a comissão julgadora.Aí me vendo mesmo 
sem saída e cansada de me sentir ameaçada eu ameacei.Disse claramente aos 4 anciãos 
ali  presentes  que  se  eu  fosse  desassociada  eu  dedicaria  meus  dias  a  infernizar  a 
congregação e expor tudo que estava acontecendo, que eu me plantaria naquela porta 
diariamente com faixas e panfletos como faziam os tão falados apostatas, que invadiria 
as reuniões  clamando  por  justiça.Após  deliberarem sobre  o  assunto a  decisão  foi que 
eles aceitariam  o meu  afastamento voluntário,  desconsiderando meu  batismo  portanto 
não  haveria  a  nescessidade  de  desassociação!Desta  forma  pude  me  afastar  sem  a 
necessidade  do  rompimento  com  as  pessoas  do  meu  convívio  como  minha familia  e 
alguns amigos.´ 
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Senti-me totalemnte perdida. Minha familia até hj continua tentando me convencer que 
o melhor seria retornar, o que é realmente desgastante.Os poucos amigos acabaram se 
afastando  naturalmente,  pois  agora  eu  não  era  mais  uma  compania  apropriada  eu  era 
uma  mundana,  como  fui  descrita  algumas  vezes  até  pela  minha  propria  familia.Em 
algumas ocasiões  recebi visitas  da  comissão julgadora  me propondo  um retorno,  mas 
como continuaram sem responder minhas principais duvidas, acabaram desisitindo. 
 
Difícil!  O  fator  adolescencia  por  si  só  já  é  muito  complicado  e  algumas  vezes 
assutador, um  adolescente  rejeitado por  um grupo  religioso,  acusado  de  ser  mal ou 
mundano, sendo acusado de estar errado, de estar no caminho errado, da possibilidade 
de  ser  acusado,  culpado  e  condenado  por  um  Deus  que  castiga,  pode  ser  ainda  mais 
assutador do que vc pode imaginar. 
 
Nesse período o grupo que me aceitou primeiro foi o escolhido, me envolvi com drogas 
diversas que  mascaravam  tudo que  eu estava  sentindo e  vivendo. Na  ancia de  provar 
tudo até então proibido me envolvi cada vez mais com diversas formas de espiritismo, 
que me troxeram muitas cobranças mais tarde. 
 
Mesmo nessa vida conturbada tive que trabalhar, pois o sustento provindo da familia era 
apenas  o  básico,  qualquer  superfluo  era  negociado  diretamente  relacionado  à  minha 
volta a  organização o  que eu  nunca cogitei,  portanto  abandonei  os  estudos. Arrisquei 
minha propria vida como em um teste por diversas vezes, como se no fundo eu quizesse 
provar algo! Sempre tive a certeza de não chegar sequer aos 30 anos de idade, pois uma 
pessoa  condenada  a  destruição  no  Armagedon  não  precisava  se  preocupar  com  mais 
nada. Foram muitos anos pra reverter esse estrago na minha vida. Digo que Deus é pai, 
é bom, é justo! 
 
Não deixe que ninguem te diga ao contrário disso!Ame a Deus e não a um grupo, se 
reporte somente a ele e saiba que mesmo que te deixem sózinho, ele nunca te deixará e 
vc não precisa demorar o mesmo tempo que eu pra descobrir isso. Tive inicialmente a 
ajuda  de  um  amigo  que  me  ajudou  a  abandonar  as  drogas.Fomos  juntos  a  um  grupo 
cristão que ele frequentava , onde encontrei um outro amigo, ex TJ que me trouxe na 
época muito conforto me falando de um Deus de amor.E hj o meu conforto vem desse 
próprio Deus, que me conhece no meu íntimo e me ama oas invés de me condenar. 
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Anexo 3 – Adolescentes bem sucedidos na visão da Organização 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A primeira figura a literatura da Sociedade em destaque a segunda, adolescente pregando de terno e 
gravata. Despertai! 08.07.2004. 
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Anexo 4. Adolescentes que arriscaram e deram suas vidas pela Sociedade. 
 
 
 
 
 
 
Despertai! 22.05.1994
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Anexo 5. Adolescente e as literaturas da Sociedade, a Bíblia em segundo plano,. 
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Anexo 5. As literaturas da Torre de Vigia focadas nos adolescentes. 
 
 
 
 
Despertai de 08.04.2005. Na contracapa propaganda do livro Os Jovens Perguntam – Reposts Práticas. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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